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PARTE OFFICIAL.
PROVÍNCIA. IM» RIO RE JANEIRO.

KF.QUERIMKNTOS DESPAGIUDOS.

Fevereiro—1867.
Dia 19.

João da Fonsoca Ribeiro.—-A' directoria de fazen

»la para informar.
Joaquim da Silva Couto e Francisoo de Souza

Maia.—Cemo requerem, precedendo a directoria de

obras publicas aos annuncios necessários â vista do

plano c condições approTadas nesta data.

Luitgarda Saraiva de. Moura.—Concedo o prazo

que pede.
Sebasti.ão José dc Abreu.—A' camara municipal

para informar.

O presidente da província do Rio de Janeiro, at-

tendendo ao que lhe representou a camara mimiei

pai de Valença, em olllcio de 8 de janeiro ultimo. <

conformando-se cem o parecer cmiltido pelo Dr

procurador fiscal,delihera approvar provisoriamente
até que o seja defrailivamente pela assembléa legis-

latira provincial, as sepuintes posturas :
Art. I." Os conduetores de carros e carroças que

«ransitare» pela estrada de rodagem desta cidade

jura a estaçSo do Desengano darão a direita .aos
.carros e carroças que encontrarem, encostando o

mai» possivel o seu vehiculo e animaes para a cs
¦quenla, afim de quc o Yehiculo que encontra
rem possa tramitar livremente. Os que daquella

estarão partirem para esta cidade, darão a es-

quenla aos que encontrarem, encostando o mais

possível o vehiculo e animaes í direita, de modo

que o que encontrarem tenha passagem livre e des-
«mbaraçada. O contraventor desta postura será mui-
tado pela primeira vez em 20,S c no dobro na reinei-

dencia. Se dio encontro de qualquer vehiculo por
contravenção desta postura resultar algum damno
fierá o contraventor, além da multa, condemnado
a 10 tliasde prisão, e a indemnisar o damno causado.

Art. 2." O eondur.torde carros e carroçais que se

arranchar na estrada,obstruindo o transito com o sou

trem. de maneira que difliculte a passagem de carros
» -viandantes, será multado pela primeira vez em

10S t* no dobro na reincidência.
Art. 3." O carreiro on carroceiro que transitar

com rarros ou carroças pelas estradas publicas, ou
ruas e praças desta cidade sem candeeiro para guiar
os animaes será multado era 104. e na reincidência
no dobro.

Palácio do »overno tia provincia do Rio de Janei-
ro, em 13 de fevereiro de 1807.—Espcridiáo Elèy
de Barros Pimentel.

erào edificadas as cidades de Washington e delta© generosa e liberal resolução, que nos ha dejuma delegação especial, procurou utilisar melhor

Georgetown, foi cedido ao governo federal pclosjtrazer maravilhosos resultados. |forças do gabinete, encarregando os seus me

estados da Virgínia c do Maryland por meio de umj Falta-nos vèr realizada a prophecia do illustre

EXTERIOR.
NOTICIAS ROS ESTAROS-UIVIROS.

F.ntrou hontem 6 paquete a vapor Norlh America,
da tinha de Nova-York. Por elle. recebemos jornaes
desta cidade, alcançando até 28 de janeiro ultimo

Foi finalmente apresentada e votada pela camara
dos representantes, como vimos pelas noticias de
hontem, a aee, visarão do presidente André Johnson.
A rasohição da camara foi remettida á cómraissã»
tle justiç?,, que tem de lorar a aceusação á presença
do sevtado, que é o tribunal competente para o jul-
ga^nento.

Como era de esperar, a adapção da resolução
«causou algum abalo; as folhas republicanas e as de-
snorratas discutião calorosamente este assumpto. Al-

#uns democratas erão de opinião quc se resistisse

por todos os meios á decisão do congresso, e fal-
lav2o em uma nova guerra civil; outros, porém,
mai* sensatos aconselhaváo como meio tio exaltar
mais o presidente, deixa-lo s.ibinctler-se ao julga-
mento e depois envidar todos as esforços para
r«»elege-lo.

FntrtCos republicanos lambem havia divergência;
nns querião que se desso toda a pressa ao processo,
emquanto outros, e entre estes o general Buller, pen-
savüo que nada devia fazer o actual congresso, tican-
do o julgamento para o que se deve reunir,em -1 d?
março.

Eslatão em discussão no senado um projecto de
tarifa e outro sobre bancos e meio circulante.

TinhãÕ sido approvados nas duas casas os projec-
tos elevando a estados os territórios do Colorado «*
Nebraska.

Algumas folhas de .Nova-York, referindo-se ã
correspondência de Nova Orleans, asseguráo que o
imperador Maximiliano tinha definitivamente reso!
vido abdicar e que as tropas francèzas marcharão
em massa para Vera Cruz.

Ao mesmo tempo outras dizem exactamente o
contrario a respeito tio imperador, afunilando que elle
esta decidido a lutar até a ultima. A verdade é qne o
imperador Maximiliano aÍR,la se achava na capital ;',
data das ultimas noticias.

Publicamos em seguida a carta tio nosso corres-

pondente de Nova-York.

tratado especial, e, quando se lixarão os limites,
ficou convencionado que.os seus habitantes goza-
riào dos mesmos direitos que os outros cidadãos de
todos os estados da União. Conceder a esse dis-
tricto um direito que se nega a outros é uma cousa
contraproducente, que vai oceasionar rivalidades

perigosas.
Os republicanos, porém, não quizerão attender a

essas razões, e Mr. Ashley, representante do Estado
do Ohio, levantou-se na camara dos deputados, i
fez a seguinte aceusação :

a Accuso a Andrevv Johnson, vice-presidente dos
Estados-Unidos e presidente interino actualmente,
de delictos capitães e transgressões de lei.

«Aceuso-o de usurpaeiode poderes e de violação
das leis por haver .abusado corruptamente da facul-
dade de conceder empregos; por haver abusado cor-
ruptamente do direito tle perdão ; por haver disposb
corruptamente da propriedade dos Estados-Unidos;
por haver intervido corruptamente nas eleições.
commettido actos e conspirado com outros para com
nietter actos que, segundo a consiituição,são delito
capitães. Portanto :

a Resolve-se que a commissão de justiça fica auto-
risada a examinar a condueta olliciaí de Andrew
Johnson.»

Mr. Ashley, formulando tão grave .aceusação, es-
queceu-se do ponto essencial que é .apontar os de-
lictos que porventura tem commettido o presidente.
Náo se póde argumentar em t.ies casos com jenera-
lidades e declamações. A camara dc representantes
approvou por grande maioria esta resolução, que foi
remettida á commissão de justiça.

Este facto tem causado pouca sensação no povo
americano, que está convencido tle que as decisões
do actual congresso não são revestidas da imparcia-
lidade e do espirito de justiça, eomo se desejaria
que fossem.

Além disso Mr. Ashley é homem poui-o popular,
e na sua vida parlamentar ha mostrado por vezes
imprudência e irreflexão.

Cartas particulares de Washington nos aíhanção
que esse projecto de aceusação vai morrer nas pastas
da commissão. Os radicaes puros não o adoptão.

Cm delles, conhecido pelas suas idéas exageradas.
general Butler, diz publicamente que nada fará o

actual congresso para a deposição do presidente.
O senado também não approva já essa resolução,

embora haja maioria contra Mr. Johnson; achão-a
agora inútil e intempestiva.

Suppondo, porém,que seja adoptado o projecto de
Mr. Ashley, o processo do presidente não sô trará o
descrédito para o partido radical, como revolucionário
e sedioso, mas lambem será questão tle muito tempo,
como aconteceu com o processo do Warren lias-
tings, governador geral tias Índias inglezas, aceusado
pela camara dos pares de delidos capitães e tran-
sgressões (misidemeanors). Esse processo começou a
l.'l de fevereiro de 17a"vS e terminou a 25 de .abril de
170;), isto é sete annos e tres mezes, sendo afinal
absolvido; embora fossem provados todos os pontos
da aceusação, entre elles o de haver recebido 100,01)0
libras sterlinas do nabab de Onde para a celebração
do tratado leonino de Clamar.

Nas circumstancias actuaes póde-se predizer .jue,
se fòr iniciado esse monstruoso processo, só a gera
;ão futura verá o seu final. Pode, portanto. Mr.
Asl.ley, como o heroe. de Cervantes, descinsar de
suas lides e procurar um novo moinho de vento para
outras investidas.

Humboldt, quando disse que dia chegaria, em quc
o valle do Amazonas seria o centro do inundo com-
mercial.

A noticia do decreto imperial chegou-nos no
mesmo dia em que o sábio Agassiz tiuha tle fazer
uma leitura em Brooklyn sobre as bellezas naturaes
do rio Amazonas. Essa conicidehcia deu mais realce
a grandiosa medida, que faz tanta honra ao governo
imperial.

Falleceu em tins do mez passado o conselheiro J.
C. de Figanière e Morão, enviado extraordinário e
ministro plenipotenciario de Portugal. Era o decano
do corpo diplomático em Washington, Sua senhora
seguiu-lhe, pouco dias depois ; gozavào ambos de
muita consideração e estima, pelas suas maneiras
afTaveis e obsequiosas.

O Sr. Figanière deixa uma familia numerosa,
quasi toda estabelecida nestes estados. Por este
patjuete parte para essa còrle, no gozo de uma li_
cença de tres mezes, o Sr. conselheiro J. M. N. tle
Azambuja, enviado extraordinário e ministro pleni-
polenciario do Brasil nos Estados-Unidos.

Durante sua ausência tica á testa da legaeão, corno
encarregado de negócios, o Sr. Henrique Cavai-
canti de Albuquerque, que no mesmo caracter
prestou-nos tão valiosos serviços na republica d
Cruguay em epochas bem calamitosas.

Lisboa, 29 da janeiro.

da defesa dos actos importantes. Finalmente
sigindo com a voz quasi geral da nação, concorda
em supprimir o poder discricionário da .autoridade
aos assumptos relativos á imprensa, deferindo os
delictos da palavra á acção exclusiva dos tribunaes
correccionaes, e promettendo regular legislativamen-
te o direito de reunião contido nas raias prescriptas
pela segurança publica.

As folhas de Paris applaudem, em geral, a modiii
cação introduzida no regimen da imprensa. Algumas
chorão sem contricção o debate da resposta ao dis-
curso da coroa, emquanto outras o vêm sepultado
sem saudades. As mais sisudas confessão, porém
que o decreto de 10 de janeiro realizou melhora-
mentos importantes, e que foi um passo de siiinm
valia na senda liberal.

Corria em diversos círculos th-, Paris que o go-
verno deliberava acerca da opportunidade de publi-
car uma nota no Monileur, afim de esclarecer a
opinião acerca dá política externa da França. A
Liberte allirma que a publicação fora até resolvida,
emquanto outros jornaes negão mesmo que seme-

lhante objecto selrataisse. 0 conde de Goltz, embai-
xador da Prússia, obteve uma audiência particular
do imperador e demorou-se muito no paço. Nasce-

rão logo deste facto mil ,-ommentarios, e difundiu-se
a opinião de que as disposições da corte imperial
favorecem mais Berlim do que Vienna. Os desastres
causados pelo grande tremor de terra da Argélia.
magoarão Paris. O marechal Eilae-Mahon, que estava

lhor as foi portador e que nos forão trazidas de Pernambucoldos seus aniversários, ofliciou por vezes ao presidente

erabros pelo paquete francez Gttienne, que ali o deixou. Ida província, invocando a liberdade do voto. e pe-
*, tran- Adiantão/pois, os jornaes trazidos pelo Tocantins dindo-lhe que em nome dessa liberdade mandasse

Frane»».-A sessão do corpo legislativo ha de na capital, partiu immediatamente para a sede

abrir-se no tlia 11 de fevereiro , e o Monileur asse-
íura que o governo deseja submetter á apreciação
das duas assemhléas políticas, o senado e a camara
electiva, todos os actos relativos aos assumptos ex-
ternos. A gravidade dos fados consummados e a
sensação causada por elles aconselharão-lhe a maior
sinceridade como oescudo mais forte que podiáoppò.r
ás censuras dos adversários. O silencio , poucas ve-
zes útil. torna-se nas cifcumslancias melindrosas
um aluado perigoso. Já acahou o tempo em que o

seu governo africano.
Na ultima de suas recepçõo: das quintas feira.

o marquez de Mousticr fallou nas sal.as de palacit
do cáes de Orsay com todos os chefes das lega-
cr.es estrangeiras, sondando particularmente cad.
um delles acerca do projecto tle rcorganisação dt
exercito. As declarações do marquez, tendentes r

tranquillisar as potências, explicarão o augmento d;
força armada do modo mais pacifico e com,
necessidade interna. Quando todas as nações th

no congresso do eoi

.as noticias de Pernambuco até 14 e tia Bahia até 1G
do corrente.

No entanto pouco ha de interessante a aceres
contar.

A'cerca das eleições, diz o Diário de Pcmambuc
da ultima data:

« Na freguezia tia Boa-Visla apurarão-se até hon-
tem cerca de .'550 cédulas

« Na do Poço concluiu-se a apuração, vencendo
a opposição.

« Na dc S. José encerrarão-se os trabalhos no
31° quarteirão, da 3a chamada. Tudo correu bem,
assistindo o Sr. Dr. chefe de policia.

« No Altinho, tendo corrido sem novidade a or-
üanisaç.ão da mesa e o recebimento das cédulas, foi
roubada a urna na noite precedente á apuração,
sendo indicado como mandatário o juiz tle paz .la-
rabina, a cujos esforços forão substituídas as vela:-

qüe illuminavão o cofre por um candiéiro de gaz,
que a seu turno foi apag.ado para o referido roubo. »

Fôra exonerado tio cargo de director geral da ins-
trucção publica, a seu pedido, o Dr. Silvino Ca-
valcanti de Albuquerque, e nomeado para o mesmo
cargo o Dr. João Franklin da Silveira Tavora.

Os jornaes da Bahia, dando noticias da conclusão
¦Io processo oieilòral cn algumas parochias, ne-
nhúina desagradável oceurrencia referem.

Havia ali folhas das Alagoas que alcançavão a 13
deste mez.

Tinhão nessa provincia, segundo taes folhas, cor
rido pacificamente as eleições.

No dia!) terminara o processo eleitoral no Penedo,Inetrar, puZerão guardas dobradas ás portas, senti
vencendo a parcialidade progressista. A essa parei;!-lucilas nas janellas, e torre da matriz, collòcartdo hi

retirar da cidade algumas praças da guarda nacional,
requisitadas pelo delegado de policia ao commaii-
dante do batalhão h. 17° de Tijucupapo para manter
a ordem publica, a segurança individual, e conter os

presos da cadéa, que projectávão evadir-se na ocea
siáo de qualquer conllicto. Ao passo que assim pro-
cedia, (enlíiva cercav-sc de baionetas, que apoias-
áom os seus planos compressores. Fpi assim que re-

qúesitou ao tenente-coronel José Corrêa de Ohvpira
Vndrade, conimandánbe superior interino da guarda

nacional do município, tio e amigo do Dr, João Al-
fredo Corrêa de Oliveira Andrade , lhe prestasse um
contingente da guarda nacional, visto querer garan-
:ir-sc. Essa requisição antecipada foi satisfeita .'.«.
continente, pondo aquelle José Corrêa á disposição

tio sòbrédito juiz 150 praças armadas e providas de

munição. Com essa garantia, augmcnladá por cerca

de 800 homens de vários logares, a quem elle juiz
de paz, chamava volantes, mas que erão moradores
em Cruangy, Pedras de Fogo, Nossa Senhora do o

outras freguezias estranhas, todos armados, diri-

iu-se com os citados juizes de paz e municipal, o
coronel João Joaquim, o Dr. Alfredo, o coniman-
danle do batalhão h. 12, Amaro (.ornes (que foi

quem linha de promptidão, o prestou as [.raças
de que se fatia em outro togar da presente), o promo
tor publico da comarca, bacharel José Corrêa .1.
Silva e outros, forçarão uma das portas lateraes da

matriz pelas :t horas «li madrugada, pozerão-na dc
!>ai\o de cerco, e insta liarão-se pela manhã em mesa

parochial .-'.em formalidade alguma. Para que neiiliu

{ma pessoa da parcialidade contraria podesse ali pe-

lidade
bussú.

coubera igualmente o triuiiipho em Piassa-

Deixara de fazer-se a eleição em Porto-lteal, nc

Coro tia mesma uma porção de gente armada em (lis-

ponibilidade! Ao despontar odia foi Ioda a cidade d

Goirinna testemunha .lesse quadro do roto livre e da

egredo de estado cubria de um véo impenetrável osjmundo se vão unir em Paris no congresso uo con
mercio e das industrias, concluiu elle, fora absurdoerros dos príncipes, e hoje a luz da publicidade

aproveita ainda mais á defesa do que á aggressáo.
Napoleão III não o ignora, e provou agora que

sabe reger-se pelos preceitos da experiência, acoin-
panhando as idéas tio século dentro tios limites tio
systema que instituiu. Ha muito que o voto dos l.o

ia 3, por não ter comparecido o juiz ,le paz, convo-jrcjencraçrto do systeina representativo, li... a qu.
, um.,!cáhdo-se depois para esse fim o 4° juiz do Ponedo. lua linguagem dos amigos do visconde dê Camara-

Em SanfAnna, Pão de Assucar, Porlo dc Folha,|gibe, se propõem os dous partidos regulares unidos
Limoeiro e Anadia fizerão-se regularmente as elei-lpara exterminar o progressista,
ções. \jas qual a razão por que assim procedeu o Sr.

imputar ao governo francez idéas e projectos, que
serião a mina dos progressos moraes o physicos
de toda a Europa.

Na recepção official do corpo diplomático, nas
ruilherias, Napoleão III confirmou "as 

palavra
mens mais conspicuos recommendava a concessão seu ministro, manifestando vivos desejos de vêr

de algumas liberdades essenciaes, e que a opiniâoj^,1?,»,;UÍils a estabilidade dos thronos e a prosper.

da imprensa e dos comícios instava por ella alé comidade dos povos, e iniciada uma nova êra de paz.
impaciência. O imperador escutara friamente e re-

pedira mesmo as primeiras manifestações, suppon-

_j Perguntarão alguns jornaes as mudança.'
verificadas no México influirião para demorar

do-as talvez superficiaes ou exageradas. A sua res-jsahicla daã troPas fraílc"-as'? ° Memorial Diplo-

posta á mensagem do corpo legisíalivo na sessão findai matí'l"e respondeu logo que no dia 1" de mar-

pareceu a todos um veto, ou pelo menos um aJ.lia-''..'" Iodas .as forças do corpo de ocupação esta-

mento indefenido, calculado para destruir todas así riào embarcadas, e que até a legião estrangeira

esperanças. Mas os suecesssos podem mais do que ajse havia de retirar com os soldados francezes. Se

vontadedos soberanos, e um anno da vida actual dos Maximiliano conservar a coroa, acerescenta cile,

povos ê mais fecundo em revoluções profundas, do ã Franca caberá só velar pela execução dos tratados

que lar-os períodos em outras epochas. A guerra da financeiros ajustados com o soberano, e uma fragata

Ulemanha e da ítalia, modificando com rapidez o hc;ir.ã para esse fim era Vera-Cruz, encarregada de

mappa da Europa e a posição das potências, obrigou cobrar os rendimentos da .alfândega. O gabinete 
'as

os esladistas, que não se querem dominados pela Tuilherias pediu ao de Berlim que convocasse com a

torrente impetuosa dos acontecimentos, a capitular possível brevidade a commissão central de navega-

com a necessidade e a transigirem com os desejos,|ção dt. Rheno, para se rever a convenção conclui 'a

Continua,todavia, o congresso em desaccordo com
o poder executivo. O senado approvou, por 27 votos
contra 2, um bill, que tira ao presidente o poder d
proclamar amnyslia.

Este poder linha sitio conferido em 1S(>2, quando
se começou a confiscação das propriedades dos su-
listas revoltado;: este billjli linha sido approvado n.->
camara de representantes, e só falta, para ser lei, a
saneção presidencial, que sem duvida negará Mr.
Johnson.

Por oceasião desse debate o
lohnson fez algumas censuras a respeito tio encar-

jqüe ha pouco se lhes representarão quasi facciosos.
Luiz Bonaparte, sempre reflectido e prudente,

conheceu que não era possivel negar ao mesmo
lempo á França a satisfação do orgulho militar e a

gloria mais pacifica das lulas da tribuna e da elo-

quencia. A pouca felicidade de suas ultimas eom-
binações no México e o revez mal disfarçado de
sua diplomacia no conllicto germânico advertirão-o
tle quc seria arriscado insistir na repulsa con-
tinuando a affetar urna infalibilidade desmentida
pelos suecessos. Decidido a approximar-se da opi-
niáo e a attchdé-la, calou a resolução, e, sc-

gundo o seu costume, esperou que a attenção publica
estivesse voltada para outra parte, afim de não s*1
dizer que cedia a uma exigência imperiosa, quando
carecia de fazer sobresahir as concessões pela ini-

senador Reverdy ciativa própria e espontânea, precedendo o voto ua-
cional, quanto á escolha da oceasião, em vez de se

leramento de Jefferson Davis; disse com muita razãorJ('ixar a'"star por elle.

que essa prolongada detenção sem julgamento era
uma vergonha para a nação americana. .\lr. Iloward
respondeu que a autoridade judiciaria não era res-
ponsavel pelo facto, porque .1. Davis eslava reco-

CORRKSIHÍ^OFACI A .

F.«tail<»is-!Cni4loM.— Sew-York, 23 de ja-
peiro.—O veto que Mr. Johnson acaba dc lançar
contra o projecto de loi declarando o tlireito tle voto
á jrente de còr do districto da Columbia veiu exa-
cornar ainda mais a ira dos radicaes. Este projecto
votado em ambas as câmaras, o adoptado por uma
maioria apaixonada, nã» podia deixar de sotTrer op-

posição por parte do presidente.
A sua mensagem é lógica e moderada ; elle faz vèr

a inronytitucionaüdade da medida o declara que o
terreno oecupado pelo districto de Columbia, em que

Ihido na fortaleza Monroe como prisioneiro tle

guerra, c por conseqüência debaixo da autoridade
do presidente.

li' verdade, replicou Reverdy Johnson ; mas o

presidente lem declarado por diversas vezes que en-
Iregaria o prisioneiro á autoridade judiciaria, se esta
o reclamasse A autoridade judiciaria, responde Air.
Iloward, não p.'«de reclamar o prisioneiro senão á
requisição tio promotor publico, isto é, tio attorney,
que representa perante a justiça a autoridade do po-
der executivo.

Este incidente fez cem que os jornaes tle novo
tratassem da triste condição em que se acha o des-
venturado chefe tia Confederação do Sul.

Discntem-se no senado uma nova tarifa de alfan-
legas e um bill sobre bancarrotas.

() projecto elevando os dous territórios Colorado
> N«'braska á qualidade de estados passou cm am-
bas as câmaras, apezar do reto presidencial.

Fallou-se novamente na retirada deMr. Stanton.
ministro da cuerra ; mas nada ha tle official.

O decreto de 7 de dezembro, que abre ao com-
mercio das nações estrangeiras os rios Amazonas.
Tocantins e S. Francisco, causou agradável impres-
são e tem produzido os melhores effeitos neste

paiz. A imprensa americana ê unanime em louvar

em 1831 entre, os estados marginaes. Crè-se que poi
esta oceasião serão abolidos os direitos arrecadados
na secção de Basilóa a Lauterbourgo.

o marquez de Moüstier recebeu a embaixad

japoneza na secretaria dos negócios estrangeiros:
A embaixada demora-sc poucos dias em Paris,

parte para a Rússia afim de resolver a demarcação
das fronteiras da ilha de Laghalien. O projecto de
rcorganisação do exercito foi modificado pelo con-
selho de ministros. As objecções principaes versarão
sohr.' se a reserva em tempo de guerra podia ser cha-

CORR K§i!P«A'RKI\-CSA.

IVi-jüsecaíZísüá-ís.—Recife, 11 dc fevereiro.—
Ainda não é conhecido o resultado tle toda a eleição
da provincia. Pelo que se sabe,porém, cabe-me o
prazer de coramunicar-lhe que o seu processo tem
corrido melhor tio que se esperava, pois não lem
havido sangue derramado como se anniraciava. Al-
trilmo isso em grande parte ao prestigio do presi-
dente da provincia- e sobretudo á moderação que se]
impoz o partido progressista, preferindo a derrota
effusão .Ie unia só gottá de sangue. Não pense enfr

Dr. João Alfredo cornos seus alliados novos ean-

tieos? C' preciso dize-lo, alirn de que o saiba o paiz
A sua gente achava-se em minoria muito notável de

eleitores e supplentes, asM.n como na qualificação,
que foi feita pelos seus contrários. Portanto, orga-
nisada a mesa regularmente, não po,leria elle lei

nella senão o juiz de paz. <«ra, em Cuyanna está ra-

dicada a absurda idéa de que, quem lem mesa teu
a oleição, enão ba a s.diir dahi. Era necessário, pois.
afugentar a grande maioria dos eleitores e s.ippleu-

les.e o meio que .acharão mais idôneo foi evitar qu,
elles entrassem ua matriz, como ficou demonstrado

Os progressistas propozerão-se a disputar a poss,lauto, que tudo correu incruentamente. Não; nem
era licito espera-lo, desde que a nova liga linhacomojda mtriz; mas faltaváo-lhes as armas, que sobrava,
legenda—vencer ou morrer, como faziáo o viscondefaos seus contrários. Além disso comparecera.» enfr,

Ileso delegadode policia tio lermo.o juiz de dircit,
tia comarca,Dr. Francisco Gonçalves dn Bocha, ma-

1,'istra.io maior de Ioda a excepção e outros homen

de Camaragibe e seus novos novos alliados escrevei
nos seus periódicos. *

O que tem havido e aqui se sabe é o seguinte :
No dia 2 á noite houve na cidade de Goyanna um

grande conllicto, de que resultarão muitos feri-
mentos. O Dr. João Alfredo Corrêa tle Oliveira An-
drade, e vários parentes seus, puzeráo-se á frente de
mais de seisCeritos homens de diversas freguezias d,
município tle Goyanna, todos armados, como nos
tempos das eorrerias de Acalui, e precedidos tle um;
banda th; musica marcial percorrerão em difierenles
sentidos as ruas da cidade de Goyanna, levantando
vivas provocadores contra seus adversários políticos.
Tendo os seus capangas vontade de acabar com um
ürupo de pessoas, que estavão na calçada da casa,
em que reside o subdelegado de Goyanna, dirigi-
râo-lhc os mai;'- grosseiros insultos, passando em
frente delles por varias vezes do modo o mais acin-
toso. Em uma dessas vezes os insultos forão Ir

em pranto, sendo a. primeira atacada n.i oceasião
e umasyncope, que durou muit.:. tempo!

Esses factos, e os preparos que se fizerão depòi.-i
delle levarão o juiz de paz com os dous mesarios d,*
sua parcialidade a ailiaroin os trabalhos dt eleição
para o dia 17 do corrente, pedindo ao presidente
garantias tle vida para suas pessoas ,• para I dos os
votantes. No meio de ludo isso o qu,. ,-. admirável .'•
pie, sendo o coronel João Barbosa capaz de reunir

gente para uma campanha eleitoral, não quizesse
reuni-la também para auxiliar o governo do s, u pai,-,
na luta tle honra, em que está empenhado. < i mesmo
direi do Sr. vigário Chacon e dos seus chefes da
capital da província em cujos interesses inoslra-s,;
elle tão ardente.

Cm Cruangy adiou-se a eleição para hoii.le.iu po-.
causa tio mesmo movimento armado por parto 'tos
loiuens da nova liga.

No 2o dislricto forão estes os pontos em que
a ordem publica ficoii profundamente abale,la. Em
todos asses logares fez-se sentir ;\ influencia do.<
Drs. I.uivna e João Alfredo.

No Limoeiro os progressistas vencerão a mes.i
lispo/rdo da a (ii Mi Ilaparochial completamente,

cã.*, fizerão a eleição sem grandes difundida1!.' Vli
lambem compareceu a opposii-ão armada ; mas o.-.l i
podendo fazer, retirou-se. ,• foi fazei- dhpíien';.. na
capella de Pascasunea com o ti" cidadão mlldo n;i
eleição dos juizes tle paz d.i di-.tri.-lv', e imui um.'.
imperceptível minoria d''eleitores e supplentes.

lan Nazaivth e T,-'a-un!r,racuiiliaem as .rrera:
em paz. Na ...lima das cilada- freguezias. onde aceu-
imilavão-se grandes elementos de desordem, fey.-se
uma concordata por amor da paz,

Nas freguezias de ltainhé, Nossa Senhora do. O",
e Tijucupapo as eleições correrão rcraláriut ul.\ Fui
Iguarassii, onde a opposiçào não dispunha de ..-'.i só
elemento tle triumpho. e onde laiübein nã. podia
lançar-se na carreira dis violências, p-.u- q.,v seria
mal suçcedida, nem ao menos se apresentou!: \.i
ilha de llamaraci compareceu, e, lendo mesa -ua..
foi vencida, dando os progressistas até os siipple.utes.

l-.it. Olm la. d.epois t
dores, correu a eleição em pa;
eleitores e siipplentes em am

vários incidentes assusta-
' 

indo os priigiv-sistas
as freguezias. Loiro

que a opposição sentiu-se perdida irrémi.ssi\e!iut'ii-
te, e era tão fraca, que em ambas as freguezias não ,'i-
nháo um só membro nas respectivas mesas), recorreu
á ameaça! 0 Sr. Leoncio de Sá Cavalcanti de Alb.i-
querqiie trouxe do engenho Jardim, de sen irmão
Joaquim .ie Sá, tf, engenho Paulista de seu cunha-
do, o coronel Joaquim Cavalcanti, e de outros logares
cerca de cem homens armados, ã sombra, dos quaes
o Sr. l)v. Estevão Cavalcanti julgou-so basl.unle
forte para mandar um ullimuluin a sen; ad-, t-
sarios, propontlo-lhes a siippleneia dos eleitores
em favor de sua genle, s,,h pena de serem ar-
rebentadais as urnas de ambas as freguezias", Ile-
eebida essa proposla, foi ella rcpeUida i«i limiar.
Os progressistas, apoiados vm quasi Ioda a popu-
laeáo da cidade, responderão-lhe dizendo que haila
cederião, o o lornavão pessoalmente responsável pelo
nue: suecetlesse ma (».'aa,,|-i ti i-,>r,.i.;,i., ... ,.i .-,

im::,,r!:iiiies ,ia ¦¦¦ .ma..-.,. peilintlo-llies que. üvessi-m m„,,|(1I. represCnlar o seu papel de mansidão disse,
em vista as reconiniemlaçoes do presidente no sen- ()up (,||(, (.(im S(Jl| jr,liao joaqUm1 ,|(, ^ q»,. acabava
lido de poupar-se o sangue, è quea luta eleitoral nã, .,,, S|,r demiltido de delegado, retiravão-se com <„.

ihemes seus amigo-, sem nada rospnudereiii pnlo--;
actos do seu irmão Leoncio . com >, qual não podião,
nem pelos a, los dos seus alliados os conservadores,
o tenente coronel Passos ,• outros desta cor poli-

devia consistirem disputar a posse da matriz, l-.m

vista destas e outras admoestações os progressista-
tomarão o expedienle de rei irar-;,' para a igreja rle

Nossa Senhora do Amparo com a grande maioria tio.-

eleitores e supplentes, que tinhão, e ali fizerão a su;

eleição, chamando para presi.li-la o terceiro juiz d.

paz. O livro da qualificação dos votantes, assim

como o das .actas eleitoraes, urna, etc, etc, estava,
cou. elles, não tendo nada disso os partidários do
con.mendador João Jcaquim.

Durante os dias da eleição do Amparo, ps lurhu-

lentos, .'« semelhança dos guerrilheiros tle um facci
oca-jnorá de nonivi Moraes, que teve nesta província uma

mada por simples decreto, c se a reducção devia ficar (|oSi seguinao_se (lepois 0 conflicto e os ferimentos Irisíe celebridade, percorria., as ruas eu, Iodas a.
limitada aos soldados do excreto activo. 0 novo 

quc--z&.mèn'6Íonei...-al^ins dos quaes me dizem que direeç.òes armados de trabuco e facas de ponta, sem
projecto attendeu ás duas circunstancias, prescre-Lri0 „rhves Passamlo ,„„• defronte da casa em que qne a policia, por falta de tropa, os pudesse caplu-
vendo que a reserva só possa ser chamada em tempo mora o Dr. José Joaquim Firmino, o Dr. Alfrédo'rar. 0 Sr. conselheiro Silveira Cho, sabendo desse
de guerra e em virtude de uma lei, c declarando quejbradou: «Sr. Dr. Firmino, havemos de trocar üaíajeslado deanareliia. mandou no dia (5 para ali p gene
continuarão a ser aulorisadasa remissão,substituição
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(Continuado do h. 40.)

XXXIII.—.Trentíía de Ncuilly.

Na epecha em que- se paasavão os acontecimentos
quo narramos, a parte superior dos Campos-Elysios.
nas vizinhanças tio arco do triumpho, apresentava ;'.
noite o aspecto de profunda solidão.

— Kste cocheiro é um estornado—respondeu Bo
dille ao reparo da moça;—pára a duzentos passos tle
distanciai devia ir além da barreira, julgou conve-
niente não o fazer, « agora é que eu o noto. Aceite
meu braço, querida Branca, daqui a cinco minutos
chegaremos á casa.

A moça obedeceu passivamente, o forão com
effeito sufficientes cinco minutos para que Ròdille
chegasse com sua companheira á casinha cuja en-
trada ella já transpusera d»ze annos antes, atlor-
Hiscida e levada ao Iiombro tio mesmo homem a cujo
lado caminhara agora.

Entrarão ambos. O bandido acendeu uma vela e
precedeu a moça na escada quo conduzia ao primeir
andar.

Abriu elle a porta daquelle quarto cinzento.

Defeito, no momento em que a questão do México
a união da Allemanha c a rcorganisação do exer-
cito francez absorvião os cuidados e os debates dos
jornaes, o imperador anniinciou as reforma? consti-
tncionaes, pedidas ha annos, e sempre contestadas
eomo inopportunas pelos órgãos oíliciaes. Foi no dia
17 á noite, que no baile das Tuilherias se principiou
a verter discretamente no ouvido de algumas pessoas
a confidencia das alterações importantes que ião rea-
lizar-se.

A noticia achou mais incrédulos do que crentes.
Havia sido tantas vezes propalada sem verdade,

que muitos, ouvindo-a, encolhiüo os hombros e
sorrião, mas a constância das vozes e a autoridade
das origens donde emanavão começarão a comniover
os ânimos, e, quando por ultimo o Monileur de 20

publicou a carta e o decreto de Napoleão 111, já Pari-;
festejava, còino certo, este passo decisivo nò sentido
,1o aperfeiçoamento de sua organisação política.

A carta e o decreto são datados de 19. o impera-
dor no seu estylo conciso explica o pensamanto e a
extensão das reformas que adopta. Desejando corri-

sir as imperfeições reveladas pelo tempo e admittir
os progressos compatíveis com os costumes tio paiz,
não hesitou em associar mais directamente o senado
e o corpo legislativo á política do governo, e con-
demnando por estéril a discussão da resposta ao dis-
curso do throno substitui-a pelo direito tle inlerpel-
lação restricta. Sem conceder o dogma parlamentai
da solidariedade ministerial, Napoleão, por meio de

js.iuiuo ^L-iaiinentc que o Dr. Firmino nã,
nte .annual será de 100,000 homens, dc instinclos ferozes, nemquiz jamais distinguir-se! por preparado de véspera parasahir no diasegi. ;

(i tempo dd , , .. -., .... }corao cabeça de motim. Nomeio do conllicto appa-
receu o juiz municipal do logar, animantlo-o, em

e troca de números, tanto na reserva como na lori..'n'a;ni,i,]0 «raral
activa.0 coníin_

parte nas fileiras e parle nos deposilo
serviço não excederá (? annos. Os soldados ila re
serva aprenderão o exercicio das armas na capital do
Canláo e poderão casar-se apenas completarem 2)
¦annos tle idade. Subsiste a guarda nacional movei
como a organisára o primeiro projecto, composta tle
soldados tio exercito e tia reserva, que tiverem aca-
bailo os 6 annos de serviço. 0 tempo de filleira na
..mania ,'• de 3 annos .apenas.

O relatório apresentado á municipalidade de Pa-
ris, acerca da situação financeira de seus cofres, mos-
tra que em doze annos ella dispendeu 1,500,000,000
francos em obras publicas. 0 imposto de barreiras
subsidiou esta despeza no mesmo período com
1,000,000,000 de francos. F.stes resultados collossaes
rrovão que Paris náo é só a moderna Athenas, ma:

que não desmente o epilheto de Babylonia dado por
alguns dc seus escriptores. Fm doze annos, mais de
metade da cidade velha foi demolida, e uma nova
Paris surgiu ,1o meio das ruinas, erguendo-se bair-
ros novos e espaçosos boullevards, onde antes se tor-
cião e enredavão viellas c beccos insalubres.

It.iiF.i.i.o oa Silva.

(Continua.)
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I til i'-^
'por balah) Fra essa uma ameaça bem estulta, pois ,-irai commandante tias a. mas em um pequeno vapor

tramemIpara isso fretado expn ssament, ¦ale va-

nana—cais

— Onde está elle ?—perguntou Branca, a quem o mui repentina, nãoé"? Pois bem! vã prepara
silencio glacial que reinava naquella casa fazia tre-
mer a despeito seu; — eonduza-ine depressa! elle
deve esperar-me com tal impaciência, e eu tenho
tantaanciedade de vê-lo '....

Em vez de responder, Itodille pôz a vela sobre
um aparador, apresentou uma cadeira a Branca, as-
sentou-se também com ar calmo, e disse :

Agora, minha querida menina, conversemos
com franqueza...

Ah ! senhor! interrompeu Branca ,- — não foi

para conversar qne aqui vim, bem o sabe; foi para
ver Paulo, para prodigalisar-lhe meus cuidados...

Tenha paciência, faca favor; a senhora vai
comprehender que nada nos .apressa. Em primeira
togar, ninguém a espera aqui.

Branca fitou em Ròdille um olhar, em que se

profundo pasmo.
Ninguém me espera! — repetiu ella.

.Meu Deus, ninguém!
 Paulo sabe entretanto que eu dc\o estar em

sua companhia ?
Ignora-o completamente.
Porque então me disse o senhor que vinha a

mandado delle?
Porque é muito provável que, a não ter sidt

assim, a senhora se recusaria a acompanhar-me.
Ah! baslava dizer-me que Paulo estava ferido,

que padecia: eu o teria acompanhado até ao fim dc
mundo!
mal com

para ver-me, faça-o suavemente comprehender qu.'
eu estou aqui.

Nes lábios de Ròdille passou um sorriso.
alinha querida Branca — disse elle — não nos

entenderemos assim.
Como ?
A senhora abstèria-se em acreditar que Paulo

está aqui, e eu aflirmò-lho que elle aqui não eslá.
Onde esta elle então ?
Para fallar-lhe a verdade, juro-lhe que o ignoro

completamente.
Mas este accideiite... esse cavallo disparado.,

essa queda terrivel ? . ..
Nunca existirão: deixei Paulo Mercier, ha

duas horas, são como um pèro.
Branca tornou-se mais pallida do que uma tle-

funta.
Assim, pois—balbuciou ella—o senhor mentiu-

me! Enganou-me ! fez um brinquedo do terror, do
medo que as suas palavras me causavào !

Convenho humildemente em tudo isso... ma.-
tinha uma desculpa.

O senhor! uma desculpa ! — exclamou a moça
cem desprezo.

Sim, a melhor de todas : o ardente amor qui
a senhora me inspira.

Branca tremeu da cabeça aos
rastinetivo, afastòu-s

pés. Por movimenu

IaTEBIOB.
Chegou hontem dos portos do norte o vapor na-

eionail Tocantins. Já publicámos as noticias de que
tmWiSÀZBmrmmV&lammmmmmXmmm^

Ah ! menina.. . ah ! querida filha, o seu medo
despedaça-me o coração !—proseguiu Ròdille, esfor-

çnndo-se por tomar um tom sentimental, o que con-
seguiu muito imperfeitamente, pois que, por hábil
cômico que fosse, os papeis de galã náo estavão nas
suas forças. —Porque treme assim? Que lem a re-
eeiar de mim'?... o meu amor ,'¦ sem limites, mas o
meu respeito em nada lhe cede. Ila longo lempo en
a adoro, sem ousar dizer-lh'o, e, se tenho finalmente
animo de confessar-lho hoje, é que as minhas espe-
ranças não a podem oflender. - o meu mais ardente
desejo, a minha mais cara ambição, o sonho da mi-
nha vida, é ter a ventura de lhe dar meu nome.

O medo de Branca não diminuía, e a esse medo

jüntava-se profundo nojo.
Eu, sua mulher:—respondeu ella com voz

despedaçada—nunca:... oli! nunca:... juro-o!
Querida Branca, seja menos cruel... não pro-

nuncie juramentos de que se arrependerá mais
tarde!

O senhor bem sabe que tal casamento é impôs-
sivel!

Nada é impossível neste mundo.
O senhor sabe que eu amo a Paulo, e que sí

i elle devo pertencer.
Ròdille contrahiu as sobrancelhas e bateu o p,"

cem expressão dc àssusladora cólera,

elle—não falle

vez de apazigua-lo! E' isto quasi incrível, mas é
pura verdade: e nem o próprio juiz municipal
atreverá á nega-lo, porquanto, com a sua própria juiz municipal, Dr.Lucena, apre
assignatura. dis.-.' no Diário dr Pernambuco que,
lendo sahido de Goianna, termo de sua júris-
dicção, para a povoação de Bom—Jardim, ;. 23
léguas de distancia, sem licença, ali demorara-se,

promovera uma grande reunião política, na qual
aconselhara a. seus amigos liberaes e conservado-
res que entrassem na presente luta eleitoral com te-
nacidade. Isto confessou elle; mas os"que ouvirão
o seu discurso e as suas vociferações em vários lo-

gares, accrescciitão que esse senhor mostrava-se lão
partidário, que grilava havia o governo de perder a
eleição em toda a parle, e que se isto não acontece.--
-•', o próprio throno ficaria em perigo; que as 25

praças; por exemplo, que mandasse o governo para
Bom Jardim afim de conter os desordeiros, os seus
amigos apresentarião r>0 homens armados, e assim
por diante ! Isto foi aqui revelado no periódico Si-
inação, e justamente porisso appareceu o Dr. pelo
Diário a dizer que era verdade ter aconselhado a seus
amigos entrassem na luta com tenacidade. Mais
adiante ver-se-ha como essa tenacidade foi entendida
e observada.

Nas proximidades da eleição o juiz de paz q-ie li-
nha de presidi-la. tentando assaltar a matriz, c pò-La
em cerco, para a seu salvo poder esmagar a maioria
jgaaijjMBai.MUüüfc3Mawanaci^

•Io ciúme, porque então ser-lhe-hia mister tremer,
tremer por aquelle aquém ama:— Paulo é-mc
indifferentc . não me force a tornar-me seu inimigo,

porque o meu ódio seria tão inplacave! quanto a'-
ardente o meu amor !

A' idéa do perigo mortal que esse ódio dr Ròdille
faria Paulo correr, Branca sentiu que enlouquecia.

Seus soluços, contidos até enlâo, romperão afinal,
e. approximando-se do miserável, ella ajoelhou-se
diante delle e murmurou :

Ah ! se deveras o senhor ama-me cemo diz,
ba de ler compaixão de mim !... não quererá ma-
lar-me de desespero, ameaçando aquelle que me é
mais caro do que a própria vida !

Faço por minha vez o juramento de que esse
moço me será sagrado—respondeu Ròdille,— mas é
com a condição de que a senhora ha de. renunciar a
elle.

O senhor não o conhece como eu o conheço...
¦Ile preferiria a morte ao meu abandono.

Os homens da idade delle não morrem por;
-.erem abandonados por urna mulher; ronsolão-sejtence fí

depressa, esquecem; os homens da minha, pelo con-jre ?'! — Oh

desta cidadepeiim-se ucsia cittaue para uoyanna um propri
a genle do referido eonimendador João .Joaquim,

piai fez dispersar Ioda a -ua força :

Na freguezia ,le Bom Jardim " ti" do mencionado
>nlou-se de ves-

pera na povoarão á frente de desertores, designado:
até de criminosos de vários logares, afim de pôr
n pratica as lheorias ensinadas pelo sobrinho nos

comicios populares de Bom Jardim. Felizmente náo
tiverão o primeiro juiz de paz, aquém entretanto
nos dias próximos ,', eleição tentarão afastar pelo
terror. Organisada a mesa tiverão os progressistas
nella Ires membros. No dia -1 começou-se a chamada
dos votantes.

A' noite o vigário da freguezia, o referido tio ,!,,

Dr. Lucena, coronel João Barbosa da Silva e outros,
contra as ordensdo juiz querião entrar na matriz, e
não .. b-ndo conseguido, por que se oppozcm a este

intento «a pequena guarda, que vigiava a urn.1!, lar-

gârão-.sc para a casa do juiz de paz, vociferando que
o maiariito! Cm dos que mais gritavão, nieltido em
uma casa da povoação, ,-rao sobredito vigário, o qual
dizem .pie por ordem do visconde de Camaragibe
mais empenhado estava na eleição. A' poria tia casa
do juiz de paz, porém, parárão, porque o çomman-
dante do destacamento, que eslava na povoação com
íi praças, que estavão ;', sua disposição, man-
dou calar baionetas. e carregar, acto que sendo
executado com promptidão. obstou a invasão d,,
casa do juiz de paz, cuja mulher e filhos, estavão

tenha, conto despoza-la sob o regimen da communi-
dade de bens, de modo que entre nós ambos tudo
será commum. Esta generosidade prova-lhe a minha
ternura.

Ah ! que me imporia isso !—respondeu a moça:
—a niiseriacon. Paulo me parece prelirivel á riqueza
com o senhor, c, se é mister escolher, escolho a
miséria.

Felizmente eu .pie a amo saberei evitar queo
seu futuro se perca com tão deplorável doidice.

Pois não serei eu senhora de dispor de minha
sorte ?

Não, mil vezes não !
Quem me ha de impedir ?

A minha vontade, querida menina.
constranger a des-A sua vontade Laáo me pi

poza-lo ;i meu despeito.
E' o que a illude.
O senhor não é meu pai,

nlrain direito tem sobre mini.
Fora daquitatvez : mas nesíacasa, que me per-

nem meu tutor, ne-

onde estamos todos

aço.

lie. disserão que lambem por nada poderião res-
ponder, acrescentando o primeiro, que só podia.
respondei' por si <¦ pelos seus «-unhados.

Quando isio se passava dizia, o In- Estevão Ca-
valcanti, que seu irmão Leoncio, que linha desappa-
recido da cidade, fora buscar mais genle armada.
Apezar ,le Iodas essas ameaças, a nada cederão õs
progressistas. Essa altitude tios partidos foi trazida
ao conhecimento do presidente, que i-.ertilic.rado-se
delia, pela.- próprias palavras d o Di\ Estevão, prole-
ridas em sna presença, tomou a resolução ,!,- fazer
seguir para ali o Dr. chefe de policia com algumas

praças. Apenas compareceu no log.tr o chefe de po-
licia, os turbulentos forão desáppareceiidü, alé quea
cidade foi restituidá á sua calma habituai.

Pelos residia,los conhecidos do 2'' distri, |o \c--c
que elle f.-lã seguro para os progessislas, indépím-
dente tias eleições das freguezias, em que o processo
eleitoral foi suspenso.

O 3o dislricto está nas mesmas cireumslnneias.
Na Victoria vencerão os progressistas, No Cabo

pára evitar lutas houve concordata ficando o Dr.
Luiz Fiüppe e se.is amigos'c,om os dous terços dos
eleitores, na Escada e Serinhnem foi a eleição divi-
dida, em Agua Prclra venceu ;, eleição o barão de.
Pahníires, que deu até os. snppieníes. Nada ,-ei de
Barreiros.Em Una o novo subdito brasileiro Augusto
IMilet, acompanhado de genle arin;ida,entri
rios escravos desenfreados", depois ,"
facadascculiladas em um olliciaí qu,
gomas praças da guarda nacional que ali encontrou,!,)-
mon posse d;, matriz,.' sem eleitores,nemsiipplenfes,
pois não consta que os lenha, orgnni-on nma mesa.
parochial com a qual eslá fazendo .....a eleição. AIciu
do ferimento do õílicial, houve oulro,-; neiüos. No
Bio Formoso, onde o coronel José Antônio Lopes
dispõe de Iodos os elementos para um li, ilhâi.lç <».
completo triumpho, receiando «-lie desordem para aa
qual estavão preparados até alguns parentes seus
estimulados em nome do visconde de Camaragibe;
lomou a resolução de ceder-lhes o terço ^-.^ cidlo-
res e supplentes por amor da paz.

Em Ipdjuca, onde os progressistas tinhão os elei—
lores e supplentes em grande maioria, assim como o
ln juiz de paz, apparecéráo o desembargador Álvaro
Barbàlho Uchòa Cavalcanti, alguns parentes seus, o
o commehdador Manoel José da Costa, lambem <-ori.

Se julga que tal meio deve ser-lhe dc uíili-
dade, nadaobsta a que o empregue desde j,'!. aSó-
mente previno-a de que as paredes são espessa--, e
que os seus gritos arriscão-se -,i não ser ouvido.-.

Pois se não Tiver outro meio de escapar-me ile
seu poder, me precipitarei desta janella.

|i.al va-
latTiii algumas
uiimandava -.1-

— Tenle-o : — r.
nico e em tom de e

,pondeu liodille
icarneo.

.-om ar uo-

Havia já alguns minutos que o miserável, reslabe-
lecido em sua verdadeira natureza pela di-.,-i:..-á.i
com Branca, ...ão se dava mais ao trabalho de repre-
sentar a comedia do amor, e mostrava-se l.-i! qual
era. Ial qu.al o conhecemos sempre.

A moça, levada, a extremo pelas ultimas palavras
,;ue acabava de mia ir e que lhe paredão un. desafio,
arremeltéu para uma dás janellas que deilavào -obro
a avenida de Neuilly, e fez todos os esforços afim ,!••
abri-la para realizar a sua ameaça, mas para logo co-
ni.eceu que as suas tentativas serião vãs.

Sólidas portas interiores, mantidas por massíços
cadeados, cOndemn avac ibsotuiahiéiite ess i jan, i.

.cia! eu o teria acompaiinauo aie a..i.aiucimsuuu.ro, aiastou-se uo nomeio que ass.m im — Branca exclamou elle não falle assim, so-jamar. sou rico, isranca, sou muito rico, etuao quanto
0 senhor receia sem duvida aggravar-Ihe ojíallava, e recuou, ou antes fugiu até nm dos ângulos 'breludo 

nio me repita o nome de meu odioso rival li pude uma mulher desejar, tudo lhe darei: Ainda mais: I
uma sorprez-a mui viva e com unia alegria _e> í\\\arto. Procure nào acender em minha alma todos os ibgos-posío que eu possua, um milhão.e que a senhora nad.;

trario, nunca renuncião á esperança de uma felicidade] un • e "damia .

que lhes será sem duvida a derradeira. j ~ *eS°-o> poi< que, praticando assim como

— Pois o senhor seria feliz comigo, cujo corac.ãojprocederia em bem tia felicidade commum.

nunca será seu | ~ Ku n:1° sou mais do fl"(' -una pobl*c raParl?a

-A' força de amor, tenho a certeza de rae fazerjmuito fraca e desamparada, mas não mesubníel

amar. Sou rico, Branca, .soumuitorico. e tudo quanto jterei SCIÜ resistência.
A resistência... de que lhe servirá ella jui;
Gritarei, chamarei por soecorro.

Ias e não permiltião quc se as abrisse.
Branca corapreheiideii logo queTodas as -precau-

ções estavão tomadas contra ella, e que tinha de
haver—se com um homem que nunca era adiado
desprevenido.

Exhausla, descsberadài quasi l
moça

'.OS •horoii silenciosamente.

nica, deixou-se a
liíou a cabeça nas

i Continue.)
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Visitas sanitárias.—A commissão sanitária do 2o
, ,-es e criminosos dc triste nomeada, conseguiu! Por ordem superior mandou o Sr. juiz de orphãos

nZte,ão e atestar da mesa os dons pro-' «oxidar os menores orphãos que estejão no caso dellistricto da freguezia do Sacramento visitou ante-

SSSSffii LjS^fTiS^^Hiér uma educação á custa da nação para que sc lontem 29 casas de estabelecimentos públicos, mui
¦' I,l>'1" ....;. fim f1o ^nirem ao seu destino. Já vomitando a da rua de Uruguayana n. 142 por ter gene

ros deteriorados, e os da mesma raa as. 124,126,130

e 134 por falta de asseio
A commissão da 2o districto de Santa Rita visitou

20 casas de negocio e cortiços.

da cilada freguesia 6 o coronel Lourenço Cavalcantijapromtcm, afim de segairem ao seu destino. Já vêm lande, a da rua de Uruguayana n. 142 P^torjene

de Albuquerque, que é senhor de vastas terras, e Vms. que isto não é recrutamento, é urna esmola que

seus parentes e amigos. Os homens, de qaeai esses
senhores estavão acompanhados, q ebrárão tres
baionelas de algumas praças ela guarda nacional

requisitadas pelo juiz de paz, afim de vigiar a urna

a noite, e tentarão tomar e quebrar a espada do

ofiicial que os commandava ! ! Esses factos de

rão logar a um tumulto, que só foi apaziguado dc-

pois de. longo tempo, C pelos esforços empregados

pelos homens salientes de ambas as parcialidades.
Terminado esle incidente, que dizem ter sido posto
em pratica, afim de ver se o l.-.juiz tie paz cora os

eleitores e supplentes de sua parcialidade deixava

a malriz, tudo correu era paz, indo a gente do Sr.

desembargador Ais aro fazer duplicata no convento

cora o 2.» juiz de paz, o capitão Antônio Pengrino,

que é sen parente.
Em face do exposto vé-sc que o 'd0 districto eslá

teualmetite seguro para os progressistas.
Pelas noticias conhecidas do 4", as cousas corrião

bem ainda para os progressistas. Não sendo, porém,
conhecidas as eleições da maior parte das freguezias (inc ali nâo houve eleição, e outros que tudo se fez

da comarca de Garanliuns, nâo posso dizer-lhe se por concordata. O que é certo entretanto e .pie dessa

nessa disiriclo pertencerá o triumpho lambem ao eleição não se sabe ao certo.

homens da situação dominante. Esquecia-me fallar-lhe na eleição da S. Lourenço

Do 5" districto soba noticia da freguezia do Brejo, da Mala. Tendo os amigos e parentes do barão de

onde os amigos do padre Campos, con, o 2 juiz de Villa Bella que ali se achão em «n^.^o

paz e a minoria elos eleitores e supplentes fazem uma Ioda a mesa, e contando com a qualificação que peu

lupliCáta na matriz, tendo expellido desta á força alies foi feita, os amigos «lo visconde ele Caraaiagd c.
. asseerurão-rae que a seu conselho) esláo lazen.n.

dI™"^ nacaPella 
do engenho Piuma, com o 3°

ferencia uuo o dilo padre teve com o Sr. Cainbaira, juiz de paz, e a minoria dos eleitores e supplentes .

no logar denominado Capoeiras, da comarca elo Bo- Apezar de todas essas tropelias commelüdas pelos

„il„ <) .pie terá havido pelo alto serláo Uous partidos, que se dizião fortes, constituindo ca-

V vista .tes planos executados na zona da pro- da um delles a maioria da provincia, não se poete sa

ber ainda quem vencerá o primeiro disiriclo. O que

merece por sua bondade as sympathias de toda a

população, te', porém, homem pacifico, c essencial-

mente ordeiro, pelo que, apezar dc contar o triplo

los votantes em seu favor, vendo que até os mesa-

rios de sua parcialidade estavão na matriz rodeados

de sicarios, a quem a policia não se atrevia a pren-
dar, retirou-se da eleição. Seus amigos fizerão pro
testo lambem e o acompanharão.

Na Luz ba duas eleições, da cujos pormenores não

estou bem informado. Dizem porém que a dos pro

gressisla foi feita na malriz cora o jaiz de paz da Ções estraageiras

Gloria, por ausência adrede preparada do juiz de paz
da Luz, que queria a seu comaiodo arranjar ama
eleição em saa casa.

Ninguém sabe da eleição da Gloria. Dizem uns

se faz a essas crianças que vivem em repugnante va

eliagem, e èao mesmo tempo um optimo serviço que
se faz á sociedade. Nesta diligencia houve-se o Sr.

juiz de orphãos, Dr. Avellar, cora a sua costumada

prudência e circumspecção. Concerto.—Na segunda-feira próxima deve reali

O canal do Bio de Santa Maria... Deixemos este zar-se na sala do theatro Gymnasio o 1° concerto

assumpto para o seguinte vapor, porque tenho de

tratar delle mui detalhadamente, e agora não ha

tempo para isso.
No nosso porto estão fundeadas nove embarca-

es estrangeiras.
A safra do assucar vai mostrando o que promettia:

ser niuito pequena. Os preços são: B. 2S500, M.

28- Algodão em caroço vende-se a 38500 a arroba,

a o limpo bem enfardado a 118 a arroba.

NOTICIAS DIVERSAS.
Eleições primarias.— Terminou hontem a apura-

cão das cédulas recebidas na freguezia de Santa

Anna desta côrte, elando o resultado seguinte:

lado pelos irmãos Franco.
Estes artistas, moços ainda e talentosos, merecem

a coadjuvação do publico fluminense, ante o qual
se apresentào modestos e sem pretenções.

Vistoria de vapores. — Forão vistoriados no dia
16 do corrente, pela inspecçâo elo arsenal de mari-
nha, e julgadas em estado de navegar, as barcas de
vapor Gerente, Relâmpago e Quarta da companhia
Ferry.

Escravatura.—O paepiete nacional Tocãiilini

trouxe dos portos do norte 15 escravos a entregar.
O brigue Belisario, procedente dc Pernambuco.

Irouxe mais am.

Na de S. José, Emilia Rosa de Jesus e José Mar
tins dos Santos, por desorelem.

Na de Santa Anna, Manoel Antonio, por tarto.
Na da Lagoa : Forluaato, eseravo, por suspeito

de fugido.
Na do Sacramento : Rosalina, escrava de D. Jose-

Pba C, de Almeida Chaves, a pedido da senhora.

Meteorologia*—Observações meteorológicas
nas horas da maior variação da temperatara, em
18 de fevereiro.
Horas. Ther.cent. Ther. Falir. Bar. a 0o Hygr.de S.

ra e

7 da m. 26,1 78.98 752,950 90,5
1 da t. 26.4 79,52 752,332 91
o da» 27,1 80,78 750.836 90,5

Céo limpo com leves cirrus, cumulus pelo hori-

zonte, montes nevoados, aragem ele NO pela ma
nhâ, e para a tarde viração fresca de SE.

dia 19.
Horas. Thcr. cent. Ter. Fahr. Bar. a 0o Hyg. de S.

vincia próxima ao morai, cré-se geralmente queo

dito padre mandou armar a guarda nacional, de .pie

dispõe, afim de com cila fazer a conquista das ur-

nas. E isto é lanto mais crivei quanto por conse-

ihos do mesmo padre vários oITiriaes inferiores da

dila milícia nomeados para alguns corpos sob o

,.,,,„mando de amigos seus, ainda nâo forão empos

sados, apezar das ordens mais terminantes da presi-

dencia, estando alguns nomeados desde 1863 ! Acon-

tece isso com os oiliciaes nomeados para um dos ba-

bilhões ile Tacaratii, para o batalhão n. 34, e para

corpo de cavallaria n- 1
um presidente, epie chamasse

Miante padre á observância .la lei! Não sei o que

fará o Sr. conselheiro Silveira Lobo, que de ludo

certamente deve estar inteirado.

Arara oceupar-me-hei com a eleição do 1"

districto oi.de a lisa dos vermelhos com os genui-das duplicatas

458
455
454
454
449!
449

o

E ainda nao houve aqui
os amigos de senie-

se póde dizer desde já é que o partido progressista
nâo perdera a eleição desse districto, sendo condem

nadas as eleições que lhes forão arrancadas pelos
rabucos, comprados cora o dinheiro que o Sr. Ca-

maragibe tem negado tão avaramenle para as urgen-

cias do eslado ! Em breve saber-se-lia de ludo.

Sempre lhe disse que o partido progressista, cora-

poslo nesta provincia dos liberaes c conservadores
moderados, que constituem a grande maioria da mes-

ma, era um partido regular, e tinha longos dias d.

vida. Apezar das lutas, que lem sustentado contra 05

genuinos e vermelhos separadamente, acaba de pas-
sar pela maior das provas, lutando desarmado c no-

bremente cora os dous partidos armados de escopeta

e punal. Pois bem ! ainda assim vai triuinplianilo
em toda a parte, sem recorrer ao iinmoral recurso

têm concenlrado ultimamente toda a sua forca.

As eleições de Jahoatào e Várzea não forão díspu-

laelas Na primeira das duas freguezias domina a la

milia do bar..,- de Villa Bella que está em harmonia

cora oulras famílias importantes da parochia

— 0 Sr conselheiro Silveira Lobo disse que nã.

mandava força a nenhuma autoridade policial, ante.-

da eleição. De facto realizou essa promessa, e o (511,
é mais mandou retirar á força, que existia em algu-

mas localidades, onde era reclamada pelas neces-

Na Várzea domina o barão de Munheca unido aos sidades ordinárias tia policia. Esse seu systema pôde
•manos elo logar; que, desde a scisâo do Dr. Ur- Ler nmji0 liberal; mas podia serbem fatal á ordem

íiaiio, separarão-se dos progressistas. publica, e a segurança individual, como provão o.->

Nos Afogados appareceu no dia A do corrente o acontecimentos de Goianna. Cruangy, Bom-Jardim
nilaneandotenente-coronel Rego c Albuquerque, caj

vários homens ile diversas freguezias. alguns até s in,

d ,.s expressamente do engenhoQuintinduba,segundo ^
o aqui corrente. Os amigos iío dito coronel asseverão iurhulento, S. Ex., estou certo, ler-se-hia arrepen

Diário de Pernambuco que esses homens for- djdo do seu Syslema, cora que lanto contrariou os

de 000! Iodos elles apresentãrâo-]seus amigos, expondo aos pirateies elos colligados.

Afagados, Páo d'Albo, Ipojuca, lua, ele, ele. Se o

partido progressista não se tivesse resignado a antes

perder a eleição, que dar provas de anarebista, e

Capitão João Vaz Guedes ....
Dr. Amaro Manoel de Moraes . . .
A nfonio Felix Martins
José Bodrigues de Azevedo Pinheiro .

Dr. João Ricaado Norberto Ferreira .
0 José Manoel da Silva Veiga.

Dr. José Militão ela Rocha 449
Francisco de Oliveira Guimarães Junior . 448
Senador Antonio Luiz Dantas de Barros

Leite
10 Florindo Gonçalves Coelho
11 Dr. Joaquim Manoel de Macedo. . . .
12 General Manoel Anionio da Fonseca Cosia.
13 João Manoel F;ganiére Duarte ....
14 Francisco Corrêa Dutra
15 João Anionio Garcez Palha
16 João ela Costa Barros Mascarenhas .
17 Conselheiro Christiano Benecdito Ottoni .
18 Antônio Ribeiro Campos Junior .
,9 Anionio Luiz de Moura
20 Antônio Joaquim Ferreira Leal.
21 Antônio Bodrigues Maia
22 Luiz José da Silva
23 Manoel Gomes de Almeida ....
24 Domiciano Fortes Bustamante Sá .
25 Dr. José Maria Velho ela Silva .
26 Elias José. dos Saatos
27 Anionio Gomes de Almeida.
28 Barão de Itapagipe
29 Joaquim José Pereira da Silva.
30 Antônio José Henriques
31 Cândido Matheus de Faria Pardal .
32 Cândido Jose Fernandes de Oliveira .
33 Eduardo Augusto Pereira de Abreu .
34 Jeronymo José Teixeira. ....
35 Joaquim José da Nobrega ....
36 Joaquim José Pereira dc Almeida .
37 João Alves Xavier de Mello ....

Minas de Jure.—O Progressista do Ceará dá a se

guinte noticia :
« O cidadão inglez Williams, tendo sido encarre-

gado pelo goveruo imperial de examinar as minas de
Jure, ribeiro que regou em outros tempos os distri-
ctos da cidade de Sobral e da. Granja, atravessando
lambera a villa do Ipü. voltou contente, do resultado
de suas explorações, por ter encontrado ouro de

_pj alto quilate e cobre raalakita, ou müsiaté de cobre,

44gjde boa qualidade e abundante.

44c! "- ° Sr- presidente da provincia já levou a noticia
«45'deste importante acontecimento ao conhecimento

44^.';do Sr. ministro da agricultura. »

4-13
Explosão.—A 16 do correnta, pelas 6 3/4 horas

da manhã houve unia explosão no telbeiro perten
cente a uma fabrica ile fogos artificiaes existente na

442
441
tei 1

Praia Pequena, e pertencente a Joaquim José An-

439 
Umes-

, Achavão-se naquella oceasião alguns trabalhado
.'res oecupadas em moer era um pilão matérias in-

43
43*
435
43o 

gUj_i0 scm ier-Se communicado á casa oade existião
430 muitos combustíveis.
431 í Xoo houve desgraça alguma a lamentar, tendo-se
43-* os empregados posto a salvo em lempo.

7 da m. 26,0 80,24 752,828 91
1 dat. 29,3 84,74 754,018 89
5 da» 27,6 81,68 753,282 90

Pela manhã céo levemente nevoaelo com grandes
cirrus dispersos, cumulus pelo horizonte, montes
nevoados c aragem de N O; para a tarde encoberto

por cúmulos e cumulo nimbus, alguns chuviscos, e
viração S SO fresco e com rajadas. A's 5 horas deu-

sos nimbus ao SO.

Ofoitu»r&o.—Relação das pessoas sepultadas
aos cemitérios públicos e parlicalares no dia 17
de fevereiro.

João Paalo Gonzaga, bahiaao. 20 anãos, solteiro
Bexigas.

Maria, paraense, 13 aaaos, solteira. Tabercalos
pulmoaares.

João Ferreira, portuguez, 40 annos. Cbolerina.
Manoel Celestino dos Santos, bahiano, 20 annos,

solteiro. Tuberculos pulmonares.
Jack, africano, 55 annos, solteiro. Cystite.
Theresa de Jesus Bocha, brasileira, 8'* annos,

solteira. Congestão cerebral.

signaes para a mesma. Decreto de 8 de abril

de 1858.
Concede a faculdade do estabelecer um deposito

<le aguardentes na estação da corte. Decreto n.2194

le 19 de junho ele 1858.
Faz extensiva ao ramal de Vassouras a garantia de

juros. Decreto n. 2251 de 18 de outubro de 1858.

Ordena a remessa mensal dos balancetes. Decreto
n. 2457 de 5 de setembro de 1859.

Approva a construcção do ramal ele Macacos. De-

certo de 7 de agosto ele IS60.

Approva os planos das 11 1/2 milhas era cons-
truecão da 2a secção, e dali seguindo pela margem
do Parahyba, até á fazenda do commendador Lucas

Antonio Monteiro de Barros. Decreto de 14 de agosto
de 1860.

Approva as plantas da 3a secção. Decreto n. 2810

de 24 de julho de 1861.

Approva a modificação quanto à direcção de uma

parte da 2" secção. Decreto n. 2811 de 24 ete julho
de 1861.

Approva as instrucções organisadas para o exame
semestral da conta da receita e despeza feita pela di-

rectoria ela compania da estrada de ferro de D. Pe-
dro II. Decreto n. 2882 B de 29 de janeiro de 1862.

Amplia algumas das disposições do regulamento

para a fiscalisaçào da segurança, conservação e po-
licia das estradas ele ferro, approvado pelo decreto
n. 1930 da 26 ele abril ele 1857. Decreto ri. 2913 de
23 de abril de 1S62.

Autorisa a construcção de um camiaho de ferro

provisório em cima dia serra do Joaqui«i do Alto
até o Brandão. Decreto n. 2915 de 23 de abril
ele 1862.

Approva as tarifas e instrucções que devem regular
o transporte dc passageiros, bagagens, mercadorias
etc, aa estrada de ferro de D. Pedro 2". Decreto n.
3048 de 3 de fevereiro de 1863.

Modificando e additando algumas das tarifas que
baixarão com o decreto n. 3048 de 3 ele fevereiro ele.
1863. Decreto n. 3221 ele 23 de janeiro de 1864.

Altera a tabeliã A da tarifa de passageiros, que
acompanha o decrete ri. 3018 ele 3 de fevereiro de

Appellação eivei.

(Presente o Sr conselheiro procurador da coroai

N. 11342.—Ilãgnahy.—Appeliante, ojuizo;ap_

pellada, Maria da Cruz.—Juizes, os Srs. Gomes Hj.
beiro, Camara, Almeida, Travassos e Magalhães
Castro.—Beform.árào a sentença para julgar não pro.
vada a habilitação da appellada; contra o voto elo
Sr. Gomes Ribeiro.

Appellações eiveis.
N. 107T3.— S. João da Barra.—Embargantes, 01

herdeiros de Manoel Gomes Moreira; embargados
Pedro Corrêa de Moraes e outro.—Juizes, os Srs
Figueira de Mello. Pereira Monteiro, Gomes Ribei.
ro, Camara e Almeida.—Desprezarão unanimemente
os embargos, declarando-sa qne as primeiras custa*
devem ser pagas pelos appellados ora embargam*-;
issim como as ultimas.

N. 11267.— Cèrtc. —Appeliante, D. Luiza Joa-
quina das Neves ; appellado , Anfonio Alexandra
Lopes do Couto.—Juizes, os Srs. Pereira Monteiro
Gomes Ribeiro, Camara, Almeida eTravassos.—Nj0
conhecerão do aggravo no auto elo processo, confir-
inarão a sentença; contra o voto do Sr. Almeida.

. N. 11014.—Pelotaís.— Embargante, José Aldarc •
embargada, RitaFrancixca da Veiga.—Juiz?s, os^rs.
Gomes Ribeiro, Camara, Almeida, Travassos o Ma-
galhâes Castro.—Desprezarão unanimemente os em-
bargos.

distribuição.

Recurso eriminal.

N. 2691.—Còrle.— Escrivão A. Coitinho.— Re.
corrente, o juizo; recorrido, Josó Narciso Vieira. —.
Ao Sr. Travassos.

Dia de apparecer.

Epiphariio, filho de Theresa de Mello, fluminense,,^ p t de U(k 
¦ ho de 1S6t

t /ra  t- _ t • ¦'s 1 2 mez. Enterite aguda. Concede â directoria faculdade para elevar proviso-
Petronilha, filha de Joaquim Pereira, fluminense,iriameílte a0 diiplo a tarifa especial do ramal de ma

4 1,2 annos. Apoplexia cerebral. (cacos. Decreto n. 3413 de 11 ete março de 1865.
Maria, filha de Francisco Pereira Luiz, flumi- j Approva e manda executar a tarifa de. passageiros

flammaveis, o que produzia o siaislro ; o fogo com-
nense, 8 mezes. Tuborculos niesentericos. [e mercadorias da estação da còrle para a do \ piranga

134
^3; Ratoeira. — Conservâo-se ainda abertos na praia
'•'- do Peixe os dous enormes receptaculos dos canos

/•"'¦• , -, , , João, filho de João Manoel Rodrigues, fluminense,',, ,.:„., „„.., iwrein n "U3S dn 10 de abril de 1856inunicou-se aura barril de pólvora que havia no! ... - e-vice-versa. ueçreip n .íiaouu íuut, .tiiiiiuetcvt).' 
telbeiro; mas, a esforcos do respectivo inspectór ele!3 ;'nnOS- co»gestâo cerebral, j ApproTa a tarifa de pas.sageiros e mercadorias para

quarteirão e alguns vizinhos, conseguiu-se extra-) Lmza' filha de Feliciano José Neves Gonzaga, ^ nQva es,acüo tU> Vassouras. Decreto n. 3498 de 8' "".minense, 8 1/2 mezes. Febre cerebral. ;de 
juü)0 de*ltíüõ.

Jaçinibo Ignacio Teixeira, portuguez, 23 annos.j Transfere ao esta(lo 0 resto das acções da compa-
solteiro. Lesão orgânica do coração

Sepultarão-se tarabem5 escravos, sendo 1 de gan-
grena pulmonar. Ide eclámpsia, 1 de hepatite, I
ele encephaíitò e 1 de apoplexia cerebral.

No numero dos 17 sepultados estão coniprcbcn-

N. 209. — Cítrle. — Escrivão. A. Coitinho.—Ap-
pellada, D. Lnibelina Delfina da Silveira; appeliante,
Valentim Cândido Rolão.—Ao Sr. Rezende.

Appellações criminaes.
N. 5709. — Pindámoriharigába. — Escrivão, A-

Araújo. —Appeliante, Messias Gomes Costa; appel-
lada, a justiça.—Ao Sr. Siqueira.

N. 5710.—Ragé.—Escrivão, A. Araújo.—Appel-
lante, Malaquias Marcellino Dias; appeliado, Ma-
riano Prestes da Silva.—Ao Sr. Rezende.

N. 5711.—Paracatii.—Itecrivào, A. Araújo.—Ap.
pellante, Alberto Rodrigues dos Santos ; appellada,
a justiça.—Ao Sr. Azevedo.

N. 5712.— Rezende.— líscrivâo, A. Araújo
Appeliante, o juízo ; appellado, Joào Paulo Pimenta.
—Ao Sr. Lopes de Leão.

N. 5713.—S. Borja.— Escrivão, A. Coitinho.—
Appeliante, Antomo Fernando Ferreira; appellada,

nbia da estrada de ferro de D. Pedro 11. Decreto a,justiça.—Ao Sr. Paiva Teixeira

n. 3503 de 10 de julho de 1865. N. 5714.— Sabarâ.— Escrivão, A. Anaujo. — !¦
, Altera as tarifas que baixarão com os decretos appeliante, o juizo; 2- appeliante, José Basilio da
¦ as. 3048 de 3 de fevereiro de 1863 e 3221 de 23 dejCosta ; appellada, a justiça.—Ao Sr. Costa Pinto

no
marião o numero
se. armai!
ele paz, como é hoje aqui sabido de Iodos

assim desfilarão pela porta do juiz
le todos. O dito

'siippl.rales, que o.s acom-

panhárão, nâo lendo gente armada, que repellisse

aquella, no meio da (piai existião até escravos do

mencionado Rego Albuquerque, e desejando evitar

o derramamento de sangue, oílieiou ao presidente,
declarando o eslado de coacção em (pie achava-se-

-era poder dar começo aos trabalhos eleitoraes. o

..-   ,,-,-, , ianeiro ele 1864, na parte que se referem aos fretes
.13 > , 4 1 1 - (lidos o cadáveres ete pessoas indigentes, a que sa . , , , i« ,„ „ oeoa ,1» iqt0~ 

que eoiuluzein as águas ao mar. Ao lado jazem as te . l ° i do carvão mineral e vegetal. Decreto n. 3528 de 18
432 .- - 1 » . „ . i,„ „,. 'den caixão, conducçâo e sepultura erratis. i , . . 10..-^•l~ respectivas grades, como para atteslar que ha pro-j . de novembro ele 18(»o.

I Dia 18' | Approva e manda executar a tarifa de passageiros1 Nieolaza Agulla, hespanhola, 30 annos, casada_'c mercadorias dá estação do Desengano para as de-
: .*" posito em conservar armadas aquellas ratoeiras

Em logar de tamanha accumulação dc povo é in-
432 tolerável tal desmazelo. Gangrena. : mais estações e vice-versa. Decreto n. 3558 de 13

N. 5715.—Santo Antonio da Patrulha:—Escrivão,
A. Coitinho.—Appeliante, o juizo ; appellado, An-
dré Corrêa dc Andrade.—Ao Sr. Figueira d* Melle.

N. 5716.—Porto-Alegre.—Escrivão, A. Coitinho.
Appeliante, João Narciso Manoel de Moura; ap-

presidente, em vista do exposto, mandou para ali o

Dr Martins Pereira, delegado da capital, aconipa- ren(lo ^npor-sê à provincia pelas baionelas,

No acto da eleição alguma torça foi posta á dispo-

sição das mesas paroehiaos. Mesas progressistas e

mesas colligàdas terão altendidas do mesmo modo

em sens pedidos de força, e isto era muito poucas fre-

guezias suecedeu. 0 partido progressista, que tinha

portanto justos motivos de queixa, agora, que a tor-

mente vai passando, agradece ao perigoso syslema

adoptado pela presidência o ter dado ao paiz a 1 ais
esplendida prova de sua força. .Não sei se ainda

haverá quem o pinte corno unia pequena facção, que-

pellada, a justiça.—Ao Sr. Pereira Monteiro.
Í31j | Maria do Soccorro, portugueza, 28 annos, solteira. de dezembro do 1865. Appellações cíveis.

Na provincia -Jo Rio de Janeiro concluirão-se! IicÉxbio.— Nenhum caso de morte^e deu na ex-j^el)r5 t5T5loÍlle- j Fixa o pessoal leclinico e administrativo,? de- N. 11167.—Nillieroliy.— Escrivão, Pamplona.-
mais as seguintes eleições :' [tineção do incêndio da rua da Alfândega ete que! , 

Jo:'° {]° s'mza Luna' cearense, 18 annos. solteiro. si?mios vencimtíIltjs quc coinpetem aos einpregados.

Freguezia de Mambucaba (Angra dos Reis.i alemos noticia hontem, havendo apenas aignmas con-,' '"inp.to. ; Decreto n. 3627 de 16 de março de 1866.
!tusões. I Manoel Joaquim da Cruz, fluminense, 18 annos,; Approva a tarifa ele passageiros e mercadorias

t Joaquim Alves da Costa .
Cândido Nogueira Barbosa
Manoel Dionysio Fernandes
Lúcio José de Azevedo
Lúcio Antonio Barbosa .

20.te1
jjr,,.. L111 engano de cópia motivou o erro que ora recll-t1 solteiro. VariOla. nara a nova estação do ooinirierciò. Decreto n. 3713

20'l ficamos.
I

200 j
2C0

| Minelvina Rosa de Jesus, fluminense, 41 annos, je 24 de novembro ele 1866.
solteira. Gastro-eníero-colite-cbronica.

ido do commandante e algumas praças do corpo
,,,- _„i;,.;.. <.,1, ..><:i garantia formoU-SC a mesa.

No dia seguinte continuou a gente, de quem se

traia, a exercer pressão, tentando quebrar a urna,

o -.ui Io pouca ;i força que ali achava-se. forão pe-
(lidas pela mesa. que era compacta, e enviadas

algumas praças mais.
Conhecendo então o dito tenente coronel, que nâo

podia impor á mesa os seus invisíveis, abandonou a
eleição, qi,e, terminou-se em paz.

Em Mnribeca, tendo a mesa parocbial encerrado

os respectivos trabalhos, mandou o Sr. Dr. Lrbati

fizer ali uma duplicata com a minoria tios eleitores

dizião os dous adversários (pie o guerreavão, e con-
linuâo a guerrea-lo, servindo-se das armas do go-
verno, ete que ainda estavão e estão de posse.

— Verificou-se a compra ite varias apólices feitas

pelo Sr. Joaquim de Souza Leão 110 valor de 30:0008-
Além tlesse acte. que é sem duvida digno de louvor,
oflereceu aquelle cavalheiro 8:0008, que mandou

pór ,i disposição do adminis)rador da provincia,
atira ele serem applicados ãs despezas da guerra.

Fis tudo quanto na presente ocasião ha da inte-
ressante.

Afogado.— Cahiu ao mar ante-hontem, pelas 11
horas da noite, e afogou-se, o prelo Pedro, 2o mari-

Freguezia de Nossa-Senhora do Amparo dc Correi-.:nheiro ela barcaça Viamão, na oceasião de atracar
tezas (Capivary.) testa a ura bote. 

"

Joaquim Gomes Ferreira Leite. . . . 2C0 Segundo informou o patrão-niór do arsenal de
Manoel Joaquim ele Souza Mello. . . . 253 marinha, estava aquelle preto embriagado.
José Galdino ela Silva Leite 251

José Ferreira de Araújo, portuguez, 19 annos,'

José Hylario de Souza Mello 251
José Anionio Leal 251
João Anionio Leal 250
Antônio Joaquim ela Fonseca. „ 2-íiJ

Ministério da marinha.—Por decreto n. 3798 de
!> tio corrente forão approsadas as instrucções deli-
nind > as altribuições e deveres do chefe do estado-
maior.

Diplomata. —No paquete americano Sorlh-Amcj

I*íi59l5eiBr««»s Httea-arias:

0 Monitor do Povo n. 13.

Missas ftan^íairrs:
Na igreja de S. Francisco de Paula, 8 1/2 horas

por alma do Io tenente José Gomes dos Santos ;
Na da Candelária, ás 8 1/2, pela elo vigário João

Rodrigues ela Purificação;
Na de S. Francisco de Paula, e na matriz da

Gloria, ás 8 12, pela de D. Amélia Augusta Mon-

Déficit.

solteiro. Febre perniciosa. ; Todo o dellicit verificado no ramal de macacos

José Moreira, portuguez, 40 annos. solteiro. Fe-,deve ser pago pela companhia, visto como as quan-
bre typhoide. ítias empregadas na construcção desse ramal não

Adella Louiza, filha da Hermann Taseíorph, (lu- tiverão garantia ele juro. Avisos do ministério da

minense, 2 mezes. Aphtas. agricultura, comniercio e obras publicas de 5 de maio

Antonia, filha ele Maximiana Julia. fluminense,:e 16 de Junho de 18lir)-
5 annos. Fiitero-racsenterite. j

Pedro, filho de Francisco das Chagas Andrade'
Junior, fluminense, 6 dias. Tétano dos recem-nas-
cidos.

Domingos Gomes dos Santos, portuguez, 44 an-
nos, solteiro. Tuberculos pulmonaes. j

Maria José da Mello, fluminense, 73 annos, viuva.

1 Continua.)
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sessão EJi 19 nr. fevereiro de 1867.
llepato-enterite. jPresidência do Exm. Sr conselheiro Manoel de

MIPJI (antes e ,, I" juiz de paz! Ite documento, qu
tempo será exhibido, ile (pie essa duplicata foi

mania Ia fazer por aquelle senhor.

No Recife, depois de unia lula renhida, a eleição

Soi vencida pelos progressistas contra os dous parti-
dos, apezar de terem cabalado contra os primeiros
empregados públicos de confiança.

Em S. .los,- a eleição procraslina-se acintosamente

por conselhos e suggestòes tio citado Dr. Urbano,

qae lera quatro amigos, inclusive o.juiz dc paz na
respectiva mesa parochia!.

Os progressistas dizem que não podem mais per-
der a eleição da freguezia em que estão, tal é o

numero de chapas que têm recolhido. Só lein receios
de que a urna seja quebrada, seado que aeste sentido
tem havido varias tentativas por parte dos agentes da
nova lisa '¦ O juiz de paz só começai os trabalhos da
eleição a hora que lhe apraz, e ba dias em que nada

foz, levando assim a paciência de Iodos á maior pro-
saeâo.

Por causa desse systema ainda não concluiu a se-

guiiilachama la dos votantes, o que dizem terá logar
hoje.

Acha-se concluída a terceira chamada dos votantes

n t eleição da. Roa-Vista. O eonimanda.nl' do batalha-,
da guarda nacional dessa parochia exerceu a maior

pressão sobre seus guardas.afastando tia matriz a todos

quantos não quizerào ceder ás suas ameaças. At s

que suhordinavào-se dava passes, disperisando-os do

serviço, ete-, ele. ' > p ulre Campos, não querendo ura

.. eu aatisro criado votar com elle. maltratou-,, de pa-
lavras publicamente. O Sr. Manoel Joaquim do Bego
•Albuquerque mandou .tes Afogados uma porção de
homens dispostos, que cbegand,
rão o terror ali,
lantcs progressistas a eaehaçòes. A cabeça de. d

putado Caetano .Xavier Pereira tie Brito era pedi-
da em alias vozes, porque os colligados encontrava!
nelle uma tenaz resistência. A força publica que
ã requisição da mesa, eslava na porta da matriz

ft,i levada a pedrada. Lm progressista soíVreu diiai

piiiilialadas, que felizmente dizem não serem mor-
taes. Tal foi o modo com qaa foi conclui a a terceira
chamada dos votantes nessa freguezia, seado que
os progressistas resignarão—se a todos esses insultos,

porque os seus chefes, desejande que ficassem bem

patente a moralidade e torça do seu partido, c bem

assim (pie nenhum amigo derramasse o sangue dos
-eus adversários, aconselharão aos seus amigos essa

Hoje dar-sc-ba começo á apuração da.-

Sea»a.»gi*». Aracaju, 6 de fevereiro.—Está deci-

ejdido pelos homens competentes, pelos legislas raais
abalisados que a prisão de Motta, em Maroim, orde-
nada pela superior autoridade policial—é legal. Nâo
distante ler o paciente sarado antes dos 30 dias.
ficou subsistindo a circunistancia do grave incom-
modo de saúde, e, portanto, tem todo o cabimento
a acção ofiicial da justiça : sendo que se a autoriela-
de mandou fazer a prisão preventiva, é porque se
tornou notório que Moita tentava evadir-se : e a
prova de que projectava faze-lo ahi está na alhearão
rápida que fez tie seus bens de raiz c semoventes
Folgamos de ser a autoridade sabir-se triumpbante
nestes casos, em qne a justiça tem tudo a ganhar,
quando mesmo haja ou pouco de excesso de zelo;
sendo que lambem não julgamos de todo o ponto
ociosas as discussões dos entendidos nestes meliri-
drosos pontos de direito,—cora o que vamos tara-
bem aprendendo o nosso pouco.

— As eleições primarias fizerão-se no dia 3 em
Ioda a provincia com uma placidez cora que real-
mente se não contava ! Os conservadores não com-

parecerão em poate algum. Fizerão bem. Quem eslá

rica, chegado hontem deis Estados-Unidos, veia

passagem o Sr. conselheiro Joaquim .Maria Nascen-
es de Azambuja, enviado extraordinário e ministro

nlenipotenciario do império naquelles estados, para
gozar ele tres mezes do licença qae obteve.

Ficou substituindo ao Sr. conselheiro Azambuja
durante a sua ausência o Sr. Henrique Cavalcanti dc
Albuquerque.

Fai.i-ecisiento.—Em fins de dezembro faileceu em
Washington, nos Estaclos-lnidos, o conselheiro ,1.
C. ele Figantere e Morâo, enviado extraordinário e

ministro plenipotenciario ile Portugal naquelles es-
tados.

0 conselheiro Morâo era o decano elo corpo diplo-
matico era Washington. A' sua morte pouco sobre-
viveu sua seahora.

A familia do distineto diplomata gozava naquella
•apitai de extrema consideração pela sua lhaneza e
tutras excellentes qualidades.

„ teiro ele Barros.

j £.efiíões:
' De apparelhos dc porcellana, á rua doa Pescado-

jres n. 26, ás 11 horas, por M. S. Pinto;

De terrenos aa Penha, ás 11 horas, por B. .1. de
A. Vianna.

Vicente, filho de Cornelio, fluminense, 3 mezes.'
Broncbite. I1

Lacio, filho de Lúciana Bocha do Lima, flami-!
nense, 18 mezes. Gastro-erileriíe. |

Alexandre, lilho tie Alexandrina, fluminense, 2\
mezt

Boa-Visla lama-
ixpellin io tia matriz alguns vo

S. Pedro :
Gymnasio :
Lyrico Fr.uMrxEN-SE:
Santa Carlina :
Alcazar :
Tiieatre dasvarietês, jardim de Fiore: Edegaro

•I sei bonne. vaudevillé; canções.
Cinco Oi.YJinco (Guarda Velha);
Iü.yseu (Nitherohy) :
Fabrica de cerveja :
Pavilhão FTr.-.riNENSE :

Jesus Valdetaro.—Procurador da coroa, o E.rn-.
Sr. conselheiro D. Francisco Balthazar da SU-

reira (estevepresente), — Secretario interino, e
Sr. escrivão José Joaquim de Azeredo Coutinho.

A's 9 horas da manha abriu-so a sessão, achando-
Gastro-entérite. jse 

pregentes os F.xms. Srs. desembargadores Valde-
Sepultarâo-se tambem 6 escravos, sendo 3 de tu-'taro (presidente), Costa Pinto, Figueira de Mello,

jbercalos pulmonares, 1 do apoplexia cerebral, 1 ele^ Pereira Monteiro, Gomes Ribeiro, Camara, Almeida,

jconcrestào cerebral ei de meningo-enceplialite. Jfrâvássós, Magalhães Castro, Rezende, Azevedo, Lo-
] No numero dos 21 sepultados estão compreheü-jpes de Leão a Paiva Teixeira, faltando com causa ds
didos. 6 cadáveres ele pessoas indigentes, a que sej m3j„ senhor es
deu caixão, conducçâo e sepultura grátis.

ESTEADA OE FKffSR© BE
is. PEeiaó 11.

A acta da sessão antecedente foi approvada.
JULGAMENTOS.

Aggravos de petição.
N. 2277.— Còrle.— Ãggravanle, Joaquim AlvesGUIA ALl'HAH;"'i ICA V. CllRONOLOGICA HA legislação tia

mesma estrada para uso nos seus emprÉc.ados; Per"iia da Silva; aegravados, Baptista & Carneiro.
e das pessoas que com ella lidão. j_Juizes, os Srs. Almeida, Magalhães Castro c Fi-

(Continuação.) gueira de Mello.—Nâo conhecerão do aggravo por
Damno. Inâo ser caso delle

N. 2280.—Cortei—Ãggravanle, Bento José Gon-'Vide -Avaria.)

A administrarão individual ou collectiva de nm

Appeliante, o curador elas heranças jacentes em Ni-
Iherohy; appellado, José da Costa Ramos Lisboa.—
Ao Sr. Bezende.

N. 11468. — Pindaraonhangaba. — Escrivão, A.
Araújo. — Appeliante, Greforio Josí de. Oliveira
Costa, invenlariante elos bens de Antonio Pereira de.
Carvalho, e como tutor dos orph.to.ir Julia eotitre*;
appellados, Manoel Caetano da Cesta Nogueira esua
mulher.—Ao Sr. Azevedo.

N. 11469.— Angra.— Escrivão, Pamplona.—Ap-
pellante , o cobertor das rendas provineiaes «m
Angra ; appellado, Manoel Teixeira da Cunha.— Ao
Sr. Lopes de Leão.

N. 11341.—Ao Sr. Figueira dc Melle, por subi li-
taiçâo.

Passagem dos feitos.
Xs. 5660. 5661, 5673, 5674, 5687, 5WI8, 5706

e 5701 ao Sr. Costa Pinlo.
Ns. 5662, 5675, 5689, 5702,10616, 11207, 11252,

11417, 11430 e 11413 ao Sr. Figueira de Mello.
Ns. 5619, 5663, 567(5, 11281, 11306 o 11458 ao

Sr. Pereira Monteiro.
Ns. 5509, 5013, 5690, 5703 e 11219 ao Sr. Gomes

Ribeiro.
Ns. 5640, 5651, 5664, 5677, 5691 e 11226 ao Sr.

Camara.
Ns. 5625, 5627, 5652. 565*, 5665, 5660, 5667,

5680,5678, 5679, 5692, o693, 5705,5706,11009.
11136, 11166, 11299, 11424, 11-Í33 e 11162 ao Sr.
Almeida.

Ns. 5653,10985, 11178, 11180, 11258, 11281.
11312, 11369 e 11381 ao Sr. Travassos.

N. 11190 ao Sr. Magalhães Caslro.
Ns. 10781, 1098S, 11018, 11071, 11084, 11125,

11155, 11171, 11263 a 11315 ao Sr. Rozende.
Ns. 5658, 5671, 5684, 6697, 10906,11033, 11065,

11202 e 11332 ac, Sr. Azevedo.
Ns. 56W, 5659, 5672, 568(1, 5699, 11117, 11376,

11378, 11103 e 11455 ao Sr. Paiva Teixeira.
Ns. 5647, 5685 e 5698 ao Sr. Lopes de Leão.
Levantou-se a sossâo â. 1 bora do dia.

raives Pereira; aggravatlo, Francisco Luiz Machado.
Juizes, os Srs. .Magalhães Castra, Lopes de Leão e

resignação.
chapa lizendo-se geralmente que o triumpho de

«li-/:qualquer dos partidos se realizará por poucos votos.

Na e eicâo da Boa-Visla votarão cora os colligados

os empregados públicos de varias repartições, sob

a pr,-messa de que se fossem dcmiltidos, os chefes
conservadores os suslentarião alé serem reempre

gados, o que teria logar brevemente, pois dizem ja

que em pouco leaipo es!.irão 110 poder.
o Sr. Camaragibc, não contando somente cora os

recursos dos .ciiciaes da guarda nacional, abriu na
Boa-Vista a bolsa, que estava fechada para auxiliar
o governo, de quein receite annualraerite -LOOOf», a

debelar a guerra de honra cm que o paiz exbaure os
seus recursos !

\ eleição do Poço correu por conta exclusiva do
eomniaiidaiite do respectivo batalhão e dos comman-
dantes de companhia. Os guardas estiverão sempre

nrrciiuienlailos 110 largo da matriz, e só clepositavão
ua uraa as' cédulas que lhes erão entregue.; pelos
seus chefes. Atem desse, [exerceu-se a mesma coac-

c 10 eraoreirada nos Vfogados. Não houve eleição a:,

Poe ,. ui s sim um simulacro.
Peior .!•> <pie 1 -o ' or

de ao 'i' ' ¦>- !li' °

dc bai.ro, está debaixo: resigncm-sa e esperem pela
sua vez,—e então facão tambem eleições plácidas..
Em Maroim, onde se receiava algum choque mesmo
mire os chamados liberais, correu o negocio mara-
vilhusatneiite! Os votantes não apparecèrâo : un -

porque amanhecerão conslipados, outros com medo
,la varíola que ainda grassa na cidade, e outros, em-
lim, porque entenderão que não erão necessários,
leixarâo-se ficar era casa ipiietinhos. Tiverão juizo
A /.¦,(>,/,que nao sabemos se era de jaearandá ou devi-
ohalico.esteve silenciosa. F. quasi que nâo se faz a acta
lelaililliciildade em que se virão de achai- quem qui
esse servir ile secretario; foi preciso andar pedindo
elas praias. Eleições sõ assim ! o mais são historias
)\ie se lucra com as lulas, as intrigas, as persegui-
ões e o sangue ás vezes derramado ?! Nada se lucra.
) resultado é o mesmo. Portento faça-se ludo en,
laz, embora não haja concórdia E que orgulho nã,
levem ler os representantes tia provincia quando
iissereiu ao paiz : — Os nossos diplomas não custa-

rão uma gota de sangue c nem ao menos nm urra-
rihão! O nosso boticário está contentissinio com a
placidez das eleições. O barbeiro torce o nariz..-
diz que neste andar vamos direitinhos parar en,
Mosconv. 0 barbeiro c ura foleirào!... não sabe
o que diz.

A nossa assembléa provincial lera feito unia
gazeta de quinze dias seguramente. Não se perde
nada com isso. o peior são os cobres qne estão
ardendo

O Sr. Dr. Firmino Bodrigues Vieira pediu e
obteve a sua exoneração de engenheiro da provincia.
o Sr. presidente, fadando no seu relotorio da obra
da cadéa, fez pesar sobre o mesmo Sr. Dr. Firmino
algumas faltas que se notão na execução da obra,

quanto á morosidade e modificações — ou cousa
semelhante ; —eePahi a pedir o Sr. engenheiro a sHa
'emissão foi demora de vinte e quatro boras. o Sr.
Dr. Firmino, vai segundo consta, explicar pela im-
prensa a sua condueta em relação á obra da cadéa
Nâo faz mal nisso.

A varíola ainda nâo está de todo extineta no
norte da provincia, raas sâo insignificantes os estra
eros. Comludo, o commercio, soffre não pouco com
esta epidemia, mesmo quando é benigna, porque o-

portos aflectados lição quasi iricomriiunicaveis pel.
horror que o mal causa nos homens do campo

No dia 4 tio corrente os soldados de polici;

Movimento de tropa.—Chegarão hontem elo'
norte, no vapor Tocaiitinx. 5 voluntários. 11 recru-i
(as a 20 guardas nacionaes designados para o exer-
cito. 2 recrutas, 7 menores e 1 designado para a
armada; ao todo 30 homens para o exercito e 10

para a marinha. >,
Segue amanhã para o Bio da Praia o transpor! '

nacional Itapic.uríi, conduzindo 500 praças para o
nosso exercito.

Jury ns côrte.— Julgou-se honlera o processe,
por crime de estellionato, sendo condemnado João
Io Nascimento Guedes em prisão cora trabalho por

3 annos e 3 mezes e na multa de 12 ), % correspon-
dente ao crime.

Processos caca julgamento. —Devem ser julga-
dos boje 110 jury os processos dos presos seguintes :

Autora, a justiça; réo, Luiz Sodi. Homicídio.

[ estrada dc ferro 6 civilmehte responsável pelos pereira Monteiro. —ÒS'ão conhecerão do aggravo
Partem hoe OS fle .tlinas e \alen- (lininos oue c>u-nrem os sens cnimv-vlos nn exer , .' 1tia.tino., que (...n .min o> seus cmpiegauos no exer-ja„anto _ remoc.ão elo invenlariante e conhecendo

!„:„:„ ,1. .,„. f,........-..-... ii.,„.,!............ ,J„ oc .i„ ..i._:.l ' : ..-.-* .
quanto ao seqüestro, negarão unanimemente provi-
nitrato.

N. 2282.—Corte.— Ãggravanle, Anãniás Ibirapi-
mio de ura oa tanga de Araújo; aggravada, D. Theresa Maria ile

CsjrreSo».
ça, e amanha os de Cantagallo, e Passa-Vinte.

F^oíest-ãie.— A que tem ele extrahir-se é a i

para as obras das matrizes da Vüla-Nova, Pacátul
e Porto da Folha, da provincia de Sergipe.

ida 185;, art. 112.
Declarações.1'í 

Quera declarar falsamente o conte
Imais volumes para pagar menor frete, será obrigado'Souza.—Juizes, os Srs. Bezende, Almeida e Lo-

ja pagar frete duplo dos objectos não manifestados, pes de Leão.—Negarão unanimemente provimento.
I Se antes de descobrir-se a fraude extraviar-se un
destes volumes, só poderá reclamar os valores decla

ESTATÍSTICA OA CIDADE.
Prlsôss.-Forão presos á ontem das ditíbren-I^T; emte,ra prove concludeníeraente que outro

s autoridades, ao dia 17 dc fevere.ro 1 
q ,,onleu(!n_ Re£;ulamento gerál de 26 de abril

Autora, a justiça:
Estellionato.

réo, Galdino Ge ¦s Ribeiro.

Pela policia: Maneei, escravo de Veríssimo Alves
Barbosa, por desordem : Jacintho, escravo do Dr.
Ferreira de Abren. por estar brigando cora outro

prelo, tentando fer'-lo com o canivete que trazia
comsigo; Henry Bouze, por embriaguez; João, es-

'cravo ele Martins I.age, por embriaguez e suspeito

[de fugido: Miguel, escravo ilo Dr. Clemente José
(Ferreira Braga, por estar na rua a déslu nas sem
bilhete; Jeronymo Antônio Guimarães a Luiz Pedro
Martins Duarte, por forçarem e dono da taberna

vpRESXTACÃor.E processos.—No tribunal dó jurvjn-94 da rua eto Conde d.T.u a abrira porta para

hão da ser apresentados hoje mais processos, e terá'vender-lhes bebidas espiriíuosas e tentarem desar-

das testemunhas 1!|ar a patrulha que tomava conhecimento do facto
I Na fregnezia da Lagoa: Lourenço, escravo, por
estar fugido.

hiMiGRANTES.—Entrarão hontem dos Es(ados-Üni- Na do Sacramento : Francisco, escravo tte Antônio

dos vindos no paqudte Nórllí America, 262 ara.'- José tie Faria., e Martiniano, de D. Luiza Angélica,

rjcanos. por suspeitos de fugidos; Joaquim, escravo de João
ide tal, por estar r.a rua a deshoras sem bilhete.

Sacde no porto. — Espalhou-se hontem o boato ^'a de S. José : John, por indiciado era furto.

logar o chamamento das partes
intimadas.

Na de SanfAnna : Joaquim, pardo, por suspeito
ela ser escravo fugido.

Na elo Engenho-Velho : Fidelis, escravo, por fu-

gido.
Na ue Santa Rite: Antônio ele Souza, por ser

encontrado na rua de noife em trajos de mulher;

rravâo em Maroim os tenores «.< '['.emiravã.

•,i. leve !o.:ar ,a ftv;
itilie.s -coronel i.-

ias ruas. Escand-
:, !,:e iido fazem gr

.10 :

ide

bradarão togo os amigos, que

r.iníito, á frente de 3J0homens armadosde diversasjres, tranquillisei

freguezias, dentre os quaes distinguião-sc de cr- e cu lhes conto o que ha

de ter sido impedido o paquete americano Nortl

ámerica, em conseqüência de ter tocado em S. Tho-

maz e baverem-se dado alguns casos de cholera a

bordo.
Eslamos auterisados a declarar qae este navio aão

comnninicou com aquella ilha, c que durante a via-

u'eia nenhum caso de cholera, ou outra qualquerjjruciipe josepil5 p0r embriaguez e desorJeai; Joa-
enfermidade epidêmica se cleii,a seu bordo. quim, escravo de Manoel Albino, por fugido; Luiz,

o único fallecimento que houve foi o de uma escraVo dcAIctorino José da Cunha, á requisição do
rnbor.

Na ele Santo Antonio; Romão Marlini, por oftensa

pbysica era Alexandrina Claadiaa Rosa.

Dia 18.

Pela policia : Joaquim Raymundo elos Santos, por
nâo ter querido pagar o aleguei do tiíbury em. que
andava; Aatoaio Marques, cocheiro ele tilbnry, por
té-lo abandonado afim de perseguir a Joaquim Ray-
mundo dos Santos ; Francisco Martins, por olfensa

physica ; Fernando Machado de Miranda, por indi-

ciado em furto (le cinco laças grandes, corn que foi

encontrado; José Anionio de Amorim, por etem-a

physica.
Na freguezia do Gloria, João, cbim, conhecido

por Joãosinho, por estar pronunciado como incurso

no art. 269 do código criminal.

criança que. suecumbiu a ura ataque de convulsões.

Longevidade.—Lè-se cia uraa folha de Peruam-

bllCO :
,< No dia 22 do mez ultimo faileceu nesta eida Ié

Augelica Maria Joaquina, natural da villa ele Bar-

cellos, na idade presumível de 140 annos, porque
segundo ella contava, nascera na dita villa no tempo

que era governaelor da capitania o coronel Joaquim

de Mello Povoas, o qual entrou em exercício a 7 ele

maio tie 1756.
,( A finada deixou grande descendência, até tata-

raiietos; apezar de entregar-se ordinariamente á

¦spnl' atei". Recrutamento cm (embriaguez, conservava boa sand'1- e suas faealdades

i,l el-rei! Ora, meus senlií.- lem tod,. o vigor, até cousa de seis mezes alraz. em

tino a eonsa <• muito diversa; que manifestou ir cahindo em demência. "

i

le 1857, a ri. 118.
Decretos.

Autorisa o governo para conceder a ama ou mai-
companhias a construcção total ou parcial de un
caminho de ferro, que partindo do municipio d:
corta, vá terminar nos pontos elas provincias eb
Minas Geraes e S. Paulo, que mais conveniente-
iorem. Decreto a. 6Í4 de 26 ete junho de 1852.

Ordena que a execução do contrato celebrado pel,
ministro brasileiro em Londres, para a fartura d,
uraa parle do caminho ele ferro, autorisada peb
decreto 11. 614 de 26 ete junho de 1852, seja com-
mettidã aama coaipaahia organisada. aeste corte.
Decreto n. 1598 '-'o 9 de maio da 1853.

Approva os estatutos. Decreto n. lote) de ',} de
maio tie 1855.

Autorisa o goverao a estabelecer o processo paro
a desapropriação dos prédios e terrenos que forem
necessários para o censtrucção elas obras e mais ser-
vicos pertencentes á estrada de D. Pedro II, a á.-.
outras e-iradas da ferro do Brasil, a a marrar as ra-

erras para indemaisaçãO dos proprietários. Decreli
n. 816 dc 10 de julho de 1855.

Dá regulamento para a execução do elecreto a. 8Í8
ele 10 do julho da corrente anão, sobre desapropria-
cões para construcção de obras e serviejos das eslra-
das de ferro do Brasil. Decreto 11. 166-1- de 27 de ou-
lubro de ÍS55.

Estabelece qua a companhia d., estrada de ferro de
D. Pedro II forme ura fundo de reserva. Decrete
11. 1735- ele 17 de março de 1856.

Manda executar o regulariiéntõ geral das estradas
dc ferro. Decreto a. 1930 de 26 de abril de 1857.

Autorisa que se contraia um empréstimo. Decreto
n. 912 de 20 de agosto de 1857.

Approva a construcção do ramal da Prainha. De-
creio a. 2023 ele 14 do novembro de 1857.

Approva a tabeliã provisória dos preços de irans-
nortes de mercadorias e passageiros paia ate secção.
Decreto n. 2090 de 30 de janeiro de 1858:

irovidêniçias acerca tio empréstimo de mreP

Cartas testemunhaveis.

N. 117.—Corte.— Ãggravanle, Antoaio José da
Silva Junior ; aggravado, o juizo.—Juizes, os Srs.
Bezende, Magalhães Castro a Azevedo.—Negarão
unanimemente provimento.

N. 118.—Corte.— Ãggravanle, Manoel José Pi-
menta; aggravatlo, Arilòriió ele Almeida.—Juizes,
os Sis. Azevedo, Paiva Teixeira e Pereira Monteiro.

Julgarão procedente a carta e mandarão escrever
o escravo.

Recursos crithinaés.
N. 2(387.—Itapemirim.— Becorrente, o juizo; re-

corrido, o Dr. Joaquim José de Almeida Pires.—
Juizes, os Srs. Almeida, Bezende e Gomes Ribeiro.
—Negarão unanimemente provimento.

N. 268S.—Pouso-Alegre. — Recorrente, o juizo :
recorrido, Domingos da Cunha Pereira.— Juizes, os
Srs. Lopes da Leão, Bezende. e Camara. — Negarão
unanimemente prós imealo.

N. 2689. — Corta.— Recorrente, o jui/.o; recorri-
do, Domingos José ele Oliveira Mello e outro —Jui-

zes, os Srs. Figueira da Mello, Lopes ete Leáo e
Azevedo.— Reformarão o despacho somente quanto
ao fai!e,:ido.

Diligencias.

N. 11150.— Côrte.— Appeliante;, Francisco José
Pires ; appellado, Joaquim Sêgismundo ile Souza.—
Diga o eara-.ter-geral pelos orphãos appellados.

N. 11463.— Valença.—Àppellantes, João Ferreira
dos Santos esua mulher; appellados, Jose Pereira
de Almeida e sua mulher.— Diga o Dr. André Cor-
deiro de Araújo Lima pelo menor appellado.

N. 7?69.—Cõrfe.—Àppellantes, Antônio Caminha
esua mulher; appellados, Francisco Esteves da Silva.
— Juigaráo-sa prosados os artigos da habilitação.

N. 11447.—Porto-AJegre.—\ppellante, ojuizò;
appellado, José Francisco de Azevedo Quinino.—
Julgàrâo-se provados os artigos da habilitação.

Processo de responsabilidade.

N. 79.—Porto-Alegre.—Denunciante, o Dr. Fran-
cisco do Nascimento Marques; denunciado, o Dr.
Francisco de Souza Cirna Lima, juiz de direito da
comarca ,'a Santo Antonio d > Patrulha.—Juizes, os

•a1 n:2P)4 Sr AT.1 lei de 23;ié agosto de 1857. ítecreoi a. ríi"'i|Sr-'. ,\ mei>ia, S'ereir-0 v.o.ueiro e :ia.-aa;ie.—iu
l! tie íc er.-ii-i de 18"8. jrâO iiiiariiuiénieiite imp, uee.te.;..- a denuncia e mau

Approva o regulamento provisório do trafego ejdarão advertir ao juiz por não haver pracedido rc-

{custeio da estrada ele ferro de D. Pedro 11 c o doe gularmenlc

DESPACHO 1'ROKERUIO PELO SR. PRESIDENTE.

Tícçi/mWn/o.
Do Sr. Maaoel Vieira Canaverde, pedindo licença

para continuar a solicitar nos auditórios dá villa
de Capivary.— Junta informação do juiz municipal
do termo.

TRIBUNAL DO COMMERCIO
SESSÃO JUDICIARIA EM 18 DE FEVEREIRO DE 1867.

Presidência do Exm. Sr. conselheiro João Lopes dst
Silva Coito.—Secretario, o Sr. Dr. João Affonso
Lima Nogueira.

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Exms. Srs. desembarcado-
res conselheiro Coito (presidente), Caslro Menezes,
Rodrigues Silva, Baplista Lisboa e SSyàd Lobato, e
os Srs. deputados coramerciantes Pinheiro, Leal,
Telies, Dr. Bueno, Soares e Dr. Lemos.

A acta da antecedente foi lida c approvada.

ir i. gamen to à.

Appelldçõési.

N. 1845.—Vassouras.—Embargaates, o barão dc
Ilambé e outros; embargado, Bernardo MuraL—Jui-
zes, os Srs. desembargadores Castro Meneze? e Ro-
drigues Silva, e tlepuUidos Leal e Telies.—Despreza-
rão unanimemente os embargos.

N. 2043. — Nitheroby. — Appelhmte, o curador
das heranças jacentes em Nitherohy pelo espolio tte
D. Maria José Sçull de Abreu ; appellado, .tes,'' (te
Costa Bamos Lisboa.—Juízas, os Srs. deseinbarga-
dores Bodrigues Silva e Baptista Lisboa, e deputados
Pinheiro e Telies. — Confirmarão unanimemente o
sentença.

N. 1945.— Parahyba do Sul.— Embargante, Jesa
Veríssimo da Silva; embargados, Carlos Irmão e
Comp.—Juizes, os Srs. desembargadores Bapüste
Lisboa e Sayão Lobato, e deputados Dr. Bueno c
Pinheiro.—Desprezarão unanimementeas embargos.

N. 1889.—S. Sebastião.—Embargante, João Pedro
do Soiiza ; embargados, Paulino José de Castro o
Comp.—Juizes, os Srs. déseriibargadòre Sayão Lo-
bato a Caslro Menezes,e deputados Telies e Soares.—
Desprezarão unanimemente os embargos,

N. 1948.—Corte.—Embargante, Verissímo Mendes
Vianna de Figueiredo; embargado, Miguel Ferreira
Guimarães.—Juizes, os Srs. elesembareraetores Bapr
lista Lisboa e Sayão Lobato, e deputados Teltes s
Leal.—Desprezarão unanimemente os embargas.

N. 2037.—C.rte—Appeliante. Joào Tei vira tio

Carvalho; appellado, MaUietis José Fe-nauds ''•'-*
-.!.>.,.'. !Vi: a- oa tes ' •

¦• • , - , "e.!,-<.--,.-,. patados Dr. Biiüjm e

;'in eiro.—Confirmarão a sentença; , ontro o voto

do Sr. Pinheiro.

':teí?
¦¦è,v>-
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N. 2051.—Còrlr.— Escrivão, Bittencourt. — Ap-

ppllante, Ernestino de Azevedo Feio.—Appellado,

José Luiz de Oliveira e Silva.—Ao Sr. Rodrigues

Silva.
N. 2052.—Victoria.—Escrivão. Brandão.—Appel-

lante, Urbano Ratalha Ribeiro ; appellados, Antunes

& Costa.—Ao Sr. Baptista Lisboa.

!\. 2053.— Corte..— Escrivão, Bittencourt.— Ap-

pellante, Manoel Pinheiro Teixeira; appellado, An-

tonio de Siqueira e Silva.—Ao Sr. Sayão Lobato.

N. 205-1. Corte.— Escrivão, Bittencourt.— Ap

pellante, Marie Frmçois Ensebe Stcvaux ; appella

do, Ângelo Thomxz do Amaral.— Ao Sr. Castro

Mendes.
N*. 2055.—Corte.—Escrivão, Brandão.— Appel-

lantes. Pinto ôc Filgueiras; appellado, José Joaquim

de Almeida Guimarães.—Ao Sr. Rodrigues Silva.

X 2056. — Rio-Grande do Snt. —Escrivão,Bwn

jjjo. Appellante, o eurador-liscal da massa fallida

dc Bernardo Josté Pereira; appellados, os adminis-

tradores da massa fallida de Joào Corrêa do Mello

Sobrinho. —Ao Sr. Baptista Lisboa.

•N. 2031. — Corte.— Escrivão, Brandão. — Apel-

lautos, José Plácido Teixeira e Cpmp.; appellado,

Francisco da Cunha Brandão. —Ao Sr. Sayão

Lobato.
Revista.

>;. 24.—Pernambuco.—Escrivão, Bittencourt.—

Recorrentes, os administradores da massa fallida de

Amorim, Fragoso, Santos e Comp.; recorrido,

Francisco José Leite.—Ao Sr. Rodrlgnes Silva.

Passagem dns appellaçõos.

Ais. 1937 e 1050 ao Sr. Castro Menezes.

hí. 18ÍÍ2, 1934, 2021, 2028 e 2035 ao Sr. Baptista

Lisboa.
Ns. 2016 c 2020 ao Sr. Sayão Lobato.

Levantou-se a sessão ao meio-dia.

Execução dt sentença.

Exequente, José Cardoso Pereira; executado, Ma-
noel José Pinto Bastos ; 3* embargante, D. Lauriana
Carolina da Fonseca Amaral. — Beccbida a réplica.

Libcllos.
Autor, Josó Antoni» Vasques; réo, Bernardo Mon-

tant. — Julgada deserta a appellação do réo.
Autor, Jeronymo Cordeiro de Araújo Lima; réos,

Figueiredo & Irmãos.—Recebida a réplica por ne-

gação e fica a causa em prova.
Notificação.

Autor, Michei Pujol ; ré,'Mme. Pujol.—Deferida
a petição por linha de Carlos Pfaltzgraff.

AUDIÊNCIA CRIMINAL.

(Escrivão, o Sr. Silva Júnior.)
Autora, a justiça; réo, Samuel Lapois. — Refor-

tnada a sentença que pronunciou o réo por crime de

resistência, ficando elle absolvido.

JLTZO D0SFEIT08.

AUDIÊNCIA EM 19 DR FEVEREIRO DF. 1867.

Juiz, o Sr. Dr. Andrade Pinto.

( Esarivão, o Sr. Pamplona.)
Houve somente requerimentos.

Regres.
Deparamos no Jornal do Commercio de hoje com

dous artigos; um assignado Quinta de Santa Clau-

dinae outro C""*", que, segundo suppomos, am-

bosalludemás mesmas pessoas,
Embora nos cause asco e tédio o contrato a que o

artiguista disfarçadamente allude, e saibamos que é

real o facto, aconselhamo-lo, comtudo, a retirar tal

mofina. Por honra de nossa nacionalidade fazemos
este pedido. Factos desta ordem pejão e fazem corar
aquelles, em cujas veias gyra o sangue dos Castros,
typos da honradez. Cabemos por honra nossa as
misérias de todos os contratantes, e lamentemos a

falta de sentimentos de honra, pundonor e brios des-
ses miserrimos tartufos, verdadeiros parasitas da

sociedade. O especulador ou aventureiro que em-

prehende uma longa e despeudiosa viagem com um
fim vergonhoso e munido de urna lista das pessoas
que intenta illudir, é um reprobo. Este especuia-
dor é tão desprezível, quanto são os seus mento-
res ou sequazes.

Quebramos a penna eom que escrevemos este
artigo.

Lm luso-fafense.

JUIZO DE DIREITO COMMERCIAL DA 1* VARA

AIDIENC1A EM 19 DK FEVEREIRO DF. 1867.

Juiz interino, o Sr. Dr. Hollanda Cavalcanti.

Tiverão despachos os processos seguintes :

( Escrivão o Sr. Abreu.)

.Icçôcs de 10 dias.
Autor, Thomé Bento do Rego ; réo, C. Dengrc

mont.—Condemnado o réo no pedido

¦aaca'B*l*g"fl_»p-acwtwrt

Geographia.

Augusto Frederico de Moraes Da Mesquita Pimentel.

Rhetorica.

Antonio Corrêa Fernandes.
Joaquim José da Rosa.
Júlio César de Moraes Carneiro.

RELUTO DOS AUMNOS OIB l"'01^0 APPROVADOS NO:
EXAMES (JUE -riVERÃO LOGAR NO LYCF.O EM DEZi.MBRO

DE 1866, E OBTIVERÃO MENÇÕES U0XR0SAS.

Latim.

1^ classe, 2° anno.

Antonio de Souza .Meirelles.
Antonio de Noronha Torrezão.
Edgard Luiz de Gouvèa.
Hcnorio Henrique de Miranda Rego.

1" classe, l"anno.

José Lázaro tia Silva.
Júlio Braz de Magalhães Calvet.
Júlio César Vieira de Lentos.
Oscar Nerval de Gouvèa.

2" classe.
Alfredo José de Carvalho Rocha.
Antonio Lourenço da Costa Arêas.

Antonio Carlos de Carvalho.

3" classe.

João Antonio Corroa.
João Soares de Azevedo.
Luiz do Rego.
Oscar Pompeu Onofre de Almeida.
Oscar Leopoldo de Noronha Torre3ão.
Pedro Rogero de Macedo Coimbra.
Rodolpho Eduardo Roth.
Salvador da Silva Fidalgo.

Lyceu Fluminense. Nitherohy, 18 de fevereiro de

1867.—O secretario, Manoel Corrêa Fernandes.

OI»v»» j95_folâ©as.

I Como é que os trabalhadores da ladeira do Santa

ITheresa, estando abrindo um encanamento para a
• Santa Casa, atravancão d transito publico nãodeixan-

rilo caminho nem para os transeuntes a pé, ou a ca-

ivallò, por fazerem recoebote no caminho comas

pedras que tirão? Pedimos a quem compete, pr
videncias.

l'm morador.

E.ei^õ^s.

PUBLICAÇÕES BO FOSO.
Etlita..

O Dr. Luiz de Hollanda Cavalcanti de Alhuquer-

que, juiz de direito substituto da 2a vara commer-
ciai nesta còrle do Bio deJaneiro, etc-. Faço saber
aos que o presente edital virem, que pelos adminis-
tradores da massa fallida de Antonio José Soares.
me foi feita a seguinte petição: Illm. e Exm. Sr.
Dr. juiz commercial da ri1 vara.—Dizem Bastos Fer-
reira oo Guimarães, administradores da massa fallida
de Antonio José Soares, que tendo feilo a qualifica-
ção dos créditos, conforme a relação junta, requerem
a V. lri. se digno mandar passar editaes, afim de

• serem citados os credores da mesma massa, para em
, ,, oim.nnc r iinrn nni'm — , -, cinco dias, que lhes serão assignados, dizerem o queticular f;>7om com oue em auruinas i nauuas 1141.it m . .... „ ,,, .n.. ,.,,,, _•,'. c.nidao 0111'uLu.ai, i0.4i.Mi I.UH1 ij.ii "- aarvnveiros políticos, aciucnes que so uni.,n, ri,1i,, ,., .

as asmàsestagnadas exhalando miasmas que empes- J .. ,„„,i^,. n™ re-ili7em l"es comier sobre a dita qualas dgujs esLiij.iiau.is, c*i»imu.i»«-« i aceitar emorezas nara seus compaures, nao ieauzt .111
garimpeiros políticos. aquelles que so c

ageitar emprezas para seus co: " !

meio de engordarem á custa do sangue do

v,- -,. l Os eleitores do município neutro nao carecem
Sr. li«e»a cio EíííseBíSio ^«iSao- «-"-uoil- .

. mendigar candidatos ãs outras províncias.. sobrao
Corre na rua do Cabuçú (Engenho Novo) urn r.o 

^ ^^ honèstòs<3 iritelligentes, que possuídos
por todas as chácaras, porém ha alguns moradores, 

^ 
_£ 

^. ^ esfopcem pel;l- Necessidades ur

que afastando o rio de seu leito para o seu uso par- gentes do estado. E' fóra de duvida, pois. que o ,
nidão em]

lhes convier sobro a dita qualificação, sob pena de
,-,,,-,, . iser ella julgada boa, e se mandar proceder ao rateio;tao esta localidade. mais este meio de engordarem á custa do sangue do , • ,„ ,

.Na 9»ata actual, ê islo um fôço o 
;ped«m.a, 

em 
%*«%& ^ se„,i os om,doi ã serias 

* '" ' 

^ ^-SV« Zl ^ii- 11 ^.«^^ii»/-n? /1q -nnh m*» hvfipnt» p da*i • . cs ia lunui aub amos.—j.. \\. m.—1 or procur<detrimento dos conselhos adjunta ae ingienc e Qa3;ambiciosas (,lu, vos {>stejào hoje; tende 0111 vista -

ordens do governo
Bom se

camaram— ... ,.,,,. w.^ illi..!liL. ,,, ,..,.,.. .
mies dè as providencias e compareça no logar para, rf rf lhes convier sonro a d, a qualificação, sob pena de.

'¦' ser ella iiilgada 00a, c de so mandar procederãoexaminar.  ia ¦ ¦¦ ' .', , •
As viclimas. _:_*Í«i.a'«Í;. [rateio. Para constar mandei passar o presente c

porteiro dos auditórios

ondo
pinia aos amos.—1\. n. m.—Por procuração,

Antônio José Rodrigues de Oliveira.—A' qual tendo

Tendo sido publicado no Jornal do Commercio de Antônio Augusto da Costa Almeida Barreto.

8 do corrente o resultado da eleição de eleitores da!joaqUjm Corroa Machado Júnior.

freguezia da Bemposta, e sendo essa publicação:José Ypiranga Alves Carneiro.
mandada fazer naturalmente para illudir o publico, j0sé Joaquim de Jliranda e Horta.

rogo-lhe, Sr. redactor, se digne publicar os nomes Rosalino Evaristo Monteiro Braga.
dos cidadãos que forão eleitos pela única eleição Ie- inglez.

gitima, por mim presidida na qualidade de juiz de 1» classe.
paz mais votado da mesma freguezia, visto como nào „.¦«„...,. , -1 Adolpho Antonio Mines,
podia ter logar nenhuma duplicata por não ter havido „„.„„ T„,,ri-,rJoão Lopes Bastos Júnior.

„ , „. , . t .-.,_ i»*^;^ na matriz outra eleição senão essa, porquanto sem-
Autor, Pedro Simonard; reo, Jnslmo Antonio «. • • r„~\^-pre estiverão ah presentes o 2°juiz de paz Carlos

Lopes.—Julgada a desistência.

Acções ordinárias.

2a classe.
pre estiverão an pres-  - ,  ,
de Miranda Jordão, bem como o 3» o tenente José Guilherme Jacques de Champs Godlroy.

Antônio de Castilho , e o 4^ o alferes Custodio Cou- Honorio Henrique do Miranda Bego.

Autor, Luiz José Ferreira; ré, Iri Maria Joaquina!tin^Q ([e Mirantl;l jortiào até a conclusão do proces- Joaquim Corroa Machado Júnior

[de Almeida, vim a de Manoel Bernardo de Almeida..^ el(>ltorai? sem que presidissem a nenhuma ou- Júlio César Vieira de Lemos
—Rescindido o lançamento da ré. tra mesa, e nem fossem convidados para tal fim ;

Autores, Lampe, Vianna o Comp.; rées. Gnima-|sa,vo se qujzerem erjgjr em eleição regular uma!
Narberto Amancio de Azeredo Coutinho.

3a class6.
sessão ADMiMSTRATm F.» 18 DK FEVKRF.ino de 1867.^ r3es & Sobrinho. — Digào os autores sobre aK-.r(,uniilo 

que me cons!a ter havido em casa par- 'Antnnio 
Agostinho de Oliveira.

Presidência do Exm. Sr. conselheiro João Lopes dalcepçlo. ;ticular de Francisco de Assis Toledo Ribas, que Josó vjetorino'.da Costa Arôas.
Silva Coito.—Fiscal, o Exm. Sr. í/«.ie»>6«ri7aiíor Autores, 03 administradores da massa fallida tle'^^- ãc qnartei de votantes, na qual lambem se 

'Lhíz 
Antônio Nunes.

Manoel Eliziario de Castro Menezes (estevepre- Manoel Bernardes da Silva; réos. Alvos i Taboas :'acjiava Theodosio José Soares, quo dizem ser um Francez.
sente.)—Secretario, o Sr. deputado Joaquim. An- oppoeníe, Antonio José Luciano.—Prosiga-se. 'dos juizes de paz da freguezia de Santo Antonio da'

i governo. seu passa(i0, ahi encontrareis o talento inalversor, "
rã quo o Sr. fiscal do Engenho \ elho, ou J - 

cuidadò ,e s(]a ^.^ N-0 é p^eciso 
deferido, mando que o porteiro dos auditórios cite os

unicipal, e mesmo Por humanidade, quanto ^^o q. 
-^ 

l credores da massa paro, em cinco dias dizerem o que

! í_.Étei_câo.
í Estando parado na esquinado Santo Amaro, olhei

'mais dous de igual teor que o

publicara âffixarã na fôrma da lei, lavrando a
jparaotal Manoel; que cara de desgraçado e ".c|co,npetente certidão para ser junta aos autos. Dada
sem vergonha: Manoel, toma juizo ; pateta, deixa a „ <...vhl n(.s,a ci"„-te do Hio do Janeiro, aos 18 dc

O OFFICIO HF. ORPHÃOS.
."•'.' j • ,,-,„ -evidente sem vergoiuia: .uauou. mmu jio/.u , ii.nvi.i, ..o vi ..j(, 

passatla nesta^^ 
p^-r5v"cía,^%V^''í/í' liírí^íi" c 

'LV^iVcVc-^ 
<^'' iH"srrio da menina dos HJO.OOOíí. tolo, tolo e tolo] fevereiro dc 1867.—Eu Joaquim Ferreira Pinto

Nitherohy lerem. Segue tua vida desgraçado, deixá de te importar C0^lX)sul-screvi. Luiz de Hollanda Cavalcanti de Albu-
Ouando o finado 2" tabellião do publico judicial o a vida dos outros, cuida em ti bigorna ; deixa essesj^,,,,.^,

notas, escrivão de orphãos e mais annexos desta, ci- teus empregados ; perde o costume dc quo obras comi ^TèT"I

dade se achava gravemente doente da enfermidade ^elles, 
dasgraçado ; pois que neste mundo ha. muitas «¦« l" *

que o levou ao túmulo, um indivíduo sem religião, mulheres. r..\KT.v hf. kiutos.

sem moral, sem honra o sem pudor, muito eonhe-j Continuarei. i o cidadão João Tavares Guerra, ofücial da imperial
•ido como useiro e vescirò em compras de officiosl 0 vivente.

de justiça, procurou un
ferenciar com o escrivão moribundo e

todos os esforços a ver se aleanoava do mesmo a

permitia do ollicio de orphãos, mediante HhOiM.S o ei
luvas, por outro que só rondo fa«/os e quantos]
aquelle celebre monopolista de inventários

nedianêiro para ir con-'
envidar 4" *là>,'4s*'c"20 ili* vsrnvmcia <5« S»â« «ti'

aíll»B14"£l'0.

ELEIÇÃO CERA!..

P a r a d c p a ta d a.

0 me-; () j-)r pelipjie Jartsèn dc Castro Albuquerque Ju-

Execuçõestonio Fernandes Pinheiro.

A's 9 í/2 horas da manhã abriu-se a sessão, achan-

do-se presentes o Exm. Sr. conselheiro Coito (pre-
sidente). e os Srs. deputados commerçiantes Pi-j" lançamento dos credores incertos

nheiro, Leal, Tolles, Dr. Bueno, Soares e Dr. Le

mos.

iEncruzilhada, e cujo acto então quizerão legitimar.
1 cl asse.

ExeqHente. Agostinho Mondes do Brito Pinto;"^^ 
pubUçidáde da impressa,

sxecutado o banco Rural e Hypothecario.—JülgâdOj 
Eleitores.

Augusto Soares de Miranda Jordão.
Exèqnehte, Daniel Pereira da Silva; executados, João gomesdéAiar

1<>2
16Ò

EXPEDIENTE.

Aviso.

Custodio Coutinho de Miranda Jordão. . .
Augusto S. de M. Jordão.

Bemposta, 1(5 de fevereiro de 1867.

|Manoel Alves Guimarães e Manoel des Santos.—Di- caJ.i0S Gomes de Aguiar.
!o'ão os executados sobre os documentos offerecidos tnton;0 Augusto de Castilho

A acta da sessão antecedente foi lida e appromuia.1* 
exequentc_ A,'t 

n'° "-"

Fallenbia.
Fallido, José Marliniano Malheiros Saldanha.—

. Proceda-se na f,'.rma já ordenada a fl. 167.
Do ministério da justiça, exigindo o relatório dos, (Escrivão, 

o Sr. Pinto.)
trabalhos deste tribunal no anno findo para serj facões'de 

de~ dias i I>yeeitFluminenseemi I\i4*taero_sy.
apresentado na próxima reunião da assembléa geral j ^^ Klingelíioefcr o Comp.; réo, Diogo Gon-'relação nos m.,;mxos que forão approvados. nos
legislativa. - Respondeu-.? que já havia sido en-j^^ 

pec'èg0. _ Condemnado 0 réo n0 pcllido
viado.

, ... . . PCI°- ....„ fe Comp.—Cumpra-se à decisão a tis. «5 verso. i >«> cokih-me ann".
ti- ...i.,.;n,j(r^.l<\<..l.-k Mn.rhn Ihinian. narlicinan- «

Anlonio Lourenço da Costa Arêas.
Antonio Agostinho de Oliveira.
Luiz Antonio Nunes.

2:1 classe.

159 Edgard Luiz de Gouvèa.

15g:Guilherme Jacques de Champs Godlroy.

J5Q Honorio Henrique de Miranda Bego.

jJulio Braz de Magalhães Calvet.
Júlio César Vieira do Lemos.

dianeirò nada arranjou, o voltou dando couta de

sua missão, com a declaração dc que encontrou em-

baraços na familia do mosmo infeliz, que se oppii-

nha a isso. Com essa decisão, foi ello próprio com

mor.
Fm liberal. V

EXAMES PREPARATÓRIOS, QUE TIVERÃO LOCAR 1>E-
RANTE A INSPECTÕRIA GERAL li V INSTRUXCÇÃO PU-

Autor, Antônio José Luciano ; réos, Meira, Silva! buca da còhte em dezembro nr. lSt58 f em jaxeiro

do haver sido este fechado por portaria da inspectó

ria da alfândega.—Inteirado.

Requerimentos

Autores, LampcVianna e Comp.; réos, Guimarães. Latim.
& Sobrinho (dous processos.) — Digão os autores Augusto Fredcri(.0 dc Moraes Da Mesquita Pimentel
sobre a excepção em cada um dos dous processos. ^^ l>creira (,e Freitas.

Autor, Manoel Vieira da Cunha Brandão, ^' 
¥crnÁnáo Mh,rioYiein ÕQLcmos.

Antonio José Barbosa.-Apresente o reo a procura- Henriquc Caaãiio lle Mirailila Reg0.
.loão Domingues 

"» ieira, jKídindo admissão a ma- ç5o {ia!.a ser de"erida sua petição. Joaquim José da Bosa.
triculade negociante — Dcfaiu-se. | Autor, José Narciso de Mello : réo, José Gonçal- joa({Ujin Francisco Leal Júnior.

Antonio da Bocha Nogueira, pedindo o mesmo.— yeR Qomcs Júnior.—Recebida a réplica. Jogé Álbano Cordeiro Júnior.

Dos

Adiou-se.
Rehabilitações,

Do* Srs. :

Antonio Joaquim Vieira Bocha.—Foi concedida.!*"j~
Joaquim da Motta Bastos.— Não tom logar porj autores, Gustavo Preller e Comp. ; réo, Geerge
ora. í.\. Davis.—Indeferida a petição do réo.

Levanton-se a sessão ãs 10 1/2 boras do dia.j Fallencia.
i—m Fallido. Pedro Ernesto Bussell. — Os credores

.Intr.oM din prtmdrn iuManetn.

JUIZO MUNICIPAL DA 1' VARA.

AtlUENClA CIVKt FM 18 DK PEVKRE1RO HE 1>*^7

Juiz. o Sr. Dr. Silva Costa.

Tiverão despacho os seguintes processos .¦

(Bicrivãó, o Sr. Caetano da Silva.)

Execução.
i

Kxequentes, Júlio Tavares c Comp.; executado,

José de Sá Nciva.—Deferidas a cota e a réplica.

Libcllos,

Autores, Pinto Machado e Comp.; rio, o Dr. José

Antônio Nogueira de Barros.—Assignem-so em au-

diencia o* 10 dias para prova da excepção.

Autor, José Francisco de Aguiar; réo, Antônio de

Oliveira Guimarães. — Cumpra-se o acórdão em

aijpravo.
Sjftifcuçáo

Embargos. Júlio César de Moraes Carneiro.

Autores Faria éri Irmão, em liquidação; réo. José Luiz Rodolpho Duque-Estrada Sayão

Ubino Pereira de Faria. — Indo erida a petição do Francez.

'Antônio Corrêa Fernandes.
Carlos Cyrilo de Castro Júnior.
Emilio Antonio Barradas do Barros.
Felisberto Bodrigues Pereira de Carvalho.
Fernando Alberto Vieira de Lemos.
Francisco Pereira do Freitas.
Henrique Cândido de Miranda Bego.
João Damasceno Ferreira Filho.

reunão-se novamente a 23 do corrente, ao meio-dia

[para nomeação de administradores.

Prescripção.
Supplicantes, < larneiro & Pinto; supplicado, An- 

^J^osé"^ ílosa
j tonio José do Freitas Guimarães.—Julgado o lança- 

Jog6 Mhmo Cordoiro jlinior.'mento e interrompida a prescripção.\ .^^^«a^i^^J^^^^^^^^y Jo*° l°pcs Bastos Junior'

PUBLICAÇÕES A PEDIDO, f^-"'""-""Ingle:.

j.Ioão Lopes Bastos Júnior.
Joaquim Corrêa Machado Júnior.
Manoel José da Silva Guimarães.
Norberto Amancio de Azeredo Coutinho.

3a classe.

Eduardo Rulino Como--.
José Victorino da Cosia Arêas.
José Lázaro da Stiria.
José Joaquim de Miranda e Horta.
Luiz Francisco de Araújo.

4a classe.
Antonio Augusto da Costa Almeida Barreto.
Augusto Henrique da Almeida.
José Ypiranga Alves Carneiro.
Rosalino Evaristo Monteiro Braga.

INSTRUCÇÃO PRIMARIA.

Analysé grammatical e. lógica, arithmetica até regra
dc tres, inclusive systema métrico, leitura, escripta
e doutrina chistã.

1:1 classe.

Anlonio Agostinho do Oliveira.
Anlonio Lourenço da Costa Arêas.
Antonio Augusto da Costa Almeida Barreto.
Augusto Carlos Rosselly.
Antonio Bomão de Castro.
Eduardo Rufino (íornes.
Francisco Carlos Pereira de Carvalho.
Francisco Xavier Baptista.
José Joaquim de Miranda o Horta.
Júlio Braz de Magalhães Calvet.
José Ypiranga Alves Carneiro.
José da Silva Lázaro.

Mova «n_H»'p»-'-*_-_»tt «le Rrysit©-.

aquella cara encouraçada qiuritodos conhecem, ej Empregada com muito bom resu tado nos rheu-

eòra o cynismo de um Jacques ferrahd offerecer rVmatismos, syphilis, scròfulaâ, ulceras e todas as im-

mesma familia os lf':üOü#, dizendo: « Aceitem o'pUrezas do sangue, do qualéum poderoso regene-

negocio que é sublime, e não acreditem que ohomem rador; roga-se que haja toda a cautela em pedir
se levante mais, c sc elle mor:e antes de feito o iiego- este remédio prepara-lo por A. Gary, chimico phar-
cio, coces perdem essa bella oecasião dc ficarem maceutico, alim de impedir que elle se confunda com

co»?i esses conquibus. 0 negocio por meio da permula A salsaparrilha de Bristol de Lanmann & Kemp, d

e negocio que não falha. jNew-Vork, da qual a formula foi declarada —impor-

Apezar de toda essa historia do primeiro alicanli-;ej|a—pela junta de hygiene publica.
neiro desta cidade, a familia,a quem o tratante se di-J  niiiiiiniiiai 

rigiu, repelliu com dignidade uma tal oíTerla, e en-'4;3.{SB1e_4? eíllicjtcsi- a5o siirope «af a-;aV>«

xotou-o de casa como se enxota a um cão ;
Essa criancinha trabaJba íiòjc para obter a ser- j O xarop

venlia vitalícia (16 rendoso ollicio que so acha vagO.pharm: Uicos de S. A. Imperial o príncipe Nap

L já tem dito com a audácia que lhe é própria que leão em Paris, cA^ preparado com o sunim.nl

não receia dos demais candidatos, porque estes que-plantas anli-scorbutkas de uma elbcacia populo

rem ver sor alcaucão pelos seus bons olhos, mas que elle encerra o iodo noestado de coinb.naçao organi.
<• ,1 .; ,,...„,, p o considerado como o mellior succeilaneo cio o!

elle tem elementos que nao falhao e uma chave ma-} ' L,msu'u'"

gica. e muilo sublime para obrir Iodas as portas e t!" "-'•' !" J:' ' " :lilKi

destruir todos os obstáculos que appareção. .

Convém oue a autoridade competente procure
. médicos de Paris tiue o prescrevem diariamente

syndicar quem soja e"" ''-'---•*• ¦•"""»>'«¦' "¦•«'" '

íwa i« ei:««I«.
ralirnos iodado de iirimaull >.*..• ('

lòrdem da Bosáe juiz de paz do 1" districto da fre-
'guezia dc Santa Bit a, nesta corto do Bio ue Jã-
'neiro, etc: Faço saber a quem convier quo por parlo
de João Martins Cornelio dos Santos me foi dirigida
a petição do teor seguinte : — Illm. Sr. juiz de paz
"a freguezia do Santa Bila, 1" districto.—Diz João

Martins Cornelio dos Sanlos, suecessor da lirma de
• netto Filho oo Irmão, quesendo-lhe devedor Ba-
ziuo i'oi\oira Pinto, por lima letra saccada por elle
teeita om G de agosto de ISül, da quantia de
I:0t51§ 100, ao prazo do G mezes precisos com a de-
•larai-ão do quo na falta do pagamento pagara mais

i preiniO do 1 ",> ao mez, a qual so venceu om (5 de
fevereiro de 1S62, o querendo previnir a prescripção
ia mesma é ignorando a morada certa do dito acci-
lanto, nào obslánte declarar a lelra om S. José do
Bio-Prelo, ondo lho consta não resido, vem pedira
V.S. para que sirva mandar chamar por editaes ao
referido Bazilio Teixeira Pinto, aceitante o devedor
Ia dita letra, alim de interromper a prescripção, e a.

sal\ o os direitos do supplicante, polo quo— lri I!. M.
— ./. .1/. Cornelio dos Santos. — Cuja poliçãd
i-ndo-mo apresentada nella dei o proferi o meu
lespacbo do teor seguinte : Juslifiiiüi

A rara perfeição desto produeto nos
azer conhecer a opinião do alguns dos

convida
principaç

tra tant cuio nome nao

[declinaiuos, para mais tarde, o cm oecasião op-

jportuna, faze-lo afim de que não vã i-ahir em seme- so
« O xarope de ralíianos iodado o um mcilicaineni
.".iro o doe precioso na medicação das,criança.'

(///««fés unhas um ollicio lão importante, e que joga nao sómonl

;tom os mais vilães interesses dos orphãos.
Uin pai dr familia.

¦ !le \,ii no logar do oleo dé figado d

jbacalhao mas ainda o substilue com grande vanla

gehi.—Dr. .!. Casenáve, medico om chefe do hospi
Ital d. Luiz n Pari-

Illm. Sr.redactor

I « O xarope do rabanós iodado é um medicament.
*

Parece que esta freguezia é_(]e primeira ordem para o Iralamenío tias aflecçoe:

Autor. Raphaei Coelho Machado; roo, Josó Maria

Marlins Leoic —Digão as partes.

(Escrivão, o Sr. Silva Júnior.)

/•ri •ecutivn

Autor. Antonio Luiz da Cosia; réo, José Abrantes
d? Lima Pachrco.—Recebidos como contestação os
embargos do réo e fica a causa em prova.

... 'Antônio Francisco Meirelles Leal.
Para «l«8»»í««t« i>^« c-drie. jAugusto 

Frederico de Moraes Da Mesquita Pimentel. jJesé 
Baptista de Azevedo.

José Antonio Malheiros, negociante. ;Emüio Anlonio uarradas de Barros. 'Tosé N 'ctonno da i ,..|, \r-,.<

0 commercio devo ser representado, por isso j"^^^^ Rodrigues Pereira de Carvalho,

[lembramos esse distineto negociante. Fernando Alberto Vieira de Lemos.
Eleitores da Cl,,ria. Henrique Cândido de Miranda Rego.

'.a»»....¦ João Gomes de Oliveira.

S->*rei4«mí*ai-o da uretra. João Damasceno Ferreira Filho.

Sr. Manood D. Gar-Joacluiin -Iusó da Rosar
Luiz Rodolpho Duque-Estrada Sayão.

Arithmetica.

Luiz Antonio Nunes.
Luiz Francisco de Araújo.

(Rosalino Evaristo Monteiro Braga.

ínalyse grammatical, arithmetica alé fracções
clusive, systema métrico, leitura, escripta

e doutrina chrislã.

ònsiderada pelo governo como uin povo Subjugado limpbalicas o escrofulosas, e lenho muitas vezes em
ipelaforça das armas, e quo sondo obrigado aos en--[pregado com suecesso em certos casos de lisi,-a prin
!cargos do povo brasileiro, delle não tem os foros, eipiante, como sueçcdaneo do oleo de ligado d

0 Passa-Tres paga açudados direitos á nação, tem bacalhao.—Dr. .-!. Charrier, ex-chefe tle clinica d;

concorrido com não pequeno numero de seus filhos faculdade do Paris. »

para o serviço da guerra, e no entretanto suas estra-J 
^ () ^ ^ rabaUoTiodado nos tem sempr

dasestão intransitáveis, suas pontes oa .idas, nao 
^ ^.J^^ ,,,s!lll;ill,is C01110 regcneradoi-

tem igreja, não tem nada, o por cmnulo do des-]

graça suspendeu o pagamento da barca do passagem
no rio Pirahy. vendo-se o pobre povo na conligen-j

cia de pagar meia pataca por cada voz quea neeessi- j
dade o obriga a pòropo denfro dessa barca guiada porj « 0 xarope ile rabanos iodado .

um barqueiro, qual o da lagoa F.stigia. As urgentes poderosos modilicaclores das constituições lymphati

necessidades dos moradores dos lados do rio os força cas, tenho visto certas ulceras escrofulosas qu.- nád

a freqüentes passagens, esóas deixãode fazer quan-inão podia curar cicalrizar-se cm uma rapidez ex-

muitas vezes falta^raordinariã pela sua influencia.
cnbo visto nas crianças cortas atTecç.ões tiibercu-

a o xarope <
dado excellentes resultados como regenerauor cn
san"uo o suecedaneo do oleo do ligado de bacalhao

Dr. A Favrct, autor do tratado das moleslias da.

mulheres. »

um dos mais

do não tem essa meia pãtaça, que

i#i-

O Dr. Autran praticou no

|cia a operação ila iiretbrolomia interna, indicada
om virtude do um estreitamento lihroso na ponção
curva da urotra.com o instrumento de sua inven- Antonio Corroa Fernandes
ção apresentado ã academia imperial de medicina Au,_,usto Frederico de Moraes Da Mesquita Pimentel. j
e ao athenêo medico 0 operado soffria ha um anno,|A.velino Pereira dc Freitas.
e a urelhra quo não permiltia a passagem da sonda
n. 1, acha-se completamente desembaraçada, ouri-

nando em um só jato e grosso. 0 Sr. Garcia reside Augusto Frederico de Moraes Ua .Uesquiio :

na travessa de Santa Bita n

*ggt

PARTE C
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2' classe.

Anlonio Alves dá Silva Penna.
lAugusfo Henrique de Almeida,
iAntonio José Fernandes Guimarães.
Carlos Xavier de Moraes Pinto.
Henrique Carlos Roth.

j.íoão Pedro da Veiga.
mcntel.,José Carlos de Azevedo Brandão.

f Justino José de Macedo Coimbra.
I

Praça, lí> de fevereiro de fl-SíS**.

COTAÇÕES ofkiciaks da junta nos CORRETORES.

Cambios.-r-Londres, *2.V.V4 d. a 90 d/v.

Acçòes— Banco do Brasil, 17-JJÍ cada tuna.

Gêneros. — ÀssucaT mascavo de Campo* om cai-

xas, 3»3Ófi> por arroba (hontem).
Yiccnlr Marques fA-<hc,a, presidente.
Diogo Mac Kinnell fíracic, secretario.

V >.rOU KRAXCRZ- E ESCALAS,

llgebra.

<; V)

i Avelino Pereira do Freitas.

'santos 
la \. Verlé, 1 a Campv, 1 a Machado Júnior, Objectos de armarinho

i'"' 
'' . 

. , ,'--,.,,- i ri
;1 a L. Da/.on
il a Haugonte, 1 a O. C. Dantas. 1 a E. Canard . t a] Pelles preparadas: 2 caixas a Sertorio e Silva.—
^L. Guion, 1 a Lefebre, 1 a lri Fun". 1 a Ottickcr, 1 a|pimenta da Índia : <!0 saccos a A. Fry.— Pólvora :

C. Didot. 1 a Tholozan, 1 a Mauhier, í a G. Massete ooo barris a J. Roberls.

15 caixas a Samuel. 1 a

1 a E. Dol. Musica .- 1 cairoa a João Corrêa Meirel-!

Vcnderão-sc 8,000 saccas do café.
Sacarão-se pequenas sommas sobre Londres a

2Í1 8/4 d , letras particulares, c sobre França a 398

e 190 rs. o franco.
Negociarão-se 55 acoCtes do Bane» do Brasil a

\~,'2ü cada acção.

Polo vapor americano Nor th-America recebemos

as seguintes noticias commerciaes :
NEW-YORK, 22 DE JANEIRO:

As transaecões commerciaes têm tido difficnldade

o.m sahir da apathia em que lem estado, em parte
tem para isso contribuído as contendas políticas
PHtre o presi !en'o e o congresso.

O mercado monetário tem estado muito frouxo

desde o principio tio anno.
Tem sido apresentado ao senado algumas propostas

para reforma da tarifa das alfândegas, nas quaes os

produclos do Brasil soffrem diminuição: entre ella?

eviste a suppressio de direitos para a borracha.

Ocro.—Desde 21 de dezembro flueluou entre os

extremos VAI B 8 e VAI 7 8.
l^vt.—Venderão-se desde 21 de dezembro cerca

de 04,139 saccas, havendo em New-York uma exis-

tenciade 51,690 sacras em 21 de janeiro.
Em New-Orleans 1C,0ÓÓ, em Baltimore 11,000,

rm Mobile 2,500, un Savanah 2.500, ao todo 32,000

saccos, sondo a existência total de café do Bio em 2!

de janeiro de 89,090 sacros. O mercado póde-se
considerar firme.

\s cotações para 0 do Bio são :
Superior
Bom
Regular
Ordinário
Regular pira bo.as cargas

i Aragão e Irmão, 1 a .ri Goiirsand,.1'0.!0

MANIFESTOS.
rnriÉNXE—de rouiuro?

De Bordéos.

Armamento: 1 caixa a Laport.
Batatas: 200 cestos a Gorard, 200 a Targini.—Bi

jouterias: 4 caixas a Hirsh, 2 a D. Moutinho, 2 a C
Vaiais, 1 a J. L. Etchbarne, 1 a Botilte, 1 a B. Lotv,
i a A. Dominique, 1 a Lacreis. 1 a Gillet, 1 a Hy-j
vcrnut- do. —Objectos diversos: 0 vols. a S. May, 3 a G.

Calçado : 2 caixas a Moriamé. 2 a P. A. Guilherme,,DreyfUs, 2 a Joppert, 2 a lri F.ssoric, 2 a Lansac, 2]
2 ã ordem, 1 a Binoche, 1 a A. C da Costa, 1 a F. M.|à Sdya port0j T a g. 1)ouXí \ ;v A. J. Ferreira, 1 al

Chapéos: 1 caixa a Busk, 1

ao pobre; c como as tropas quo àbastecião o logar

dos gêneros de primeira necessidade, fazem seulran-

sito por outras estradas pata se furtarem ao pesado
tributo, maior desgraça para o poibre que precisa
dobrar o preço de seu alimento. Deixão os filhos

do pobre do freqüentar a escola publica por nào

poder cada dia dispender duas meias patacás para a

passagem de cada um de seus filhos, o os que lem

negócios judiciaes têm que dar mais um quantitativo
chamado tio barca.

A' vista do espendido, parece de justiça que o go-
verno dê algumas providencias a favor do Passa-

Tres, que sò é lembrado tres ou quatro vezes em

cada quatro annos. quando ha eleições.
Um habitante do Passa-Tres.

r,j, uísm»*"«á**«*«..**f*^^

B. & Rayth (Havre)  514 »

Diversos (diíYerentes portos)  260 »

losas dos
cão.— Dr.

aris. i,

issos desapparecer com a sua administra-
Guesnard, ex-inlcrno dos lioápilacs th

rivão marque dia o hora. Bio. 6 dc fevereiro tle
861.—Tararet Guerra.— Fm cumprimento do que

• proce lon ao inquérito de testemuiihas na fôrma
i lei, e Fcndo-nie os autos conclusos nelles dei o

¦rofori a minha sentença do teor o fôrma seguinte :
— Julgo suüiciontcmonlo provado o allegado na pc-
i.;ãn do jiisíilii-anlo a lis. _, passem-se editaes do

• lilos oom o prazo de 30 dias, afim do sor citado
ililalmente o justificado Bazilio Teixeira Pinto,
,ara o lim requerido na mesma petição e pague o

justiíicanle as í-ustas cx-causa. Lio, II de fevereiro
o I8G~.— João Tavares Guerra.— Em virtude do

jue inandei passar a presente carta do editos com o
irazo do 'do dias pola qual cito o chamo ao mencio-

iiado Bazilio Teixeira Pinto, para que linda o role-
ido prazo compareça na primeira audiência deste

juizo, afim ib' conciliar-se sobro o pagamento da ro-
erida quantia, juros ,¦ custas, pena do revelia. F,

rogo a qualquer pessoa ipie do mesmo noticias lenha,
Laça constar esta minha citarão para què sc não
chame ã ignorância. I m dos ófiiciaes de justiçadeste
juizo o aííixaríi nos logares públicos deste districlo
icla imprensa, do quo passará certidão. Dado e pas-

sado nesta corte do Bio de Janeiro, em 15 do feve-
roiro dc 18tn.— F. eu, João da Costa Walker, cs-
erivão, o subscrevi.— João Tavaves Guerra.

a O xarope dc rabanos iodado possue todas as

vantatrens do oleo dc fígado de bacalhao, seiii ter o
menor inconveniente delle.—Dr. Guibourl, medico

dos hospitaes, presidente da sociedade dr medicinalospitaes,
le Paris. >.

_*r»íesíí» «Se Bn*tríJ».

Faco saber uno em nícu cartório existe uma letra
Io 300}?, aceita por D. Luiza Termaces, [lãra sor

[iroíestada pm- falta do pagamento : uma dita de lõfi
saccada sobre Jeronymo Ferreira da Bosa; uma clita
do rir),s' sobre Luiz Com.-.- de Mello; uma dita de _t"0#

sobre Antônio Maria Bodrigues, o umadilade80S
,,.|,ro Victorino Ribeiro Guimarães, para serem pro-
testadas por falta de aceite; o ignorando-se a resi-
dencia da dita aceilanlc o saccados,por este os intimo

para pagarem e aceitarem, ou darem a razão porque
o não fazião, ficando já notificados

protesto quando não facão,
fevereiro de WH..—0 tabellião, F. lri Brandão.

ttM*flag**B*'*'l*M'*Íl*'**4*M^

do respectivo
Bio .Io Janeiro, 19 de

Desde o Io do mez.
f>,.8S9

92,009
»
»

XÍ^-.Si_ít^^Wr5»ra£'^SJICí*i^H»to«^^ -l.-*ÍSCi*i

Salitre : 50 barris a Fry.
Tapetes: 1 fardo a A. S. Guimarães.— Tinta dej

esciwer : S barris a Samuel.— Tintas: 230 vols. a

Vianna, 3 a M. F. Serpa, 1 a J. P. Maia, 1 a Klinge-jSharp. 102 a Fry.
lhoefer, 1 aJ. A- de Mattos, 1 a Mosle, 1 a A. M. dej Vidros: 23 barris a Fry. j

Oliveira, 1 a J. A. de Mattos Lobo, 1 a L. S. Mace-j nvRCA 1N(;T 7V

les, la Klier. 1 a Anoel. j

Objectos de armarinho: G vols. a M. M. da Silvai

RE6ÍSTR0 DO iOSTO.

«O xarope de rabanos iodado do Grimaull A- ( o

ncerra I _ 0 o do iodo no estado de combinação

orgânica análoga ao estado em que so acha iio oleo

ue ligado de bacalhao. »—Dr. Klehinoky, professor
do cbimica o perito dos Iribuiiaes do Vienna. (•

Antônio José dos Santos. Joso Antunes, Frederico

Joaquim Lisboa, José Boque da Silva, Emilio

Diogenes de Oliveira, João Ozorio do Castro

Maciel Monteiro, Alexandrina Maria da Con-

ceição, Thereza Branca da Cosia, Leopoldo .!.•_
sé da Silva, José Sérgio Ferreira, F.gvdio .los

Dr. Tiburcio Valeriano da Bor i

 ABREMATAfiÔES JUDICIARIAS.

Càpanca,

New-Vork-

SAHIDAS NO dia 19.

¦ Barca dinamarqueza Svanen, 450 tons.

... C W. Ebsen, equip. 9: c. café.
wayfarer - de XF.w-voRK. 

| r^moiílh _Ks,ana pnlÃSÍana Reeckmann, 276 tons.
Banha: 500 barris.—Carvão: 230 toneladas.—; -m , , ,-,„i,rs. omiin. 7: c. café; passgs. os prus-

., Silva.—Chapéos: 1 caixa a liusU, 1 a Costa Bra-

ga.—Choeolate: 5 caixas a .1. S. Ethena, 1 a B. B.
da Cunha.—Cognac : 2 caixas a Natte.—Conservas:
íi vols. a II. N. Drevfus, lo a .1. A. Machado .lu-

|F. Martins, 1 a Machado e Dias Abreu, 1 a Bazin, 1,

|a Stumpfmeycr, 1 a Pereira Araújo o Comp., 1 a

ÍCathiard.
I P-.pel ¦ 30 vols. a Li/.aur. — Pelles preparadas : 3

:,ior, 11 a .1. A. da Costa Carvalho. 11 a S Martin. 2)^.^ 
^ Rre-,ss;ult 2 a pradié, 2 a Machado Bodrigues,

i E. Dol, 2 a J. do Prado Lemos.

Pinho 840 pos a Phipps o Comp-

BARCA S-.F.CA— PRECIOSA —1>F. CACLIARI.

Sal: 426,255 kilogramas a Hammann e Comp

m, .1. l.éohrs, equip. 7;

! sianos íl S-hmits, sua mulher o t filho.

Dor 7 caixas a Lagarde, 3 a .1. Prado Lemos,

.1. Amorim. 2 a Joào e Comp., 2 a}.- j ;j (.
üievalier, 2 a D. Huber, 2 a Ger-

18 ets
17 a 11 1/2 »
16 a 16 1/2 »
15 a 15 1 ri' »
15 1 2 a 16 3/4

a S. Martin.—Drog.as : 5 vols. a Gestas, 2 a Gary

1 a Meyer.
Fazendas de algodão : ~ \ols. a Pacbceo e Hill,

a D. Huber, 5 a Collomb, 2 a A. ,1. Amorim. 1 ai
Cortrejean, 1 a Ch. Masset. 1 a S. Drotix, 1 a Leuba. j
í a Slrack, 1 a Banchieri, 1 a Vogel, I a Torres
Comp , 1 a Leherecy, 1 a Larape.—Fazendas de lã .!
il vols. a Koch, 1 a S. Levy, 3 a Leuba, 3 a Lehe-i

recy, 2 a
Lausac, 2 a
bor. 1 a J. Biüllon, 1 a G. Masset. 1 a J. Brioga.—
Fazendas de soda : 3 caixas a Collomb, 3 a Vogel, 2

a Lansac, 1 a lri Pecher, 1 a Binoche. 1 a A. .1. S.

Braga, 1 a RosCninund, 1 a Gerber, 1 a Steele, 1 a

Voigl, 1 a Ch. Masset. 1 a Bernardes & Raythe,
.. M. .1. A. Pereira, 1 a Boronger ela Haíkcr.-

Ferragon-i: 2 caixas a G. Sillan o 2 a J. B. daCost

— Flores: 2 caixas a F. Brigato e 1 a Hálbíeib.
Instrumentos de cirurgia : _ caixas a Caquerol. —

Instrumentos de musica : 1 caixa a Santos Barata e 1

a Caldeira. —Instrumentos de óptica : 1 çaixaaJosé
Maria dos Bois.—Instrumeutos de physica : 1 caixa

i A. J. da Silva.
Legumes: C caixas a S. Martin. — Licores: 3

xas a Lajoux.—Livros : 3 caixas a N. A- Alves. 2

,11 aM. Situas, 1 a C. B. de Almeida,
'j 

Queijos: 13 caixas a II. N. Dreyfus. 10 a .1. F. D.
'Brandão, 1 a S. Martin, 6 a Coei lio e Santos. 5 a lri

..|R. Ermida, 4a A. Milliet, 2 a Fonseca e Costa, 1 a

j Gorard Nevou, 1 a Vidoau.
Relojoaria: 1 caixa a C. Levy, 1 a J.Tissot, 1 a

Bonneault, 1 a Lacroix, 1 a Heymann o Aron.—
'Roupa feita : 5 caixas a lloymann e Aron, 2a A. de

Almeida. 2 a Ch. Masssot. 2 a A . J. Amorim, 1 a La-

costa. 1 a Bèntènmuller, 1 a .1. Goursand, 1 a Bou-

juenova—brig. ital. Febo, 213 lons., m. Valeriano
• Uartholomòo. equip. 11: c. café o generos;
! passags. 15 italianos.
'Lisboa 

pelos portos do norte — Brig. port. Adelaide,
illiüt?. ! 273 tons., m. João Maria Pessoa, equip. 11: c.

F.Mr.uiCM-.Oos unsiv,o!ivDAS no dia 19 de fevereiro.| vários generos.
Montevidéo —Pat. riras. Maria, 212 lons.. m. Joa-

José (IOS Santos, Dr. üenja-

Hoje, pelas 11 horas, na praça do juiz da Ia vara,

: rua da Alfândega n. 101, sorá arrematada a casa da

rua do d.ndo dT.u n. -'.ri', penhorada na execução

que move Custodio Elias de Oliveira contra Manoel
Alvos do Oliveira.

mRAÇOES.
CFiqsr'í 

"FlsnínãineaiHe.

Os Srs. acionistas do Club Fluminense são con-
vidados a reunirem-se om assembléa geral no dia 21

do corrente, ás 7 horas da tarde, afim do preíien-
cíier-se uma vaga na directoria. Rio, 19 dc fevereiro

,i,, jS(JT.—(.". M. dc Faria Pardal. 1 ' secretario. ''

Lins. Manoel
mim da Bocha Vieira o 1 escravo, José Fran-
cisco Caparica, Francisco Cândido Bodrigues

e sua familia , Francisco Manuel Ferreira

sna senhora, Anlonio José Teixeira, l.'ollalini)|s5í5?.i{v,j.%t5,. UbiSSo üSfE-eíipeii-ite Yinle c

Cândido Tupi.lamba, Affonso Peresde Car- noie de Juiho.

valho Albuquerque, Francisco Pinto Novaes,] Sessão do conselho administrativo, hoje pelas 6

5 voluntários, 14 recrutas para o exercito, 20 j^ras da tarde, no logar do costume. Secretaria da

euardas nacionies designados, 2 reorulas, 2 inva-js(.),,j,ri,i;i.],. Fnião Beneficente Vinte o Novo de Julho,

EXPI

Dias de Azevedo, equip. 9- vanos

.1.

Bahia—Brig. arg. Anita, de 28s tons., consig. Ja-,
como Nicoláo de Vincenzi: segue com a carga| fPulu

i neros.com que entrou. „,.., ,
Canal-Esc. hamb. Vollingeur, de 178 tons., consigs. Santos-Yap. ing. Cruzadcrl 603 tons., m.

Guimarães Júnior Marteme Comp : manif. 3,140 Perry, equip. 37: c. vários generos ; passa

couros salcados e 10.000 chifres: reexp. 2,134 portuguezes José Pereira Corroa, Francisco Anto
! nio Corrêa, e 1 escravo,

couros seccos. i-iilvinoana—Pat S.Pedro, 91 tons., m. Bento Fer
Ncxv-Vork—Barca brem. Brasileira, de 403 lons.,; riaiiapoana . ,...

menores o 1 designado para a marinha ;.-,,„, yf) ,í

A.
os

Cralcn, 1 a Rauniei
Sanguesugas: 6 caixas a Ivernois, 6 a Juvanon, 5

ao gerente das Bicbas-Monstros, 3 ã ordem, 2 a

Rozie, 2 a Riviere. 2 a Loustalet. — Sementes : 10

vols. a Souges, 1 a O. de Faria, o Castro.
Vidros: 2 caixas a Paiva & Narciso.—Vinagre:

-r i -i-l mnrlos do Carmo, aoúin. 8= em laslro de pedra,
consigs. M. Lackemann e Comp. : manif. 4,54o nanaes ao unuo «j ^

Mangaratiba—Vap. Marambaia, 00 lons., m. A. L.

Rinrp7ata-Vap. amor. Eduardo Everelt, de cie Castro, equip. 15: c. vários generos; 
^sagsr

^92 tons., consii. Wnght e Comp.: segue em José Caetano de Oliyeira,; Francisco ao Nasci,

lastro. monto Neves e 1 escravo a entregar.

lleiiilln-vn!»* ««« "tí"* &*-* -fevereiro.
Daalf, de 1 a 18..
No dia 19

Da receb . do 1 a 18
No F> ¦ "9

D_in.prov., de Lal8
No di:< 19

1,164:21130 42
09:4G'J,S(>00

Iri^S.-IlOSGÍ:
210:100S894

;-2'.6S896

tír*.v>:;üü09^
3:::68;;6V2

Cheyalier, í a Tribouil
:s a Almeida Santos e Boss;

ri.

•an

i i aemmert. 2 a Lombaerts. í a Bartels, 1 a Glazion,

i a C. Mi.baudo 1 a (ri Cosár Borges.—Luvas:

1 eaixa a Berr o 1 a Marlelet.

Meias: 3 caixas a F, IToss.—Modas: 8 vols. a Decan,

íaLA. Rezard. 5 a Lay
•ri oa í.orr.o aS. i.u

! a Vogel, 3 a Ch. Mas-oí. 3 a L. ?'ertra;id, 2 a P

ing:-y . V ;. ,1. C. de Miranda, 2 a Mme. Hacbelte, 2
• Heymann o Aron,2 a Lira e Fontes, 2 a E. Claviê-

st

Í4S:G17S7!

72:96':S761 tes, 2 a Leherecy, 1 a 3. M. da Silva, 1 a Azevedo , Sanches.

"Í2 
barris a S. Mariin.—Virdio : Dl- barris a Souges,

1 a Natte, 3 a Bellioque, 2 a W. II- Marsh, 1 a A.

J. S. Braga, 20 caixas a L. C. Tissol. 6 a E. Dol.

De Lisboa.

Carnes ensaccadas: ~0 vols. a Targine—Casta-
nbas: 2o vols. a J. T. da Silva, 5 a F. II. M. de
Castro.

Doces: 15 caixas a Sá Rego e Moura, 1 a .1. Barros

Freire, 1 a.I. O. Maia.
F

Castro.
Objectos dc armarinho: 2 caixas a Cosia Boo-Ira, 1

i F. Vieira de Carvalho.

BRIGUE 1XGLEZ — 1IA1D OF PERTII — !>V. LONDRES.

P.randy ; "71 caixas á ordem.
Cerveja: 100 barris a Priestley, 1C0 caixas a R

Duchesne.— Cimento ; 05 barris a Fry, IS à ordem.
—Conservas : 52 caixas a J. S. Ethena.

Instrumentos de agricultura: 3 vols. a .1. G. O.

Bòrdeaux — No vap. franc Guienne:

riampos—Pat. S. João Baptista, 167 tons., m. João
despachos de exportação no dia 19 de fevereiro, j pereira Gamboa, equip. 10 : c. variois generos

Dreyfus-Bio de S. João— Pat. Zephixò, 101 tons., m. Anto-
. - ^v i. ;¦• "1 nio losé Gavinho, equip. 7: em lastro de arôa e

Amé e Comp. 201) saccas de cale. } m!l-ILUU'' " ' "

Cabo da Boa Esperança—Na esc. prus. Cape of\ generos.
Good llopc: Wright è Comp. 200 saccas dc café entradas no dia U.

Charles Spence 100 ditas de dito; Finnie Irmãos- Nexv-York e escalas — 27 ds. (2 1/2 do ultimo;, paq.
c Comp. 300 ditas de dito ; Charles Durham e
Camp. 320 ditas de dito ; Boje e Comp. 500 ditas
de dito.

Havre—Na gal. franc. Ühion des Chargeurs : A. Bi-
:ire, 1 a .1. O. Maia. noche e Comp m Saccas de café . X". J. P. Braga
?igos: 2 caixas a J. T. da Silva. 2 a Iri lí. M. de 10 barricas de tapioca.tapi

Hamburgo—Na barca brem. Encrgie: lri Sauv.en
620 saccas de café; lri Andeis 205 fardos de
algodão; Gustaf Meyer 330 saccas de café.

ilio da Prata—No brig. nac. Falas ¦ S. J. Soares
277 rolos de furiiò.

EMBARQUES DE CAFÉ SO DIA 18 DF. FEVEREIRO.

M. Lackmann (New-Yor)  3,500 saccas
Ui-ar Beveron (Havre).-.-
G. Meyer (Nevr-Vorkri.

1,570
1,045

a vap. North America, comm. L. F. Timmermsnri:

passags. os conselheiros .loaquim Maria Nascentes

de Azambuja e sua familia, Ernesto Ferreira

Franca, João W. de Mattos, Camillo Pinto de Le-

mos, padre Joaquim Maneio Maciel, J. S. B. Pi-

mentel, José Joaquim de Pinho; os americanos A.

P, Simpson, B- !ri Òlivèr e3 filhos.T. B. Whité, .1.

Peckins, sua mulher e 1 filha, G. Brlgg--, V.

Messer Júnior: os inglezes 15. A. Pring, lri P.

Denohaláii; o portuguez José Eloy Garcia da

Silva e mais 262 emigrantes americanos.
Sãrpsborg — C7 d-.. h-ioc t norueg. V.dfr.le, 273

tons., su. '<¦ .ioliôrr.i-n, equip. 9: ema loira ã

ordem'. ,
Portos do Norte —19 ds. (.80 hs. do ultimo"., paq. a',

vap. Tocantins, comm. 
"¦ 

B- de Faria; passago. dò corrente,

lidos,
americano lri Peralmo ; o porluguez Francisco

da Silva Carneiro e 15 escravos a entregar.

Pernambuco—12 ds., brig. Bclisario, 232 tons., m.

Manoel Cândida Ferreira, equip. 10 : c. assucar e
algodão a Joaquim Lopes de Carvalho e Comp.;

passais, o portuguez Victorino Pinto Teixeira e

escravo a entregar.

Rio-Grande — 18 ds., escuna Amparo, 1~8 tons., m.j

Manoel Anlonio Marques, equip. 8: c. graxa e

sebo a Francisco de Figueiredo eComp.

Lacuna — 8ds., sumaca Boa Soca, 100 tons.; gm.
João de Souza Praça, equip. ~r. c. \arios gêneros a

José da Bocha: e Souza; passag. Domingos Fer-

reira Baião.

S. Sebastião—2 ds., pat. Liberdade da Commercio,

125 tons.,ni Manoel Pedro da Silva Lopes,equip.9

.: c café e algodão a AssisSilva e Comp.;passágs.

João Alves Pinto Brandão e Benedicto José dos

Santos.

Rio-Doce— i ds.. hiate Flor de Oliveira. 55 tons.,

m. Jorge da Bocha, equip. 5 : c. madeira a Ra.-

phael José Lopes de Andrade ; passag. 1 escravo ;

entregar.

jvc iro uo secretario. An-

tonio Leite Ribcirc

WLTlgttVJ-.in «Sn? Sa-üfAiM-ta.

EDITAL.

O Dr. João Ricardo Noberlo Ferreira, juiz do paz
dol" anno dol "districto da freguezia de SanFAnna,

e presidente da mesa eleitoral da mesma freguezia:—
iFaço sabor que ton ío-rne dirigido a lllma. camara

municipal o edital abaixo transcripto, conrido por
is?o os Srs. eleiores desta freguezia, eleitos na

ultima eleição, para no dia 5 de marro próximo
futuro, ás 9 horas da manhã, comparecerem no paço
da mesma Illama. camara, a fim de pro.-edorcm no

üa 6 do mesmo mez, a eleição do 3 deputados a

assembléa gorai legislativa.—Edital.—A Mima. ca-
• nara municipal desla muilo leal o bor.rica cidade de

3. Sabastião do Bio deJaneiro, convida aos cida-

i ,os quo s.ibiroü, eleitores polo municipio da e.,rte,

nue fôrma o Io districto eleitoral da provincia
iio P.io do Janeiro, a reunirem-se no paçn mu-

nicipal no dia 5 do março próximo futuro, ás

9 horas da manhã, alim de procederem no dia

!*, do mesmo mez a eleição do 3 deputados a

assemL-léa geral, na 13J legislatura pelo mencionado

districto. F. para que chegue ã noticia de todos se
Parafy — 2ds., sum."/oc«i Paulistana, 110 ,0»s".|m'an(lou 

publicar e afilxar o presente edital. Paço
m. Joaquim José Teixeira, equip. S: c. 

yanosj^ ^^^ camara municinal do Rio de Janeiro, 13

generos a José Antonio Gonçalves Santos e ( omp. j ^'^-^ ;lc 1861._rjr. Adoif„ Bezerra de. Me-

passags. Manoel Joso do ^°»^.01;^ira- c ° ^'^ezes, 
presidente interino.-Dr. Francisco de Me-

rezes Dias da Cruz.—Manoel dc Frias Vascnn-

cetlos.—J»ão Tavares Guerra.—Dr. Claudin

Viegas. — Dr. Anlonio Jo

tuguez Manoel José de Aguiar 
"", ianna.

Entrou mais a corveta americana Onwarà

A' barra nada so avista.

ARITIMAS.

íden-.' ('o Ri" de J-UK-rro ha-ia o

[Pernambuco a 13 do corrente o Stiperb

Sahiu da Caiiia para o nosso porto. .

NOTÍCIAS

ri- ¦-. ien".' do

João .ijiton'0 Leite

i 
-eira.—

i para qu
hegado a'p.,r ,.,'.,;,. tn^-rv.b:

ririo, 19 dc fevero
o di.; Í3jde Mariz Sarmento

Gonçalves Fontes.—
-Bento Barroso Pe-

arca, secretario.— E
los o; eleitores desta

-•ro presente, que assigno.
. .,

ro áe tSüri iõ '""¦
rivão, que o escrevi.

litnior.
Luiz Joaquim de G

cheoue a n Gcia a toe

Miguel Augusto
Pr.

brigue austríaco Dic Zicci Brudcr.{João Ricardo Norberto Ferreira.
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Quarta-feira 20 de Fevereiro de 18G7.
c^K"... uMii.nwawmy^

Instituto Commercial do Rio de
Janeiro.

CONCURSO AO PROVIMENTO TU C\IU:mAT>E ESCRITURAÇÃO
MERCANTIL.

Por ordem do Sr. Dr. director, faço publico quo,
até o dia 21 de abril próximo futuro, se acha aberta,

das 4 ás 6 horas da tarde, no Instituto Commercial do

Rio de Janeiro, a inscripção para o concurso ao pro-
vimento da cadeira de escripturação mercantil, vagaj;

em conseqüência do fallecimento do profei -"• !

oiseo .Iost\ dos Santos Rodrigues.

REPARTIÇÃO DO CORREIO.
Molas paro o I5.ío «5» Prata.

De ordem do Illm. Sr. director, faço publico que
polo transporte Itapicurú, expedir-se-hSo malas

para o Hio da Praia, exercitoe armada, recebendo-se
n correspondência até ás 9 horas da manhã de 21.

' secção, 20 de levereiro d(
n~\ChrysoslOma de Mello.

Secretaria do Ins-

1S67.—O chefe, J. F.
1/

*cíí%^r^è7^Sí0sg.

Iéarébrsm ses
IíESHA RSGLX-1H

JOTEHCiO.
um vale da quantia.!--_ .__ li An _•<

•titulo Commercial do llio de Janeiro, na rua estreita

de S. Joaquim n. 66, em 12 de janeiro de 1867.-0
¦secretario, Theophilo das Neves Lcao- (^

írovincl» do Ri« «2e Janeiro.

CONCURSO.

Pela secretaria do governo -Ia província do Rio nar o correio da côrte. As propostas dev em serdi

do Janeiro se. fa? publico qui

Directoria ges-ai do* «.oarcios.

raoposiAS r.\n.v vtcnnEt ns edifícios qce sirvão
PARA 0 CORREIO.

0 Sr. director cevai manda annunciar que precisa
alugar na rua Direila, ou nas immediaçõos desla rua,

um edifício, ou dous contíguos, onde possa funecio-

j Ã &MADA & Faria fazem sciente a esta
rÇtaça que dissolverão amigavelmente

a sociedade qúé titibão iiò estabeleci-
iiienlo de chapéos -à rua da Quitanda
ri"; 2, ficando o activo e passivo a cargo
do sócio Joaquim Álvaro d'Armada, que .
continua com o mesmo negocio, sob P|n°.l:3oi-rTdja!"serâ gratificado
seu nome individual. Bio de Janeiro, ÍS

,, , ide fevereiro de 1867.—Joaquim Álvaro
í!e paqüetCS iFaiieeZeS a Yela mS^r Armada.—Francisco Antônio de Faria

o Rio de Janeiro e o Havre.

Agencia do Banco Lusitano.
Sacca sobre Lisboa, Porto , Braga,

Previne-se ^ 
^ Ju^ycja,^^^ y.^a--^ mmo> y^ Coimbra,

com data de 18 do corrente, n. 4358, e estão dadas
todas as providencias afim de não ser pago senão a

Un dono. nuem o achar e levar a rua da Alfândegaseu dono; quem C

-(_• acha aberto o con-

ícnchimento de uma vaga de ama-
curso para pro
nuense da mesma secretaria.

As matérias exigidas aos candidatos são as seguin-

tes : ealligraphia, grammatica portugueza o arilh-

metica, coniprehendendo as quatro operações sobre
fracções ordinárias, decimaes e

30

¦. idas a esta directoria em carta fechada até o dia 2

le março próximo futuro. Ia secção, em 13 de feve-
,1^ 1867.—0 contador, .1. F. Lopes Anjo. {

PASSAGEIROS E CARGA.

UDAHGA BE GASÂ
GRAXA 

nacional da unica fabrica â rua de Gon-
çalves Dias n. 48, premiada na Exposição Nacio-

0 clinpler Mineiro, capitão Yoisard, sahirá pàrajnalde1866, e escolhida paraa Universal de Paris• " de 1867, não corta o calçado e é mais barato que a
estrangeira.

vo iro

números inteiros,
complexos.

Aos concurrentes fica designado o prazo dc

dias, contados de hoje, para apresentarem nesla

repartição seus requerimentos devidamente instrui,

dos com certidão de idade e attestação de bom com

portamento, na formado art. 2" das instrucções d
*>7 de maio de 1859. Secretaria do governo da pro-

vincia, 12 de fevereiro de 1867.-0 secretario, Nuno

Alvares Pereira e Souza. [
-!»ro^Inci» 

do ÍSào de Janeiro.

EDITAL.

Pela directoria dc obras publicas desta provincai
se faz publico que recebem-se propostas, do confor-

midade com a deliberação de 26 de junho do anno

passad >, para a arrematação das obras .loque carece

a estrada que liga a estação do Commercio da via
Santa Theresa Alfred

.ísía «8a» e-trtiís» estrangeiras (Biie-
nos «« port«}Enea_as), issadaí^iseílo
aiSHiss»** «»ainai-<í.-. «» íg?a« «Seix:'-*5-iso «ie
f4i>a« distril»wida» nesta ei«S««Se, jíoi*
ignorar o roerei» «s domicílios
«los destinatai-tos.

DIVERSOS ESTADOS.

o Havre com brevidade
Recebe-se carga tambem para

ANTUÉRPIA,
RGTTÉBDAií,
HAMBURGO,

^"01 escolhida para a Exposição Universal de Paris
JT a tinta ròxaltapini, para escrever, da fabrica de
graxa e tintas deJoãoF, Clapp, á rua de Gonçalves
Dias n. -18, premiado na exposição de 1S66, cacha-
se á venda na fabrica e nas principaes livrarias e

i f - iJlojas de papel.de faze-la, yy  éncarregando-sc a companhia no Havre
transportar para qualquer dos ditos portos á sua'f-~ ATOS, BARATAS, MOSQUITOS,CUPIM, {*.,&..
custa, com um augmenlo de frete.a1ui convenoio-, f\as nnicas legitimas e approvâdas preparações do
nado. Trala-se com os consignatarios A. binoche e;|)r. Nervy sò sc encontrão na rua de Gonçalves
Comp., rua do Rosário n. 86, ou com Carlos Javul, !)ia3 n 4g
agente da Unha, rua Direita n. 52, nos fundos der
L° andar.

A. C. de Smecehia.
A. Cilio César Borges.
A. E. Bonyunes.
A. E. Girandin.
A. F. Ferreira.
A. .1. de Araújo Amorim
A. .1. Ferreira e Comp.

m &_ ssf

'^,-fe

{#?<

V. B. Andersson.
\. P. C. de Semeechia.
A. Portal.
Agostinho Franco.

)> Sanchiere.
A11 lina F.nera.

rVsTJmVB

S3»>

The fasl sailing british clipperM
A. HíeBS-aona- first class, at Ameri-j

.can Ltoyds Al!-_' ave

t- p. HITAS largas francezas, cores fixas, covado 320 rs;
t^ dita em cassa da mesma fórma, a 320 rs.; ditas
estreitas, inglezas, padrões miúdos, a 200 rs.; na
casa da figura risonha; rua dos Barbonos n. 18. (.

HARUTOS suíços, muito bom fumo, cento 1SS00
e milheiro, loíf ; ditos de Havana, caixa, com

yellow metalled,' 100, 5Fr, na casa da figura risonha; rua dos Bar-
7$vá^ig££??" will bavé immcdiate despatçh, ha-.honos n. 18. (•

vim'alréaiíy alargo partofher cargo engaged. For
balance of freight room apply to F. D. Machado,
Broker, Exchange rooms n. 4. v'

-^ebasii^o PirüS Férreirs?,• njudou o seu estabeleci
menlo para a mesma rui do Ouvidor íi. 33- em fren-
te â antiga casa, onde continua ter o jfiáiâ completei
sortimento de objectos de gosto em porcellanas,
crvstaès, bronzes, metaes, cutelarias, bandejas, e
tudo quanto é preciso para uma casa, continuando
'é fer d mais superior chã de todas as qualidades
porpWçòâfazb-tvélS. ^[.

PÍLULAS DEHAUT.— Esla riovã
cómliiiiação, bàsóaila sobre princi-
pins não"r.oiiUrciilosdosnícilicosan-
tigos, preenche com nma Olid.l.-nle
notável todas as cori<Hç5es «lo pro-
blrmn da medicação purjaliva. —
F.m oi>j»isii;ãi) £otn outros pursranles,
esto não opera bem senão riiiaiHls
tomado rom iniü bons alimentos é
brbiiias forlifirantes. O seu effeito
nho falha, como muilas vezes acon-

ícce com a acua dc So.üüz c com outros purgantes. A dose é
fácil <! • regular; conforme a idade c a foiça .tos indivíduos.
Às crianças, os velhos c es doentes . por mais debilitados .jue

o sem dirfic.ililàdc. — Cada qual escolhe,
Soque mais lbe convém, se

Figueira, Oliveirc^t do Azeméis, Port-Ale
ere ; sobre as ilhas da Madeira, S. Mi-
luèl. Terceira e Fayal ; c para a Hes-
panlía sobre Madrid, Barcelonae Cadix.

Abre créditos e estabelece mezadas.
Agentes nesta praça, fortimio et moniz.

RUA DIREITA N. 41. (¦
^sen_H_BBB_nBs_a__tiM^

Ü

SOBRE TODAS AS CDADES
DE

?«?flM
I Os conferentes da alfândega da cóíle man-
W. d5o celebrar duas missas pelo descanso etern»
i das almas de seus fallecidos companheiros o
1 commendador Msítimano Severo de Barros e
1 íVntoniò Joaqidm do Oliveira Gomes, ama-

nhã 21 do corrente, sendo ;i primeira as S
horas, c a segunda ás 8 1/2, na igrep. da ve-
rièràvel ordem terceira de S.Francisco de Panla,
convidão ás famílias, parentes e amigos dos
mesmos finados, e a todos os seus collegas da
repartição para assistirem a estes últimos actos
de cari.íade e reiigiáo. ('

lUfflâODOPORlO

estejão, si.pp.man
nara sc purgar, a hora e a refeição que mais me convém, se-
éiiridò a* suas ocnipi-rííes Iiahiii.acs. A fadiga do purgante
sendo completamente annniada pelo cireito da boa alimen-

decisão de começar de

-&S.i.~i

-.•;;-5-_»

! 15ISNAGAS, e os mais superiores extractos linos
i O inventados pelo primeiro anlor de perfuinarias,
jpara divertimento nos dias de carnaval, chegarão ul-
timamente e achão-se á venda pelos diminutos pre-
ços de 2.1Õ0O a 3/)õOO a duzia, e cada uma 200 e
¦ÍÜ() rs. ; na casa da figura risonha, rua dos Barbo-
nos n. 18. (

férrea dc D. Pedro II, á freguezia de
do município de Valença, orçadas em lOilb^U-M

devendo a arrematação ler logar no dia L8 dc março •

próximo futuro, a 1 hora da tarde, na referida .!.-• •- ¦
I André

existem nestarectoria.
0 orçamento e condições respectivo

repartição, onde podem ser examinado
nsdias"ut.-is, das 9horas da manha ás 2 da

Para conhecimento dos interessados publica
arl. 2° da cilada deliberação.

milhadas de

Gilbert.
Samvisse.

Tosetli,
Carejen.

COMPANHIA BMSMIM
DE

PÀQÜE1

em lodi'arde.

lAiuhvw Bodre. k.
Ângelo Sam pie tro.

RTOSDOSUL.

Os empregados da alfândega da cArte, gratos
IS á memória do fallecido conselheiro de estado
1 barfio de Üruguayana, mandão celebrar uma
1 mis^a pelo eterno repouso da alma de mesmo
h illustre finado, amanhã 21 do corrente, As
i 9 horas, na igreja da veneravel ordem ter-
1 ceira de S. Francisco de Paula, convidão a ia-

m
par

Vniia Abadie.
Vnlonio Bruno.

» Franeiseo do Alm
>i Joaquim de Arauj
» Ilippo.

O paquete Geiuixti-.
até Jllontevidóo no di.
da tarde ; recebe alguma carga e encommendas ate o
dia £0, ãs :_ lioras da tarde ; dinheiros a frete no
dia 21, até ás 11 horas da manhã. ('

A RA o carnaval, mascaras de arame com mola, du-
zia 12S; ditas com barba postiça a 1-1$ e cada uma

1$4<_0 e l$fi(K); ditas de cera a 5G0"rs.; ditas de setim
a 1$ ; ditas de papellão a 200 rs.; ditas de caricaturas
a -2$o00 e 3$ ; ditas de cabeça inteira e monstros a
4$, 6$ e 8$ cada uma; tafetá de cores a 400 e 500
rs. o covado i ganga encarnada a 320 çs. ; nietins de
cores a 280 rs; galões prateados e dourados; e mudos

lo muito barato ; na casa

tação p.escripta, loma-se facilmente a
novo tantas vezes quanto soja necessário. Os médicos que cu»-
preão este meio já uão encoiiti-ão doentes que hesitem cm
Diirlar-se, com o preü-xto do mao gasto, ou eom medo de cn-
-i-áquecer. A !nm_a duração do trala.ment« ja nao e um obs-
taculo c quando a doença exiç;e, pòr" exemplo; que o. indivíduo
se purgue vinte vezes a seguir, já não é retido peto lempr.de
se ver obrigado a renunciar antes do fim. — Estas vantagens
iornão-se muito mais preciosas, quando se traria de moléstias
serias, como tumores, erílaries, affecções cutâneas,catar-
rhose muitas outras doenças reputadas incuráveis, masnue
cedem a uma purgação resular e reiterada por muito lempo.

Veja-se a brácbiira do i.ouloi- ücüai.í, Paris, pl.acn.ac_a ;| sentimento. ^..l^, 1—-nn-.i-nfr.iido Dnulor 5»etiK«t, e nas principaes pharmacias da Europa e .lag^a_^á_a_ae*Ã^!a_fca_fea_^^
America, ã fr. e 2 fr. 50. jãj

DETOSITARIOS GERAES: |
No Ria tle Janeiro, .1. Gestas, droguista, rua dc*. Pedro, ||

102 depositaiiopr.ncipal.—-Campos, Anlonio Manpel da Silva |
Campos. — Campinas, Francisco de Assis Santos Prado. — |
/.r,_/M„, I.ino .lese -Ins sanlos.— Para, Jose Bernardes Bosa -y
,. imhos — Pelotas, Anlonio .José da Silva Braga—-Ar rozàl,'
Braz de Souza Breves. — S. Paulo, Domingos Scrtor.o.

úlia parentes e amigos do dito illustre
ara assistirem a este aclo religioso, acompa-

hhândo-ós nesta demonstração de doloroso

«e-mira para os poitos acimajoutros enfeites a antiga tudo nu
i21 do corrente, ás 3 horas da figura risonha, rua dos Barbe.nos n. 18. {¦

¦iila Barbosa
> Amorim.

Art. 2".As propostas serãoacompnni ¦¦> •>¦¦ ><

los,documentos ou juslincação.queprovem a íüonei-j ^ M [.achlain.
Jade dos liadores e uma declararão escripta desles,Arisli(le Ain.f,11,

"i .mal se responsabilisem pelos proponentes,|Arnan,ion (Hor1P
ll..'Sll.

quai ancrer
le o aclo da arrem ilação, c se obriguem ao paga-Ur r Francq.

mento das multas em que estes incorrerem, quamioj n ,v Pearson>
arreinatiujão, ou deixarem de Amli|rrcn<

lo 110 art. 1-11
ae arrependerem ua
assignar o contrai., no prazo marcai
desta deliberação.

Directoria de obras publicas da província .1

de Janeiro, 18 de fevereiro de 1867. — <> chi

seccilo. Francisco Domingos Caminada.

\ir_iislo Touchard.

/e*. ta "Pv "TT PS"^ iá^V iPí

il VAPOS-SMTA E4KU
commandante Luiz da Silva Cu-
ilha, sahirá no dia 21, ao meio-

0 PAflIETE
^ % 

¦%

~l-.-\:'^:yK disi_i recebendo carga 110 lrani-i{j \* \ 
"¦ 

\ {£'
!.'••¦ !''.-':-' L^ che Bastos, nos dias 1(>, 18, 19J

-i^S-SsíSí&isSs* e20, para oque trata-se com _ ECEBEM-SE escravos para vende

VNS de Berlim para bordar recebeu-se um com-
pleto sortimento de iodas as eòres, e está a ven-

da a5S a libra, e cores sem ser escolhidas a -lí. ; na
casa da figura risonha, rua dos Barbonos 11. 18. (•

E AS ILHAS
NA AGENCIA DO

BANCO!
125 RUA OA OHITANDA m

PRIMEIRO ANDAR
Tambem seforíiecem cartas* do credito. [•

Batatas
francezas mnito superiores, das ultimas desembar-
«¦das, por preco muito commodo; rua do Rosário
n.OO.  C

EXTRÂGTUI CÂRIIST
GRANDE 8FMCCÃ0 DE PREÇO.

Conliniía a vender-se o de marca A a 4í a libra, a
o de marca B a 25500. 0 fabricante querendo gene-

Ilustre finado |j ralisàr esta preparação, pondo-a ao alcance de todos.
autorisou a venda por este preço. V preparado se-
gundo o processo do&tBr, Uhatuba, garanlindo-so
que o demarca A nàocon tòm gelatina, e sim somente
os princípios nutritivos da carne fresca.

0R1NS inglezes muilo superiores, peças eom 21
jardas a-4í?,.5$, 6#, "S- W-' (bto francez muito

tino e muilo superior a 12íi000; dito incorpado, peça
de 15 jardas, 6SÕ00; cretone largo para lenções, vara
1S500 e 1S800; dilo quasi todo de linho com oito
palmos de largo, a2$; na casa da figura risonha; rua

Eduardo Norton. Passagens e encommendas na run
dos Pescadores rt. GO, até o dia 11, ás 10 horas. (

Bio|B. G; Oliveira,
o d. . iirip|i-.t:i e Comp.

1 Barteli Tccoral.
iBarvden [capitão.)

Arsenul a«* S3H--5-P»» «»*» c«>rte. jn,llLr:Uv!li Izidoro.
JI.VCI11N.VS E MAIS A1VTIGOS PAWA POnTO-.VtF.CBE. [BuorS ÀlpllOnSC.

Ia côrtc recebei C.

O vapor-Corcovado
„^.-»-v, sahirá para Santos no dia 2-1,

o mez de

Rl.(. 
KI.KM-SK escravos para vender, por conta

de seus donos, garantindo-se bom tratamento e
promplas vendas, e bem assim para alugar; infor-
ma-se na rua do Carmo n. 41, loja.

PESSOA a quem faltar um mastro real,ja usa-
do, dirija—se á. Jurujuba. (

XAROPE DEPURATIVO
OE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS

COM IODURETO DE POTÁSSIO
PE .J. P. l_,i\ílí>ZK, PHARMACEUTICO EM PARIS.

0 iodureto de potássio ê um verdadeiro alterante,
um depuradór de incontestável eilicacia; combinado
com o xarope de cascas de laranjas amargas, é alu-
rado sem perturbação algumapelos temperamentos
os. mais fracos, sem alterar as funeções:dò estômago.
As doses mathematicas que elle contém permittem g. r,
aos médicos de receita-lo para Iodas as compleições, y \ '

nas aHeccões escrofulosas, tuberculosas, cancerosas
e nos accídentes intermitterites o terceiros; além
disso, ó o agente o mais poderoso contra as doenças
rheuhiaticas.

Deposito em Iodas as pharmacias e casas de

37 Rua de S. Pedro 37 c

O capitão-tene:nte Joào Ignacio dos Santos.
D. llosa Maria dos Santos, suas filhas e cunhada,
o capilão de fragata Luiz da Cunha Moreira e gg
o capitão de mar e guerra Theotonio Baymunflo gj
de Brito, cordial mente agradecem a todas as
pessoas que lhes fizera'» o obséquio de acom-
panhar ao ultimo jazigo os restos mortaes de

ATTESTADOS
DE

#M1X#
ie.i muito estimado e prezado lilho, irmão,
sobrinho e primo o 1" tenente da armada Jose
Gomes dos Santos, c pedem desculpa a todas
as pessoas quo por falta de tempo não forao
convidadas, isto devido á perturbação cm que
se achavão ; e de novo rogão a todas as pessoas
de sua amizade e ás da dò fallecido para assis-
tir â missa do sétimo dia, que pelo repouso
eterno de sua alma se. ha de celebrar, hoje ^0
do corrente, ás 81/2 horas, na igreja de S. gj.

de Paula; e por esle acto de can-
dade c religião confessão seu sincero c eterno
reconhecimento.

Segundo o modelo annexo ao regulamenlo sobro
o serviço dos médicos visitadorès de óbitos.

A' venda nesta lypographía. (•

ESI

>-i', ->- .r*

A diretoria do arsenal dc guerra u

propostas até o dia 21 do corrente, ás 2 horas d

.ardc.ipara transporte dc volumes de machinas
a Porto-Alegre, devciido|--antlido Cardoso Cal lado éíLomp.

uas propostas o preço?Canímy Guillarme.
e obrigào a transportar cada palmo cúbico. jCb.

ria dò arsenal dc guerra da corte, em 13 dc
(le 18(57.—O secretario, /osé--l«íonio Fre-

mais ODJeelos destinados
os proponentes declarar nas
por que

evereiro
derico da Silva.

x. o. :«
(. irmão-mesti

aa ás pessoas que

(•'Cainpbell Stockmeyr.
cjCamps Damien.

Leferre.
jCbrislian Speel.
iClaire Uervieu.

ittAV,V?i& >. ..<-*--**.'.-

-íí-^í lao meio-dia, por
.->:¦ .(.Xi..i -2S dias ; recebe cargas no tra""*"«*piche Portas nos dias 21. 22 e

23, até ao meio-dia; trala-se com Daniel, no mesmo
trapiche, e para passagens e encommendas, na rua
da Candelária n 36, até ás 10 horas do dia da sa-
hida.

Koga-se aos Srs. carregadores de apresentarem
os conhecimentos quando entregarem as cargas. ("

Cl
_ li

do Carmo.

de novieios abaixo assignado r
derão suas filiações, e que porj

motivos não puderão comparecer no dia2.de teve-;
Iodos .-w domingos c dias

d .Moreira,
ilahan (Dr.)

Cole Drury.
l.io-|CommandanIe do Belliguense.

Danii
David [patii

CartliT.
Ire

on.-<

P\R\ ANGRA DOS MUS, IRIIERIM;
AWHO', ITAStMA E PAUATV.

1í^*¥r^K
«C_ü__ ÍiÍSlJ~ í^rrCtf

0 vapor Paquete deJeru-
íierim sahirá no dia 21 do cor
rente, ás 5 '/:_ horas da manhã
recebe carga c passageiros; Ira
Ia-se á rua Municipal ri. 1. (

UÍZ Almada comprou por conta e ordem do Sr.
Francisco Ferreira Leite, da villa dos Barreiros,

o bilhete inteiro n. 1*763 da 2a loteria concedida para
as obras das matrizes de Villa-Nova, Facatuba e
Porto da Folha da provincia de Sergipe, o qual lica
em poder do annunciante.

drogaria no Brasil.
F\PF.nir.õEs, em casa de .1-1*. lL.VR.O_£E, r. des

Lions-SC-Paul, 2, Paris.

LUGA-SE uma
engommar e faz

:ilgum; na rua de S. Clemente ri. fi.

lavar, cozinhar,
todo serviço, não tem vicio

(•

LUGA-SF. uma pardinlia para andar com crian-
cas, a qual tem pratica efèngomma e faz tuyauté;

na rua de S. Clemente n. o. (•

e irmãs perenusson.ievrl0iDÍsantis Ferdini

reiro, o puderão fazer em
.santificados, ás 9 horas, na nossa ordem, on<3

achará para lal lim, e bem assim os irmão.
antigos da ordem qne desejarem sua patente p
dirigirem-se ã rua da Quitanda n.35, dando ness

acto o nome de pai e mãi, c a epocha cm que entra : ^
rão para irmão pouco mais ou menos.— Manoel Jo-\

sé Comes Oliveira. ( E, Maddee.
: Eduardo .1. Jan.

n.
Domenico Banchero.
jDunis capitão).

a-:.

Província «So Rio «Se .8aiieiu.ro.
CONCLll?.)- i

De ordem do Sr. director da fazenda da província y
do Bio de Janeiro se faz publico que Beca aberto o|Emi]c

prazo de 30 dias, a contar de
que Beca aberl

12 do corrente, para]
serem apresentados a esla directoria os requerimen-Lmma v

Isidoro.
Mac-Kenna
Elisa Bri ia te

Bem.
Jouin,

\Üb.

SE NAO CHOVER.

HO •j 1
j

fosdos candidatos ao concurso par;.
.. ernier.

lo_rai' Vago (lei i«srgap_i--fr-_r_-g.a»-aa'_SM_._,uL^
doainanuensc desta repartição. Em conformidade i

disposto no art. 2» das instrucções Ac 21 de maio

de 1859, ninguém poderá serailmittido a concurso

.sem que prove ler mais de IS annos de idade, e

igualmente seu bom procedimento, com altestaçòes
das autoridades policiaes de suas freguezias, ou dos

chefes das repartições em que porventura tenhão ser-

vido. \m fórma do art. 4° das cita las instrucções,
os conòiiríentcs U)m dc sc- examinados era ealligra-

phia, grammatica portugueza e arilh metica, compre-

hendendo as quatro operações sobre números inlei-

fnicçòes ordinárias decimaes e complexos,
secção da contadoria da directoria da fazenda

Janeiro, 12 .1-- fevereiro
Inlas (

AVISOS HABITIBOS.
*^»

-*-^;:^.jí^*i_i-_.U/

Qaarta-feira 20 do corrente
AS 11 HORAS DA MANHA

M'lilfíg*1-Í5ss m..m
SUCCESSOR DE

MANOEL DE OLIVEIRA E SA'
ESTÁ AUTORISADO A APRESENTAR EM

•Sr *^3W;r ^V ,_.(r>\,
__^^_^i W>-___>' —'-J -f^^ri ^^i^f^J ^_'

I- % VIÍSU QII MAU STSÍAMSinP com excellentes madeiras de lei e próximos do em
t. i3. J ItiiildiSj IIIAIL BlfflAal 0H1I Sbarnue Iserào vendidos em lotes de 31) braças de frent

ros,
1"

da pri.vmeta im i»i'> u
de 18tn.—João Pinto de Figueiredo Mendt

B_.ots-?.-*K.
Achào-se á venda os bilhete- da 2.» loteria con-

vedida para as obras das matrizes da Villa Nov;,.

Pacaliiba e Torto da Folha, da provincia de Sergipe.
no escriptorio do thesoureiro, rua da Quitam.;,
n. 144. os bilhetes dc números encommendados en-

tregáo-se somente nos dias IS e 19 do corrente, llio.
14 de fevereiro de 1867. — S. F. da Veiga.

Pagadoria ci«* 4rei»ass «9a ü'«»r<<*.
Do ordem de S. Ex. o Sr. conselheiro minisln

da guerra .'> chamado para enlrar com o que dev.
á fazenda nacional, para os cofres desla repartição,
dentro do prazo de 30 dias, a contar desta data, o
Sr. ex-alfcres de voluntários da pátria Jo5o de

Arauio Lima. Pagadoria das tropas da corte, ]j> Q,

fevereiro de 186*7. — O inspector, Domingos .Ins,'

Alvares da Fonseca.

IMreetoi-ia das otiras niunici|>a«<n.

Por esla repartição se faz publico que a Illma.
camara recebe propostas alé o dia 26 do correnl -

para o fornecimento de carroças para as obras da
mesma. As condições achão-se patentes nesta repu-
ticão, das 0 ás 2 horas da tarde. Bio, l.i de fevereiro
dèl86*7.—0 Io escripturario. ./. /¦'. Soares. {

hoje quarta-feira 20 dò cerrenio, os excellentes ter
renos no logar denominado Penha. Estes terrenos
le boa (erra, com agua e todos cobertos de mato,

o-
te

para o caminho da cidade e 115 ditas de fundos para
York |a capella, conforme a planta que estará presente

., ia, Pernambuco; Para eS.Tliò-A's 9 1/2 horas da manhã, sahirá da
maz, no dia 2-1 do corrente, ás 10 horas da manha, ia barra Travwta, para

lendo já toda a sua carga para New-York erisa-liuc se devem munir d.
"Jahia e Pará ató o dia'22 ciante. Os brs. compradores darão

icto, sem excepçao de pessoa, o e-iu.o i-v.: logar

I.UGA-SE uma preta que lava e cozinha muilo
bem ; na rua do Bom Jardim n. 29, venda.

LUGA-SF. uma excellente ama de leile; na rua
de S. Francisca Xavier n. 13, Engenho-Velho.

RECISA-SE da quantia de 5:000#. até. ao premio
de 1 1/2 %. A quem convier deixe o noma e

morada em carta fechada, dirigida ao escriplorio
desta folha, com as iniciaes A D, afim de ser pro-
curado.

REÇISA-SE alugar um preto perfeitíssimo cozi-
nheiro. sabendo" fazer massas e doces, liei c as-

seiado, e de muito boa conducta; na rua do Marquez
de Abrantes n. 7 A. C

REGISA-SE alugar um preto forro de meia idade,
para serviço de cozinha; á rua da Ajuda n. 191,

sobrado.
-g-VBEGISA-SE alugar uma criada . preferiiido-sc
£** que seja livre, para lavar e engommar; trata-se
na travessa do Paço n. t A.

. Lc se no Moniteur de ta Pharmacie.
.Aei.-c.ricida.le 6 boje empregada por todos os
.médicosaramados,".para o tratamento de muitas
.moléstias, mesmo para as que resistem as outras

medicações. , ,. . „ „m~
n \ electridade produzida pela fricção tem uma

.superioridade incontestável, e z. vantagem de nao
,dar abalos, e de poder ser graduada pelo doente.

»A cama a mais freqüente das moléstias é a
estagnação do sançue ou dos oulros líquidos vi-

.taes. RèstáWeceiido sc a circulação no orga-
nismo, curacao-se as moléstias.
.Quando se sente alguma dôr em quelquer
parte docorpolopo, cir.slinctivamentc, seerlrega

.o hi"ar endnlor.do com a mãõ, e islo allivia. Isto

.explica o resultado incontestável que deve pro-

.du/ir um apparelho eleclrico. Por isso temos
«prazerem annunciar ao Publico queo Snr Buissop
ode Biviliiers residenlc, boulevart (lu 1'r.nce-
.Eusèiie, 18, em Pariz, dotou a medicina de um
.apparelho Eleetro-Magnetíco, sob a forma do
.uma escova, com o qual os doentes se poderão
«curar sem nelmma outra medicação. Os médicos
.que a tem experimentado, attestarao que a
.Escova éibctho-Magnetica é ellicaz para
.curar: osaihcumatismos.affaralysia, Gotta,
.2-rr.queza dos membros , e da Columna ver-
.tcbral. debilidade geral, JSTevralg.as, etc.

Estamos certos qce breve cada família possuíra
. esta escova que prestara (trandes serviços.

> A pedido de muitas pessoas, o autor dccidio-se
.a estàbleccr um deposito de seos apparelhos no
.Rio dc Janeiro, em casa do Sn Didieh Koiffê,
Rua Sete de Setembro ri. 7*7.

|;quinta-feira 21 de fevereiro de íwn.
lu lU.^nKSl-NTACÃO DE

THEATRO GYMNASIO.
BMPUEZA. E DIRECÇÃO PO ARTÍSÍ¥tS

FURTADO C«EÍ_HO.

O monsenhor vigário capitular, o reitor do
seminário de S. Jose e o vigário da freguezia Qi
de S. Josts desta corte, gratos a memória do seu
amigo e companheiro o Rvm. vigário da ire-
r-ueziá de Nossa Senhora da Candelária, padre,
João Rodrigues da Purificação. rog;\o aos seus ||

aos amigos, parentes e parocluanos oo gjDrama phanu-istico-Iynco e*n 1 prólogo e 4 actos,

10 REMORSO YIVO
amigos, os, par.se uigi sa dofinado para que se dignem assistir a miss
sétimo dia com libera-me, hoje 20 do cor- |
rente, ãs 81/2 boras, na igreja matriz da.Lan- |
delaria ; e desde ja prptestóo gratidão por esse |
acto de caridade.  |

EsWElWSB*. y

900

nHF.CISA-SF.di
IT ferencia. para
vessado '.'ao n. 1 A.

lugar uma criada, forra compre-
jiara lavar e engommar ; trata-se na ira-

ENDEM-SE casas, chácaras, terrenos, etc, e tam-
bem se empresta dinheiro com garantia; na rua

dos Arco
se empresta
sn. 21.

v\ "í TVT ¥"?T^"? "TS f\ sobre penhores de ouro.
Oiri oLiSTílU prata e brilhantes, dá-se,
na rua da Lampadoza n. 66: na mesma casa com-
prao-sc e vendem-se jóias de todas as qualidades,
com e sem brilhantes, relógios de ouro e prata, in-
glezés e suissos. (•

O paquete
ícommaiulanl

vapor americano NORTH AMERICA,
Timmermann, sahirá para New-

cru para a

José Luiz .de Souza Rrevcs (ausente), Júlio
César de M. Monteiro dn Barros, os Drs. Ah- ....
gusto e Eugênio de RI. Monteiro" de Barros, ||
Guilherme Frederico de M. Monteiro de Bar- g

e João Gonçalves Pereira Lima rogão ao.s Mros
seus parentes c amigos
sas que, hoje

de assistirem ás mis- 3
20 do corrente, ás 8 1/2 ho- ¥

ras, mandão celebrar nas igrejas de S. Fran- M
cisco e matriz da Gloria por alma de sua pre- |»znda esposa, irmã e cunhada I). Amélia Au- m

dividid. em 8 quadros
POH

Furtado Coelho
K

MUSICA DK

AÜTÍIUÜ NAPOLEÃO
A's 7 3/í- horas.

AVISO.
Adverte-si-, ás pessoas que ciicommend.írão cama-

rotes para a 1" represenlaçáo, e que ainda não \inr.ir»
JU gtista Monteiro de Barros, fallecida a 11 do È^íbuscar os respectivos bilhetes, que das -1 _ior.ii»
S corrente, em S. José d' Além Farahyba; por C-í|lda tarde tie Iioje em dianle, dispòr-sn-ha dos

cujo aclo de religião e caridade desde, já se con- ajquc não tiverem sido entregues;
fessão eternamente agradecidos. ||| Continua a receber-se encòinméndas paraa segun-

^BaaE_^ga^a^3ES5esafl5__^g_-^ag_aaEa 
¦

oraia do Peixe

jnla, so reci
unicamente.

Os Srs. riajanlcs qne quizerem visitar aproxima
rposição universal cm /'«?-.'.«, podirão tomar pas-
\igcm nesle c.rcellente vapor mediante o preço cíe 60

libras ate Paris, lendo a vantagem de locar na Ba-
hia, Pernambuco, Pará, S. Thomaz e Xeu-Vork,
donde seguirão para a Europa em um dos magni-
ficos paquetes daquella carreira, podendo demora-
rem—sc nos Estados-Unidos até quatro mezes.

-induzir os Srs. compradores
Cartões em casa do annun-

no

nos mesmos terreno-

um signa
lei

se não chover.

A's 11 horas da manhã.

Victorino Pinto de Sá Passos & C,
rua do S. Pedro n. 142, saecão sobre
diversas praças de Portugal.

AÔS SRS. PEDESTRES
$ de gratificação.

Fun Jane freguezia de Araruama, provincia do
Rio de de eiro."o escravo Gregorio, e que se intitula
Pedronarizor parda, estatura regular, corpo refor
cado, es u um pouco arcado, barba no queixo e
ãs vczda sa de bigodes ; intitula-se livre e consta
que anah com documentos falsos, tem sido vislo

em Mac ré, Souvâra-Graride e Iptica, e em fins de
janeiro poximò passado foi encontrado no trem do
Porto das Caixas para Villa-Nova, e consta que em-
barcou para còrlc ; quem o levar a Francisco Gomes
Coelho (sen senhor), ou a José Antônio da Silva
Cabral, em Araruama, ou a José Thomaz da Silva
Coelho, rua do Carmo n. 43, no Rio de Janeiro, rece-
berá a gratificação acima. Tambem se presume que
sentasse [.raça como livre; e quem disso der noticia
certa, receberá S0,Ç de gratificação.

g Ô Dr. MCOLAQ MOREIRA g
^ é encontrado em todos os dias nteis, do Bjg
.àsâ meio-dia ás 2 horas da tarde, no escriptorio gte.
g||j da casa n. 55 da rua da Quitanda. ggf

s empregados da veneravel ordem terceira
Penitencia fazem celebrar, amanhã '21 do

I
fji Os empregados ua vcneravei oruem ie.. _:ua k
H da Penitencia fazem celebrar, amanhã *21 do |
É corrente, pelas 8 horas, na igreja, da mesma |
ij ordem, a missa do sétimo dia por alma do seu K
M companheiro João Marcos Baptista de Souza; |i
M e rogão aos parentes e amigos do fallecido quei-
H r5ò.assistir a este acto religioso.

jaaaBaaE-gfflBB^g-Bg^Bara.

PÔR CAUSA DE UM
MIMOSA LENDA

da e seguintes representações.

Para passageiros
li. Cuymari, agenl.
nhas, entre as ruas
lha do .Maxwell.

e mais informações dirijão-se a
da companhia, praça das Mari

do Rosário e Ouvidor, casa ve

&_•

PINTO
FAZ

vendem-se muito baratos na fabrica da rua das Yio-
las n. 48.

DE

J. T DE SAINT-GERMAIN
k VENDA NA

55 RÜA DA QUITANDA 55

PENCAS DE AÇO
E DE OUPQ.

Principia amanhã a descoberta da chronica de um
fallido, na rua da Saude.

h
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REAL COMPAM
DF

LEILÃO
vuna factura receiiteiiien-!

te importada dc finas

POSGELLÂWÂS

iÂvIIPfF'UIjIIj!
Provincia «So ISío siv .SanH^iro.

r.i.iTM..

Pela secretaria do governo da provincia do Hio d
Janeiro, faz-se publico quese acha aberto o concurs

para o provimento do oflicio de porteiro dos audi
torios do termo de Iguassú, restaurado pelo decrel.
n. 361") de 21 de fevereiro de ISf.ii, dev. ndo a s pe
sons que o pretenderem apresentar nesta secretaria
dentro do prazo de 60 dias, coutados deste edital
os seus requerimentos datados eassignados, por si oi

por seus procuradores, e instruídos com certidão .1
idade reconhecida por tabelliao, folha córridadedal
não anterior a 6 mezes e termo do exame de suilici-
enciafeito perantejuizmunicipal effectivo,tudo devi-
damente sella.Io na formado decreto n. 81" de 30 cb
aposto de lsr.1.

Secretaria do governo da provincia do Rio de Ja-
neiro, 18 de fevereiro de 18(55.—0 secretario, _V.n.<
Alvares Pereira c Souza.

A.líitm*Affrii «B« j-sís-í»-.

Pela inspectoria da alfândega da côrte se fa
publico que recebem-se propostas até o dia 10 il
marco de 1S67 para o fornecimento de cimento d
Po**Bah-3 natural, fabricado nm P.ou

para av obras hydranlicas tia alfandc:
con 'ções 

que [oderár. ser e-:amiiiat
oro das inés...a. obras; ão largo do
ilepa da côrle, 28 de novembro de 18G6.—0 ajudanl
do inTCctor, R. I. Borges. i

AGEXCIA, RUA I)IR_EITA 3\". 41».
A companhia, esperando grande allluencia de pas-

ageiros para seus vapores em conseqüência da ex-
posição de Paris, resolveu mandar este mez o seu
magnífico vapor a rodas SHANNON de 3,412 tone-
ladas e de força de 800 cavallos.

O SHANNON* é o maior vapor que a companhia
possue, o sahirá deste porto pnra Southnmptoii,
com escala pela Bahia, Pernambuco, S. Vicente e
Lisboa, no dia \2 marco, ás 8 horas da manhã.

QUARTA-FEIRA
20 do corrente,á rua dos Pescadores n.26. ás 11 ho-
ras em ponto, de uma factura de finas porcellanas
cons">b
a menor reserva, p
dora, e por conta de quem pertencer
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THÉATRE DES VARIÉTÉS.

JARDIN DE FLORE
57 RUE D9AJUDA 57

DinECTION DE

t
iem para vender pennas de aço applicaveis a todo o
(amanho de letrjs, papel inglez e qualquer objecto
de escriptorio ; na rua Direita n. .'.;>•

9r sf s

'^T:^
&.>*£*¦

F.sfa preparação, obtida conforme os preceitos da
um licor.

arte pliármaceutica, apresenta-se s»b a fórma de

i

«isü>-- í

s em DOUtO, (ie uma íacuu.i uu iína._> nu...iwi.m, uni iilmi. . t.;(_. f,.,,il,-i nor 'ms fl sa sana
nsMo de apparelhos para jantar, ditos para !•• reconhecido por todos os autores 

^^^^^*^^^S^^&noço e café, etc. etc, que tudo será vendido sem são os melhores depurativos, e poi esta razão sao açpnsi u auaa. . «-.".---., 
c ,,fí-cccôcs da

menor reserva, por ordem de ...na casa importa- todos os casos de moléstias syphililic,as,escrophulas, crysipelas, crupçoe* cutâneas e thu.y><.

a salsaparrilha
esso cm

pelle.

AGENCIA geral da rua dos Arcos n, 21, incum-
Íie-se de vendas, compras, hypothecas e alu-

cueis, de casas, chácaras, escravos, de cobranças e
de qualquer outro negocio ; c tem sempre ã venda
casas, chácaras, terrenos e fazendas.

"ÍÍECAUCAO
nforme a estampa que só acha noprospecto.

<-..
rS^$i*r-?-X;* ! ^ l\.

me-riir-iiü
segundo n

: no oscrij
ico. \lfan

, :-S_:. ¦íi^&s^ét^byfjir 1^'-*- ^S^fôp-

MRPOOL, BRASIL S RIVER
PLATE STEAHER8.

0 paquete a vapor

H Uh A IJlo
desle porto para Li

w

a chegar dc
vcrpool no .'! em mie d ili.'

Para tratar, <
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para evitar qualquer falsificação.I _Ro-amos'ao publico não confundir esla preparação, cuja receita,

cora o moda PAcraND,, foi subraellida .', illustre junte de hj^ene. pighea ea
composição publicada (vide Jornal do Commercio de 23, 26 e 2/ de levereiro)

òomo rSnedo denominado legítima salsaparrilha de bristol, de Lamann &

Kcmp de New-York, da qual a formlla foi declarada imperfeita, segundo o

pSSev da mesma junta de hvgiene publicado no Diário Ofrcial de o de novem-

COMPRA0-SE 
escravos e recebem-se para alugar:

na rua dos Arcos n. 21. ('

O Or. Anlonio Barbosa de Azevedo Veiga, mora-
dor na cidade de S. Paulo, fugirão no dia 12 do r- — - ¦ .i,jviri,ni.vi_ln TFftTTTirA S\I

corrente mez os escravos Eliseu e .luvencio, com os COin O remedlO denomii-Hl. i l.IJ.n 1,1A .,.1.

seguintes signaes:
.luvencio. mulato quasi cabra, alto. delgado de

corpo, imberhe. olhos vivos, dentes claros, nariz
afilado, ventas abertas, idade 20 annos, falia muito bro de IODO
bem. \" mal e escreve ; é crioulo do Rio de Janeiro :
levou roupa de casimira e de brim.

Eliseu. mulato claro, altura regular, ebeio de
corpo, começando a barbar, olhos grandes, dentes
iíò"n«er'vâdos,'c defeituoso das unhas da mão es-
querda, idade 20 annos; levou roupa de. casimira
e brim. ,.„-_, ,• , • '

Estes escravoslcvftrão comsigo 1 :iOQ§ em dinheiro,*f>. -. 12, c corrente da
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.idade de S. Paulo a seu senhor, on ã rua Pirei t'ii
n. 101. no Rio de Janeiro, aos Srs. Luz & Fonseca
recebera 20Õfi de gratificação.
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Guilherme Scully. achando-se em relação directa
com a companhia das Indivs, em Londres, póde for-
necer aos amantes do bom chá as mais novas e me-
lhores qualidades de chá preto e verde, tal como
raras vezes se tem importado neste merendo; cada
pacote tem a assignatura do importador, Guilherme
Scullv.

Vendem-se tambem as melhores marcas de cerve-
ja preta e branca, em qualquer porção, e

Sabão para limpar prata;
Yinho de todas as qualidades;

alheres de clectro-plate;
Tinta de imprimir em latas;
Relógios de Kookoo (novos);
Charníos de Havana;
Chapéos de sol;
Mappas do Império do Brasil;
Moinhos para café;
Phosphoros de cora;
e balanças para pesar cartas por meio
do systema métrico em uso no correio
da corte,

LEGITIMO VINHO DE CHAMPAGNE

EUIL, CHATEAU IVAY

CERVEJA MÀSfi È PRETA
Vende-se em casa de
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ÈDfiARD ET SÂ B
A'audeville en un acle.

David chantanl devant Sanl
par Mr. Hervier.

LA VICtlME ÜE IVAMOUR
Ghansohnette par

ME

PAGE, tUiíER, CAPM1E
par Mr. Hervier.

LE CAFÉ COUCERT
PAR

Mlle. RISETTE
LES DE Ul ÂRLEOUÜfS

Opera comique en un acte.
Les kureaux or.vriront k 7 henres.

O* commencerak 7 3/4 heures,
rnix DES PLAÍES.

2$Stalles et galeries..
Entrée

IiM-e.oHunanteiit
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T • T "_? «
Cil ty

(• Pharmacia de Felix Faraut, â rua Sele de Setembro n. .7. 59
'tiiiam

RUA DIREITA 59

ÍYILjLJl bossí
Premiere danseuse du tlieatrede la Port de St. Martin.

Au |sresMier ?»nr.

LESDEUX VIÔLLES CAR8ES
Opcrctte comique en 1 acte.

LES CANOTIERS
DE CA

(CP ^.-S^fpJ
^ -í ^-j .'.t -.'1 f.

Vaudeville aipialique en trois íictoset 5 lableaux.
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